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Assiu como deve guardar-se, para exemplo, s 
memória dos Homens extraordinários por suas 
virtudes, deve também perpetuar-se, para horror, 
a lembrança dos Homens extraordinariamente cri< 
minosos. Jozejgoattnho de Macedo,BobTe ser hum 
perverso, reconhecido por tal, he hum tenacís- 
simo folheador dé livros, e rabiscador de pape), 
sem sufficiente base de saÕs princípios, e sem 
aquelle juízo discemidor, que immediatameate 
attioge o mao, o bom, e o melhor : nóta-se por 
isso em todos seus escriptos, a incorrec(;aÕ, impu- 
reza, e impropriedade de estylo ; a deslocação, 
e confusão de ideas ; e a superficialidade do saber, 
por matérias tocadas de revéz, ou apenae, tocadas, ' 




quando d^O^^^Wuíidallas; como por cita- 
ções falsas, amiudados, e mal cirzidos plagiatos, 
erro3palmares,&c.&c. emsummaosseus escriptoe 
rpcomeDdaÕodespr^odes€uAuctor, e o seu orgu- 
lho he aiuda maior do que a sua cbarlataneria ! 

Ora tudo isto o fazia acrédor de fauma desdeu- 
hósa indifferença, e bem éra o que eu lhe dava : 
mas, depois de ver 7. A. de Macedo (especial- 
mente no Motim Literário, ou Solilóquioa) abo- 
canhar todos os grandes Homens com todo o fel 
do Cynismo, e da Ignorância presiimpçósa, vendo 
publico bum seu Poema recheado de todos o6 
defeitos que podiaõ esperar-se de tal Eacriptor, e 
sobre o assumpto tratado pelo divino Camões, 
que pertende des-acreditar ; quem seria taòiosen- 
sivel que visse com indifTerença o maligno Poetas- 
tro altamente apadrinhado!.... Era bem uatural 
que este escândalo produzisse a indignação, e eis 
o que deo origem íi composii^aõ do presente Poe- 
ma : porem, des-affogado o primeiro Ímpeto, guar- , 
dei por muito tempo o manuscripto ; larguei-o 
finalmente a rogos, e copiaraõ-mo ; recolbi-o por 




isso, e fechei-o: senaõ quando prdróciL-me de, 
BOTO a pertinaz insolência de /. ^. que re-impri- 
mio o seu Poema Gama de baixo do titulo de 
Oriente, com hum discurso preliminar, que he 
outra virulenta Catilinària contra Camões ! Torno 
pois a abrir a minha gaveta ; e deixo que, com 
algamas ionovações, se lêa outra-vez o meu 
Poema, cujo Heróe arrevezado he I. A. de Ma- 
cedo, e cuja acçaõ he a publicação do seu Poema 
Gama : ponha-se o ferrete no Réo, ja que he 
incorrigível, e aaõ se diga estarem os costumes, 
e a Literatura Portugueza em tal decadência, e 
depravamento, que he I. A. bem querido, e acre- 
ditado por sen Coripheo. 

Quanto ao que de sua vida (por vóz da Fama) 
relato no corpo do Poema, huma vez por todas 
fique dicto, que (exceptuando os adornos Poéti- 
cos, fíceis de conhecer) he tudo verdade, e ainda 
naõ digo tudo : talvez deveria ajuntar-Ihe mais 
copiosas Notas, porem ellas saõ sempre fastidi- 
osas para quem as escreve, e he de recear que o 
sejaõ para quem as lê ; contentei-me por isso com 
88 que julguei de absoluta necessidade, &c. 
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JíiV, que, nos sons de Clio, ou nos de Eutérpe, 
Ou já nos de Melpómene, òantava 
Prazeres, e paixões, virtude, e gloria ; 
Agora, zombeteiro flauteando. 

Canto o CamSes da Rua da Bombarda^ 
Que, d'Epico furor doudo varrido, 
Póz do Velho Camões a calva á^mostra^f ^ 

Expondo aos Mares novamente o Gama. 

Deste furor as cauzas me revela 
O' Deosa, ó Nynfa, ó Musa galhofeira ; 



* Sitio aonde mora Joze Agostinho de Miuedo. 
i* Hé a própria phniie de qae «a J, A, em nnêScHléquios^ oo, 
melhor diweramof, StulHlóquios, 
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A" bre-me os Cofres teus, e entorna a-froxo 
Áureas facécias que com maS profusa 
Soltaste outr^ora no Lutrin, no Hyssópe. 

Vós que folgais de ouvir bem celebrados 
Em fúlgida dicção Heróes sublimes. 
Ou acoçados com feliz sarcasmo 
Os avessos Heróes, vaidosos néscios ; 
A meus V^sos prestai attento ouvido, 
£ ledos ouvireis donósas prendas 
Do Heróe-Caturra que em folgafi poesia 
Farei credor d' eterna surriada. 

Era no tempo qiiandp em obra accèsas 
As turmas Baccbanáes se lisongeao 
Com a nudez das. copas, e raogía 
A perra yára do lagar cheiroso ; 
Entrava e^ Libra o Sol, correndo o anno 
Dezoito vezes cento, e ja mais onze : 
Então (segundo crê o Vulgo errado) 
Tristissimo preságio de ruínas 
Hum hórrido Cometa fulgurante, 
A Lusa atmosphéra incendiando 
Pelos Ceos estendeo disforme cauda ^ 



,< 



E eotào (conforme os Doutos tem julgado) 

Inéptissima cáfila de afflDieiras, 

Mais hórrido Cometa, o Livro Oama, 

O Parnasso, e Lisboa enfastiando, 

Foi nas maios do Corcunda expâsto á venda :^ 

O Gama, indigestíssimo Poema 

Que indignação, e riso a hum tempo excitist; 

Pois três R R R. lerou do Pai das Musas, 

E tem três A A A. de hum Sabichao, de hum 

Lente ! 
Assim, na mesma tarde, hum Estudante, 
Pòr nao encarrilhar com som cantante 
O néscio ram*me**ram da párvoa Eschóia, 
Depois de ser com bdrlos derreado, 
Se fino adulador lhe busca as baldas. 
Apanha alguús perdiles do chocho Mestre; 
Ou tal, da picaria flagellado 
Hum Potro rebelião, inda escorrendo 



* Ué verdade sabida o haver pelo meamo tempo appareoido • 
Cometa Natural, e o Cmitet^ Métrhi^ ou Poenia Ooma áeJ,A,de 
Macedo, cojo Editor foi Detidério Marqaet Leaê| Homúncoló 
Corcunda, com Loj« dt Lívroa «o Largo do Calharin. 



Té-bftcxó aos curvilboeisf eiú branca eiS^úmaV 
He na cayalhariça regalado 
Pelo Moço boçal, qiíe' a arraçòa^ 
Affagando-o c'o a maò na tâboa, e testií. 

Mas, vendo ferozmente atassalhado 
Por néscio Zoilo o Lusitano Homera, 
A Bazao^ e o Bom-Go9to (estimulados 
De que ao Cynismo a Prepotência untd» 
Lhes tolhesse justíssima vingança) 
Chamando em seu auxilio a Liberdade» 
Todos três de-mao-dada sé travarão 
Das alvas plumas immortae» da Famay 
E todos juntos a-huma-vóz clamarão : 

** Ta que com azas cento o espaço abrangesy 
'' Com cem ouvidos quanto passa escutas, 
<' E por cem olhos vês, cem bòccas falias, 
'* (Sem que nunca o cansaço te quebrante 
'^ Sem que nunca a molleza te domine, 
^* Nem languido Morpheo teus membros toque)"^ 



* • , • . • Cai q«of sunt corpore plamo 

Tot vigiles ocnli snbter • • 

Tot linguas, totidem ora sonant, tot sarrigitauret, 

.' .' • .' • • Nec dolci declioat lumiiia lomno. Virg, En. L. 4f* . 
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^* Di2e, ò Diva, com que arte escandalosa 
^* O Éoilo dé CatnSes tem conseguido • 
*^ Morder, e enxovalhar no Prelo o Mundo, 
*^ Sem que lhe possa álguem mostrar no Prelo 
*' Suas inépcias, e a ignorância sua : 
<« DiiBe quem he por Índole, e linhagem 
** Aquelle que escrevèo os Solilóquios,"^ 
^' E dèiteu a perder de Horácio as odes ;t 
*^ Áquelle Escrevedor Petrua in cunciis 
' *^ « Que de ZaKda a trágica salsada t 



* SoliióquioS:^ ou Motim Literário^ apontoado de malédicoí 
dettempèros, em qae Voltaire be tratratado por, Charlata5 de 
Ereney^ e.atiim jnnitoi ouftrot homeiífl reconhecidamente iUnstrea 
por sen saber. 

t Deitou-as a perder em buma péssima Tradocfaõ com buma 
Prefação insolentíssima 5 porem tal corrimàça Ibe dera5 que tirou 
da Imprensa o 8". Tomo das Epistolas, e Sàtyras : esta Tradnc- 
ça5 foi a primeira Obra- com que J. A. aspirou à celebridade, c a 
geral desapprovavaõ Ibe provocou a raiva qiie tem babado em 
huma alluviaõ de Folhetos Hieptos. 

X A Tragedia Zdida fez-se especialmente Notarei por linma 
longuissima, . e renhidíssima scena entre' bum Mágico e bum 
Spéctro \ J. A. que provaveimente se arripiou com a -scena excel* 
Jente da Semiramis de Voltaire, quando surge a Sombia dè ffroo 



'< Âlinhavotii e a cómica Clotilde;* 
*' Âquelle.,.em fim, Ehniro, o Auctcr do Gama : 
'' Dize quando, e por quê, e o modo como, 
'* Que Génio máo, das Musas inimigo, 
^^ Ou que Fúria o tentou com tal Poema ; 
<* Quem lhe deò tanto orgulho, e quem Ihoafbga ; 
*' Porque tem cabimento este Homem-Monstro, 
Que troveja impropérios, e invectivas, 
E, havendo inçado a Capital de crimes. 
Capital proteção se lhe facultai.^ 
Aqui a Deosa, MSj das novidades, 
Como quem do que ouvio se des-contenta, 
As infladas bochechas assoprando, 






preaumio imitalla \ porem, como abaolutamejite carece daqvellt 
gosto delicado que requerem as boas Artes, e com especialidade 
a Poesia, sem conhecer que a rapidez da appariçaS, e do ameaço 
oontribuio admirarelmente para o bom effeito desta Scena, metteo 
era diiciissa5 o Mágico com o Spectro, e com tanta impertinência 
que todos se riraò da Tragedia, e inda mais de sen Auctor. 

* Clotilde foi hnma Comedia cujo assumpto J. A. extravio dos 
Fastos de Araga5, e que recheou de muitos, e indignissimos 
S^Ulá^uiasy quebrando todas as regrai do decoro, e da Tori- 
similhança. 
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Dá bum surdo gemidoí e assim responde : 
O' Cópia augustai por quem mais me aprixo 
De empregar amplamente as vozes minhas, 
^^ Neste século infausto, e sanguii^so, 
Tao negramente de prodígios fértil, 
Ás minhas boccas cento apejuas podem 
Narrar os feitos que contem sabidos ; 
^ E contar largamente os, criminosos 
*^ Segredos, e mysterios quasi inçriveis 
^' Da vida atroz, dos péssimos costumes, 
** Da ignorância, ousadia, e fatuidade 
^ D'esse Homem Monstro que injuria os Homens, 
" *Nao menos he trabalho que grande errojt 
** *Ainda que tivesse a voz de ferro : 
*E para dizer tudo, temo, e creio 
*Que qualquer longo tempo curto seja ; 
^Masy pois o mandas, tudo se te déve^ 
** *Hirei contra o que devo, e serei breve*"í 
*Promptos ei^vao todos escutando 
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t CamSes, Ltuiada, Canto 5*. Estancia 14)*, 
} Ctm. Los. €. 3«. Ett 4\ 
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*0 que a palreira Deosa contaria ;t 
Quando (bem como hum Barco em maré fresca 
Que das yélas só huma des-envérga 
Dos ventos á feição) fechando, cala 
Ainetade das bôccas com que faUa 
Votadas à Mentira ; abre espaçosas 
As outras cincoenta ; e, a voz alçando^ 
Começa a propalar duras verdades, 
Que, pela minha Musa repetidas. 
No armazém opulento da Memoria 
Guardei cúidóso, para expor jucundo 
Matéria vasta de que ria o Mundo. 

Na famosa Cidade, em outras Eras 
Dos Romanos Pax- Júlia nomeada. 
Onde, d'illustres Pays, Engenho illustre 
Nasceo, para ganhar hum nome eterno, 
O Escriptor Portuguez Freire de Andrade ; 
De Pasteleiro Pai, se a Mây nao mente, í 

t Imitação áe Gam. na Est. 3*. do 3'. C. da Lus. 

X Gregório de Macedo, que se disse Pay de J. A. éra huin mào 
Pasteleiro em Beja. 
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t) Poeta-Orador^ o Es- Frade Elmiro 

Kas ilhargas de Angélica gerado^t 

Coaceou burricalmente alli faam anno 

Nutrido a restos de pastel sediço ; 

Tinha prefeito o Sol no etbéreo curso 

Cem vezes dezesete inteiros gyros 

**Com mais cincoenta e nove em que corria;^ 

Quando este avesso Heróe, grunhindo, os olhos 

Infaustamente abrío á luz primeira ; 

Ey apenas pelos ares tenebrosos 

(Que na quelle momento ennegrecêrao) 

Na vóz da Infâmia re-soou medonho 

O agouro de seu torpe nascimento. 

Mais ligeira do que buma ventolínha 

A cega Deosa que governa em Ancio, 

A^^s mãos ambas filando-se no engenho, 

Pegou a d«s-andar na leve roda 

D'onde aos dúbios Mortaes á-tòa espalha 

O gosto, e o des^prazer, os bens, e os males; 



t Angélica Rosa teve por nome a May de J. A. 
i Iinitaçaft de Cam, na £ft. 7^. do 6*. C. da Lu«. 

b5 
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E, depois de ja muito esbaforida ^ 
De dar de engonço á rápida munheca, 
Exclamou ** Tu, que yens sem meu auspicio 
^' Tentar da vida os ásperos cf^minhos, 
" Andarás de cu-ròto, e pé*descalço 
*^ Gandayando em sonoras enchorradas ; 
*^ Apóstata serás> e bírás fingido 
^' Tocar os Burros na ronceira estrada ; 
^ Em tudo fallaráSy sabendo nada ; 
<< Como hum Gao ladrarás a todo o Mundo* 
-<' E de Ti dirá mal o Mundo todo ; 
*^ Da Moral^ da Raíao, e do Bom^GoSto 
" Viverás sempre alheio, e desviado 
^< De tudo o que se chamao bons caminhos, 
*^ Ou» se algum por accaso enfiar quizéresi 
*< Desfarte sempre me acharás virada," 

Disse : e a roda fatal, que o Mundo asoina. 
Com o ímpeto do impulso recebido 
Inda rangia, volteando no eixo ; 
Eis de cabeça-cháta, e longos cornos. 
Lívido o rosto, e os olhos encovados, 
Negra— espaçosa — bocca^— desdentada, 



/. 
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Com liugii^ venenosa, ai^gui-farpadti. 
Deforme— Kjorpo — esguio, e derrengado. 
Unha adunca nas mãos, e unha na palma, 
De Cabra os pés, de Noitibó as azas 
Hum Génio á Deosa se appresenta, e diz-lhe : 
** O' Deosa, sem a qual tudo hé lamúria, 
** Consente que eu, os comos abaixando, 
** Te inquira se ao Mortal recem-nascido 
** O teu favor, ou des-favor re^uardas?" 

Mal proferio as ultimas palavras 
E a Deosa, des^cahlndo a sobrancelha, 
•A bocca, e os cegos olhos retorcendo 
^E dando hum espantoso, e grande brado, 
♦Lhe respondeo com vos pezada, e amara, 
♦Conro quem da pergtmta lhe pezára :t 
*^ Sabida cousa hé que eu nao protejo 
*' Quem nao sabe dobrar^-se aos meus caprichoSt^ 
E sempre o meu favor he denegado 
A quem sem meu Auspicio, e meu acèao 
Ousa entrar no Mandano^labjrrintho : 
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t C«BK Liif» C.^^ Stt. 4IK 
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** Mas quem hes Tu ? Porque razão mf inquires? 

" O Desaforo eu sou (lhe torna o Génio) 
*' Que por decreto do immutavel Fado, 
*^ Em lugar de Luciua, hei presidido 
*' Ao natal do Pequeno Pasteleiro ; 
«^ E, assim que elle nas garras da Parteira 
** Deo, ferido da lúz, e do ar mais frio, 
*^ Os primeiros dois berros, que voárao 
*^ Pelas fendas do tecto arruinado 
** A quebrar-se na abóbada do Mundo, 

<* Disse-me o Fado entaô :" Essa Lesçainha, 

Que assim pelo abrutado, e monstruoso 
Parece parto de Urso, ha de por tempos 
Ser hum dos teus Alúmnos mais pasmósos ; 
Terá hum tao sem-par descaramento 
Que a todos ganhará por descarado ; 
De forma que, sendo elle no juiso 
Tao bom como na cara foi Thersites, 
Nao haverá ninguém mais orgulhoso, ^ 
De tanta presumpçao, e atrevimento, - 
^Posto que em todo o Mundo, de aJBTrontados, 
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♦Resuscitassem todos os passados !| 

Ha-de tudo approvar que os mais condemnao, 

Tudo ha-de condemnar que os mais appróvao ; 

Nem Homem haverá, nem Obra boa 

^ue elle nao envenene, ou que naô rôa ! 

Detrahindo Vieira, ha de rouballo ;t 

Deturpando Camões, ha de seguillo, J 

Bem que nas suas mingoádas phrases 

Ridículo se torne, ou des-airôso 

O que he bello em Camões, ou magestòso ; 

E, para coroar seus devaneios. 

Em regrinhas mais curtas, e mais longas. 

De longo destempero recheadas. 

Comporá huma cousa que, de alcunha. 



§ Cam. Lus. C 2». Est. SòK 

f Yejaõ-se os Sermões (alias Pasteis Oratórios) de J. A. e achar- 
se-lhe-háõ largos roubos ao nosso doutíssinio Orador Antoníb 
Vieira-: T^a5-se os seus Solilóquios, e notar^se-lhe-baõ mil grosseiros 

insultos ^gjnesmo Vieira. 

- « 

i Hé impossível dizer mais disparates do que J. A. em descré- 
dito de Camões ; mas be também impossível que algpaem compu- 
zesae bum Poema sobre o mesmo assumpto, e que mais, e taõ 
•infelizmente lhe seguisse a pista. 
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Ha de chamar Poema, presumindo 
Emendar o Camões com mao de Mestre : . 
Em-fim, esta Lesmmha*Pasteleira 
Será da fatuidade o Non plus uUraj 
Consumado prodígio da maldade, 
E da pouca-vergonha o Totum continene; 
Tu serás seu Mentor, e seu modelo 
De pensamentos, de palavras, e obras, 
Em quanto, para azoino dos pexótes, 

No rol dos vivos negrejar seu nome, ■ 

Desfarte o Fado se me abrio : ó Deosa, 
E eu, que ante-vejo a núveni de sarcasmos 
Que começa a engrossar sobre a cabeça 
Do meu npvo Educando ; eu, que ante-vcjo 
O ódio, e desprezo com que a Gente-bòa 
^ O tem de contemplar, arreceando 
" Vello em tanta tormenta soçobrado 
^' Rogo os teus dons, o teu auxilio imploro : 
** Protege o meu Alumno, e eu te prometto 
<^ Que, por minhas lições, elle se dobre 
^' Volúbil como o vento, ou como as ágoas 
^ Prompto sempre a servir os teus caprichos," 






1,5 

Como quem de huma grave Persoaagem 
Ouyío proposição que nao lhe agrada, 
Mas por força do empenho al»&m se move, 
Ey ^levantando a vista mal-segura, 
Ânnúe, rompendo a vós c-hum falso riso ; 
*As8Ím, depois de hum pouco estar cuidando,t 
Prosegue a Deosa que fas tudo á«tòa : 
Esse abjecto Mortal por quem me imploras 
De toda a protecção se faz indigno ; 
** Mas, pois que tanta vez tem visto o Mundo 
*^ Alliada a Fortuna ao Desaforo, 
Desta alliança os laços se reforcem, 
E appresente-se ás barbas de Lisboa 
Hum Phantasma de Sábio, hum Néscio, bum 
Zoilo, 
^^ E este seja o Macedo — Espinha^^Fi^fX 
** (Algum dia será Píidre — LagoHà)^ 



cc 



<c 



«c 



« 



i« 



t Cam. Las. C. 3«. Est 3*. 

X o dito Pai de J. A. teve de alcunha O Mspinha, 

^ Naõ hc alvitre men, assim cbamaft a J. A. por allusaõ ás smí 
•alentadaS) e vermilhiísimas bochèciíM. 
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" Literário Quixote com seu Sancho,t 

" Dizendo, e des-dizendo, e profanando 

" Lejs da Kazao, e mimos do Bom-Gosto ; 

" Sem que a nenhum vivente se permitta 

** Combater seus delirios, desfazendo 

*' As trevas da Ignorância, e alimpando 

" Das nódoas do Cynismo as Bellas-Letras.*' 

Mal que isto ouvio, babando-se de gáudio, 
Djeo três voltas no ar o Desaforo, 
*Regamboleando a fofa, ai tona ! ai tona * t 
E, serenado o infame regozijo, 
Mais lhe interroga a variável Deosa : 
Sabes Tu quanto cumpre ao teu Alumno 
** Por que possa alcançar táes privilégios ? 

" Optimamente (torna o Desaforo, 
" Mui cortêz inclinando a córnea fronte) 
" Necessita empregar juntas, e sempre 



I J. J. P. Lopes (actual Redactor da mdgra Gazeta de Liabwi) 
faz para com J. A. em Literatura as Tezes de Sancho Pansa com 
D. Quixote Cavalleirescamente, sendo fauns pela penna, o que 
íoraõ 08 outros pela espada. 

t FilintoElysiojTom. 5«. 



<i 
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*< Âãulaçao, Maledicência, Intriga^ 
" Audácia, Presump^ao, Perfidia, Inveja 
" Com toda a Estygia cópia, e ter a lingua 
*^ Mais devassa do que huma taramella ; 
Por que o muito fallar engoda o Vulgo, 
E só por fallar muito os néscios cámpaõ : 
" Porem, como estas Donas que refiro, 
" E as outras, que, do Inferno desertoras, 
<^ Andao sempre na Corte em valimento, 
^^ Ou sao minhas Irmans, ou Sócias minhas, 
" Eu as farei chegar para o Pequeno," 
E, com todo o seu préstimo, servillo. 

Eia pois. Desaforo, mãos á obra : 
(Instou a Deosa d'olhos de Toupeira) 
" Ha certos contra-tempos a que eu julgo 
'* Nao poder esquivar o teu Alumno ; 
** Por exemplo, aos labéos que imprime a Fama 
" Naquelles que entre os Vicios professarão, 
" E aos apodos, apupos, e motejos 
" Que re-vóaô contínuos na bochecha 
" De hum pedante Orador, de hum máo Poet^, 
^' Ou de hum Auctor ignaro, e presumido : 
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*' Mas qae isto assim succeda importa pouco, 
" Pois, seguindo elle á-risca os teus dictames, 
^' Eu te affianço que terás de vèllo, 
" Já por déz lustros enrugado, e russo, 
^' Sob os auspícios de hum chapado Lente, 
** Inda accèso a compor de várias castas, 
** Por falta de Sermões, néscios Folhetos." 

Dicto isto, o Desaforo, arreganhado 
Com jubiloso riso, encruza os braços 
A^ Mourisca maneira ; inclina os cornos. 
Que quasi hiaõ abrindo á Deosa os olhos ; 
E, o calcanhar caprino aligeirando. 
Rapidamente deo a volta, e foi-se. 



I: 



FIM DO P CANTO. 
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X 



CANTO IP. 



Pouco-a-pouco do cume das montanhas 
Vinbao cahindo mansamente as sombras^^^^ 
Quando^ da cega Deosa despedido, 
Calcurreou folgáz o Desaforo 
A dar por obra a meditada empteza. 
Angélica no-em-tanto espartejada 
Continuava ais lidas-pasteleiras ; 
E para accommodar o Pastel-vivo, 
O fadftdo Filhinho resingaeiro, 
Que todo se torcia, e que entoava 
Hum desatinadissimo berreiro, 
De huma nesga da fralda, e de hum barbante 
Fes hum atado da feiçaÔ de r^ha, 
E, de ovos, e de assucar recheado, 



* Majores que cadunt ai tis de montibas umbre. 

Vtrg, Ed. V. 



Encaixou-llio na bocca : dando hum guincho 

Muito repinicado, e sonoroso 

O Rapaz, mais ligeiro que hum cabrito 

Abana o rabo quando chupa a teta, 

E repete berrando as focinhadas, 

Aggaròu-se na rolha co' as maos ambas, 

E, ja mais manso, ensarilhando as pernas, 

Resfolgou fadigoso, resmungando 

A chuchurriibiar na teta falsa : 

Então a MSy, sorrindo-sede gosto, 

Deo-lhe hunpi beijinho, ergueo-se, e muito lesta, 

A-tráz traçando a saia, arregaçou-se, 

E preparou com todo o primor d'arte 

Hum lombo de Carneiro em vinha d*alhos : 

O Mestre (e feliz Pay, se fez tal Filho !) 

O Espinha, por seus molhos memorando, 

Andava azafamado requentando 

Huns Arenques, que tinhao sobejado 

Da véspera ao jantar ; e, como a Noite 

Ja neste tempo, abrindo as fuscas azas, 

Vinha espalhando hum doce des-alento 

Mensageiro do somno, que restaura 
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As fofças lassas da diurna lida, 

Angélica, dando ais de fatigada, 

Foi sentar-se co' a jLesma aopé do forno. 

Aonde então o pinbo resinoso. 

Em roxas labaredas ondeando, 

D'espaço-a-espaço fúlgido estalava : 

** Dame cá o pequeno taboleiro 

" (Disse para o Marido) onde costumas 

" Mandar jantares para os teus Fréguèzes ; 

*' O nosso Filho he muito máo, nao pára, 

" Tem-me quebrado os braços ; se naô dorme 

" Nao sei como ha-de ser^ tiBnho a cabeça 

^^ Quasi-quasi esvaída, estou mui fraca ; 

" Vamos vèr se adormece deitadinho 

" Dentro do taboleiro, pois naô temos 

'* Hum berço, e tens com ovos a canastra !" 

Disse : e, envolvendo-o n'hum farrapo antigo 

Resto saudoso, sórdido fragmento 

De huma saia de chança-domingueira, 

Èstófa o taboleiro com rodilhas, 

£ appresenta-lhe a quelle ricco prato 

Que tinha de sahir tao boâ prèa 1 
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Depois no cotovelo recostada. 

As estiradas tetas repuxando. 
Amamenta o Heróe, e a pouco-a«pouco^ 
Fechando os ólhos, languida adormece. 
Como, se em meio gyro a Noite vôa, 
E ouve balir as pávidas Ovelhas, 
De feroz alegria assalteádo 
Enrola a cauda na carreira hum Lobo, 
E em-redór do curral vai, vem, e toma 
Por a qui, por alli buscando, e vendo 
Por onde, nao cuidado, salte, e empregue 
Em pingue Rèz o dente sanguinòso ; 
Tal, ouvindo a chorosa moUiana 
De seu prezado Álumno o-tenro^Espinhay 
Andava o Desaforo affògueado . 
No empenho de influir-lhe a própria astúcia ; 
E, por nao perder tempo, foi-se aos Paços 
Onde suas Irmans, e sócias suas 
Adularão, Maledicência, Intriga, 
Audácia, Presumpçao, Perfidia, Inveja 
Com as outras Estygias companheiras 
Em plena Corte assaizon&vao crimes : 
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'< Vinde (lhes diz) por nossa gloria o mando : 

" Na potente Província d'Alem-Tejo, 

^^ Abastada c'o8 dons da loura Céres^ 

" E sempre ufana de Mavórcios louro«, 

'^ Há huma por mil titulos Cidade 

^' Desde as Eras de Roma já famosa ; 

" De misérrimos Pays em torpe alvérgue 

^^ Nascido alli, eu tenho hum Educando 

" Pelo qual consultei Fortuna, e Fados, 

'^ E por minhas Consultas hei sabido 

^^ Que a todos Nós resultará grande honra 

^^ Dos Ímpios feitos, e das néscias obras 

" Com que por vário modo em tempo vário 

'^ Elle há de nauzear Lisboa inteira, 

'^ Inda depois de frios lhe pezárem 

'^ Bons cincoenta Janeiros no cachaço ! 

*^ Eia, minhas Irmans, por nossa culpa 

** Nao deixe de contar pasmado o Mundo 

^^ Mais hum Heróe d'insigne desaforo : 

" Este meu prezadíssimo Educando 

'* Quero que fique sempre memorando ; 

^* Pois se as Virtudes no louvor nao morrem. 
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(< Os grandes crimes naõ esquecem nunca, 
^^ E o nome d'Herostrato he mais sabido 
. « Pelo incêndio do Templo de Diana 
" Que o do grande Árchiteto Tesiphói^io 
** Auctor daquella Ephésia maravilha : 
<< Quero em íim que este meu pasmòso Âliynno 

« 

*^ Seja hum composto tal dos vicios todos 

*^ Que hum Homem vicioso nao pareça, 

" Pareça o próprio vício em gesto de Homem !* 

" Eia, nao se retarde a nossa gloria : 

" Em quanto he tempo, vamos ; nao succeda 

" Que algum-Genio-do-Bem vá bafejallo, 

" Infundindo-lhe n^alma os sentimentos 

" Que podem estorvar nossos projectos : 

» 

" Eia, minhas Irmans, a Beja, a Beja." 
Apenas proferido o atroz discurso 
Negro voô bateo o Estygio bando, 
E na aérea carreira tenebrosa 
Horrenda saudação lhes entoarão 
Juntas piando as Aves agoureiras. 



* Mentitur qui te TilioBuni, Zoile, dixit : 

Non Yltiosus Homo es, Zoile, sed Tititim. Mart. 
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Erg;ue os ólho^, Caljiope, e fagueira 
Com teu ben^QO^ olhar, teu almo riso 
Inflúe-me aijuêlle fogo moderado 
Que esperta a narração, e a faz graciosa : 
Dá-me hum raip da luz com que infiammaite 
#Esse que bebeo tanto d'ágoa Áónta, 
*Sobre quem tem contenda peregrina 
*Entre si Rbode, Smyrna, e Colophónia, 
^Áthenas, Chios, Ârgo, e Salamina ;4^ 
Com doce fluidez meus lábios ;narrem 
A faceta dicção, o estylo arguto 
Em que o cantor de Achilles descantara 
Das Rans e Ratos a renhida guerra. 

Ja do materno leite saciado 
Aquelle tempo o Heróe no taboleiro 
Tinha, mamando em vao, largado a teta, 
E ficado a dprinir de bocca aberta : 
De lenço na cabeça o Mestre* Espinhct^ 
E de perna traçada, resomnava 



^^^■■»W"«ÍP"»^P«I^ 



* Cmb. Iui. C. M. Eit. S7'. 
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Recostado^Qcr^liimca dfticosmhat; 
Em perfeitft mudèss era a Bodega^ 
Quando sobre elflb're«Y6'e«, pousand^^i 
Co' as Bstygias^Iraftass o 'Desaforo : 
A Adtrfaçao prhneire, <jae respirai 
Toda a aurft dfos osifiemst foientrandé ; 
E, muito compassadas e airosa dando 
Três voltas d^redór do Heróe dormente^ 
Com sereno bafejo insinuou-lhe 
Seu seductor espirito- maligno, 
Que o profundou n- hum somno saberoAo: 

SeguioHse^lhe a mordas Maleâic^fioia; 
Manancial deat(é«fS'mT«ctiyas9^ 
E arteira de atrocissi^ios-dictertos^*; 
Que, aos ouvid^SMl^^Hteróe-retíníoneiHidõ^^ 
O fez caramunbar> quasi'€ux)rdado^; 
E, latindo ferósi' como- bum Raf<E»ko,- 
De Cyuice^AiroT^eÍTou*lhe o»4èrtan 

Eis que esvoaça- cem-failâziZui^bidO' 
A sempre inquieta, turbulenta Intriga ; 
Que, mui veloz mechendo, e re-mechendo 
D' huma, e d^outpu^^rodilha as-dòbras todas. 
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£ roçando co'as uilhèiis^ràiidãiiiéirfèr 
Nos graves fés ào Bferóe )!^éeetti-íMt»eitfè; 
Perpétua' inquietação caiòu^ffife n^tfaiia': 
Salta hygo àe m^niiàíàB; e^áhtíei^f^^ ' 
Marchando^ af^ Presum^çaS'émpavêt;lEidái;' 
E caminha apó^efHá aAttdã^aièly itàptmdV' 
Corcunda por-de-traz, e por-diantè ; 
Avança cada Imma' por seu lado ; 
E, pegando a soprar; no tenro' Alumn^, 
Por tal arte o fieèraSque inrd^gòra 
Passèa seHipre de bochecha inflada: 

Vai depois, em feição âMmmunda Serpe, 
A Perfidia, aos corcovos, rastejando ; 
Enrósca-se no peito, e na garganta 
Do pequenina — Heroe^^éMfyradiF; 
Torce o rabo ; e, metlendo*Iho na boeca, 
Elle cuidou ser 'teta, e foi chupando' 
Todo o veneno que indfe vèrtef agorâ^ : 

Ultima entrou, co' a vista arfiíteflaâa^, 
Frenética ulkthmdò, a tdrpe Uive}» ; 
Contorce os^iMflibroi» lft*i®]fe ; €*s{)Uliia - 

Tcfxico, e fel í raiv6síft-o»^áéiiteíf range; 

c2 
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E co' a farpada língua venenosa^ 
Que ao venenoso Escorpião imita» 
Três vezes zargunchou no esquerdo lado 
Do Heróe-mamao ; que, vendo-se avexado. 
Bufando enfurecido, como hum Touro 
Com garróchas de fogo no cachaço, 
Ou mordido da Bèspa em dia estivo, 
Com longos berros d'inflammada guéia. 
Mui dissonantes do infantil vagido, 
Tanto vibrou na casa o ar ambiente 
Que apresentou com a candeâ em terna^ 
E foi tombar ao canto a vinagreira ! 
Co' as heróicas rajadas aballado 
Estremecendo o tecto mal seguro, 
Em paredes de taipa descançado, 
Corria e telha^-vaS, e appresentava 
A pedaços o Ceo por entre as ripas: 
Pelas fisgas da porta carunchosa 
Os ares impellidos sibilávao 
Como quando hybernósa tempestade, 
Enegrecendo o Ceo, revolve os Mares» 
E irados, e fofçôsos pelejando 



4 
4 
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" Noto, Austro, Bóreas, A'quilo parecem 
" Arrumar a machina do Mundo!"* 
N'hum redomoinho andava a casa toda : 
Ma?, assim queelle deo os ais primeiros, 
Batendo descompostas gargalhadas 

m 

O Estygiò bando re-voou, sahindo : 

Toando os monstros c'o estridor das asas 

O medonho ruido accrescentávao ; 

E, vaidoso applaudindo o agouro infausto, 

Clamou o Desaforo, encarquilhando 

Tábidas faces com protervo riso : 

« Exultai, Sócios meus, que o meu Alumno 

<* Será hum tap perfeito Sycophanta, 

<* E hum Cynico será tao accabado 

" Qué nas taes prendas toda a Grécia encove/* 

Porem o Heróe, co'a bocca escancarada 
Dobrando os sons, des-atinado berra ; 
E, ao pavoroso estrépito accordando, 
Nao bem desperta, Angélica presume 
Que algum faminto canzarrao raivoso 



* Cam. Liu. C d«. £>t 7as 
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Em vèoEade-sHipaãa lhe jMBeara.OiFiUio : 
Assenta-se a^^tremer, « logoexolama : 
<< Ai ! o meu rieeo iFiibo, jCDatadiolka ! 
'^ jE7«pÍ99Aa, j»dO0lie«á,«traBe'ja;oandèa/' 
Assim dizendoeapinbésa os^faraços 
Lança ao cborâio IHecde, >q«ie estoDcejáim 
Fora do^ilabolèiro tpemerâ^ot, 
Qual, sahindo do/eur909]»iin.BQÍif«iiá8a 
Que se eembruNia, se estende, « «pe sèvíi(lire^ 
Por se erguer&ffoejaAdfiyjatesipièiitQQOiay 
Mugindo, a daroaais feirrÂd» íni^cBstife: 

*Nao^flafae^nert» {kTfMifla fto^fii Ibe^T&lha^t 
Angélica; e^ .entmxi^Báo.sm>!smvkpdtíio 
Se Ifae impingisse fft teta, a teta fmsfa ; 
Vai atuoillo.tKnnsiga, ^e ,a jHeràç, màwwBid^ 
CadaiT8B iroais >áas fjudeMB «ir^iiadQ, ^ 
Préga-lhe }uitiimt\Kjij|«ni|e:j3ftQ{yleãi»a 
E avança4be{Oci''ttSiúiilia3.attiÂtoiEib«ct^ 
A' desgrenhada trança, que esAalaikdo 



mi^mammÊmmÊmmmmm^mfmmimKi^m^^m^mm' 



:( Todo o Haado ««b«>i|ii« m-Hovóm naMcn com dente».. 
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Fica Das ina5s do Hmàe ^asi^em^teiwi^Ifo, 

Como ja nas iiia86>d^HeF6ul€6^icáfao 

Os fMiUuhmées Testod 'treníebuiidos 

Das HydFQBiiue Bo besço desivalMOiiiA ! 

Então com^Msto jhigéliea, eoom alares 

(Inda .mais qiàe aa hofaem -que >o ip&úo l) 

Grita, e toma agrâltfr ^'^Ai! o «aeu peito ! 

<* Espinha, aao jae^tioeodes ? O Pequeao 

'' fE)iié»o«hlhe C0«isa-m4i^#.^^is ^qiM Jie ia «isso ? 

(Respoaâe^p Jie9i(re-i£^pi9»i«ra >€iQ>P9giugar-«^ 

^' Sao Bruxas ^e -me ilemo kk>' a oâaaç^» 

(Torna AngeUca, afflicta ^oBeasdo,) 

^ Cerémnettte *8ao Bruxas : «9tos *m^9ã 

*^ São sobre-naturaes. Uil e e eaiidàa 

<* Tao oedo 4se apagou ! Esta hé Jioiúta ! 

^^ Deixa-me pettsoav." 'Resmeninhava 

C o somno estonteado o fJUestre^H^pinba : 

E logo, abrindo a bocca, e dando aos homfaros, 

m coçando-se muito nas ilhargas, 

•Foi ás apalpadellasipfvooufando 

Na sebenta, e deserta prateleira, 

No lodoso pojál dos (qjos potes, . 
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E debaixo da banca mal segura 

A caixinha da isca ; mas debalde. 

Que, como a casa andou n'hum redomoínlio, 

Âdeos isca, adeos mechas ; e a criança 

Berra cada vez mais, e mais teimoso 4f 

Do que em Maio bem pardo, e bem ventoso 

Estala pelos Ceos i^epercutido 

O medonho trovão ! Da noite o medo 

Cresce co' a voz do Heróe ; ja nao se entendem 

«. 

Seus besuntados Pais ; ja qualquer delles 

Reforça quanto pode a voz, e ficao 

Azaranzados, trémulos, medrosos, 

Patetas, sem saber o que hum quer d'outro. 

Morava logo alli parèdes-meas 

Huma Velha mui nèdea, e mui Doutora, 

Que dizia guardar certas Relíquias 

De certa, eflBcacíssima virtude 



* Hé tanto Enàllage como em Cam. na Est. 24 do 5*. C. da 
Lns. 

Mas ja o Planeta, qne no Ceo primeiro 
Habita* cinoo rezes appressada, 4ce, 



.3P 

Contra todas as qastas de braxedo ; 
E nesse mesmo dia por acerto 
Hum Donato, que andava ao pedítóro 
Foi pernoitar a c^ da tal Velha. 

A Filha da Preguiça» e Máy do Engano, 
Â palreira Ignorância aventurosa, 
Sempre c'o Desaforo offlciósa, 
E neste seu Alumno embasbacada, 
Ha muito que espreitava o como, e o quando 
Pudesse em seu serviço obter entrada ; 
E mui leda, e mui lesta approveitandp 
Tao boa occasiao, parte de trote, 
Convoca a Reverencia ; e logo, em forma 
Huma da Velha, e do Donato a outra, 
Vao, de Lanterna, e de Saccól^ armadas. 
Bater á porta, onde rebomba o éccho 
Das três confusas, dissonantes vozes : 
** Abra a porta, Visinha" (clama a Velha 
Em que vinha a Ignorância disfarçada) 
** Aqui tem luz : coutada ! que tormento 
^^ Lhe tem dado esta noite o seu Menino 
^* Nao poder socegar ! Isto sao Brwas : 

c6 
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" Ora de-me esse Angiiího, que aqaí i,teigó 
<< A Bolsa das Relíquias, e inã'agara 
" Terão mais prompto effeito, pefos' rezas 
" Do sénior Reverendo." Assim dizia^ 
E pegando do Hi&róe o at^alentava ; 
E logo a Revètenda mui fletóta, 
Pondo*lhe a esquerda no ufto da ícabeça, 
Co' a direita tuma bença5 Hie trtraTessa, 
Com buHiçósofe b^ço« murmtrtandef 
Em sibilado som prrr entre os dentes 
Certos tons variados sem pálarvtaá. 
Imitando do Chôro a gritaria. 

Como quem, da Tarantola mordido^ 
Nao pode repousar se naS esciíta 
Cadentes sons de Cytliara suave; 
Assim o Heróe^ da Inveja zargunchado^ 
Só repousou nos braços da Ignorância, 
Ao som da cantiletia que entoava, 
Fazendo-Ihe «egunda a Reverencia. 
" Deos*lho pague, Visinba, Deos Ibt) pagufe t 
(M.UÍ de mansinlio Angélica dizia) 
" Elle ja dòrmes^^—Quasi. Toma a Velha, 
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E eníbalando-ó nos ]»ragos o bafi^a. 
Então, pondo-se em pé muito direita^ 
C os olhos ao divino em aIvo póstoi^, 
Â Hever^noia eAcráza41i£ três bençaSi^y 
E na parte oode he «lzq abrir-ae a Croa 
Unhou4he alg«uas delgados cabeUinfaoc^ 
Que a Velba «avfeeadou co' .a« snais RdiQuias 
Para deiflear <o iteiòe Uvre de Br-uxas. 

Â este tenpo o E^pinha^ «mito •crentt 
Em toda « ifi/evtefeiida-jpi^liic^ 
Pondo os ólhofl «6 «ohaS, pede 'bcmi^ 
E, accendendo a oaiidèa na laaiténMt^ 
Vai-se á gaveila, úoade chooftbauFfto 
Alguns folgadtofi «oobtf es ; muHo bttfnild« 
Volta com hum vintém, e^dia, "PwrdÒ0 
'' O Senbór Reverendo, <fiB a ip«bveaa 
" Nao« me permitte mais." A Reverencia, 
Muito risonha abrindo-lhe a Saccóla : 

Venha (lhe diz) que tudo he charidade ; 

E9 para premiar seus bons dezejos, 
^' Em minhas Orações eu lhe protesto 
^' De rogar que o Menino inda algum tempo 



<c 



u 



ti 



C( 



56 * 

** Venha a ser ham dos Meus, e que em Lisboa 
** Dè hum famoso brado. — Sim (proségúe 
Arregalando os olhos a Ignorância) 
^* Eu nunca em meus prognósticos me engano, 
E agora affoutamente pTognostico, 
Seguido a grande força com que berra, 
'' Que o Menino ha de ser famigerado, 
^^ E muito mais por tretas que por letras." 

Estas, e outras taes lerias embutiao 
A"" estupefacta Angélica^ e seu Homem, 
Que de queixo cabido as escutavao ; 
E logo despedirao-se, deixando 
O Heróe muito sereno, e regalado. 
Submergido no somno da Ignorância, 
A tomar huma longa raposeira, 
Preságo de outras táes quaes toma agora. 



FItf DO 2^ CANTO, 
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CANTO Illr 



*Agora Tu, Calliope, me ensinat 
O que mais disse a Deosa-Trombeteira, 
Apressada movendo os sabedores 
Dobrados lábios da rotunda bòcca4 

Corriao dias, e passavaõ mezes, 
£ Angélica nao tinha huma só noite 
Em que dormisse hum' hora socegada ; 
Que de noite, e de dia, e mais, e sempre 
O Hero^-mamaòj das Fúrias avexado ; 
Nao somente estrugia o próprio alvergue, 
Se nao que a visinhança amotinava ! 
Quantas vezes Angélica^ esfalfada 
De lidar sem descanço, e sem proveito, 



t Cam. Lnf . C 3*. Est 1*. 

} •••••• ...t •«••••Bedit ore rotundo 

NQsa loqui HoT, EpUt, ad Pis, 
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*Para O ,Ceo crystalliao alevantando 
*Com lágrimas os olhos piedosos, 
*(Os olhos, porque as maôs põem Da cabeça 
*Apertando-a co' aforga da amargura) 
*E depois attentando no Filhinho, 
*Que tanto lhe sahira endiabrado,^ 
Ao cujo Mestre- Espinha encasmurrado 
Peixou cahir cana pranto estas tpalaTrasz^ 
^' Ai ! meu Espinha^ eu muito >bem cooteço 
" *Ser isto ordenação dos Ceos divma§ 

ra castigo nosse, que o peccado 
<< Comsigo traz :a pena, ou tarde, ou cedo: 
*< Este nosso Menino foi gerado 
*' Do Creador contra v<ontaMÍe, e em teBipo 
<< Em ipie éra para Nós hum beijo bum cridie^l 



t Imitação de Cam. Da Est. 125*. do d''. C. da Lus. 

X Effusse que ^enis lacfarims, et vox excidit ore. 

Virg. En. JL «•. 

§ Cam. Lus. C. 4o, Est. 3*. 

II J.A. de Macedo nasceo em 1759 antes do Matrimonio de sua 
MSy Ang^elica Boia com o dito sen Fr^ €keg^«rio-de Mae«do, por 
aleunha ^-Bf^Aa. 
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** Oxalá, por hinn gosto que livémos 
" Nao no» dè o Pequeno mais desgostos 
" Do que estas noites más qne nos tem daôô.** 
Mas o Iferóe, como o Macho dos Bernardos, 

« 

Hia crescendo aos palmos, e crescia 
Nos dotes infernaes com m6r sobejo, 
Que seu grave Mentor, o Desaforo 
"Com próvida influencia nao cessava 
De aproveitar-lhe 8 índole pasmósa, 
Tanto em seu natuml propensa aos Tidos! 

Pay, nem MSy, nem Parentes, nem Visiirhoír, 
Nem Mestres, nem "affagos, nem ca^igos 
Nao poíem timanBar ^ Tardinho, 
Senhor de prendas taes qfffe á-vista àétie 
Roberto-do-Diabo era Iwiin Safftinht) ! 
Inda os dentes quei^áes imo tinha todos 
Ja ganhava em malícia ia déz flapdsas! 
E, na idade em que «alguns inda innocentes 
Cuidao pelo sobáco haver nascido, 
EUe, ja certo na Materaa-estrada, 
Grentil Campeão da bregeiral-Palestra, 
Destro em conca, e peão, bãharda, e pedra, 
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Com língua de serpente, unhas de Harpy a 
Ganhava em honra ás do Rifão dè Beja ! 

Contava ja o Heróe sette Janeiros, 
Quando huma noite em sonhos lhe apparece 
O seu Mentor na forma de hum Gigante; 
E, abrindo ambas as mãos, que, se as erguesse. 
Com ellas té á Lua chegaria, 
Mostrou-lhe n'huma hum Burro, e n'outra bum 

Barco, 
E disse, quasi em vóz de huma buzina : 
** Levanta-te, José^ e vem servir-me ; 

« 

" Levanta-te, JobL Este era o nome" 
Com que o tinhaÕ á*-pressa baptizado. 
O Heróe, abuzinado, arripiou-se, 
E, inda mais que da vóz, pasmou do gesto ; 
Porém nao se calou, que nessa idade 
Ja tinha para tudo audácia, e lábia ! ^ 

E, no tom da malicia, mui pacato 
Responde " Quem sou eu que tao pequeno 
" Possa ser servidor dessa Grandeza, 
'' E muito mais sem eu saber quem sirvq.'' 
" Levanta-te, José (insta o Gigante) 



ti 
êt 
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" Ta podes, he meu gosto que me sirras, 
E será teu proveito se o fizeres : 
Soa Génio grande de hum Lugar pequeno 
Que he sobre o Tejo situado, em frente 
*' Da formosa cidade de Lisboa ; 
^^ Cassilhas he seu nome, e mui famoso 
*' Pelas grandes funções de burricada 
'* Que no tempo em que os Zephjros campeão 
^< Dalli se faasem annualmente á Costa ; 
^ AUi naô estão nunca em ócio os Burroii 
** Que a diária Carreira das Faluas 
** Continuamente leva, e traz, e toma 
<' Com folgazòna turba cavalgante, 
^' Que deixa bons tostões nos taes folguedos : 
*^ Para alli te encaminha, que alli devem 
*^ Começar teus trabalhos, e fadigas ; 
^' % dalli partirás para Lisboa, 
*^ Onde se ha de acabar tua fortuna, 
" E nas boccas do Mundo andar teu nome." 

Assim dizendo, ameaçou de-léve 
*Que lhe pregava hum couce no vazio :t 

' " ■■■■■ u m é ■■■ ■ I ■ ■ I ■ ■ ., ■ BI ■■ 

f Imitaçaft do Hysòpe, 
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Do ameaigo terrível 'espaiitado 

O Heróe, pulando, grita, e nisto acetM?dii. 

" O qtipe teus Tu, 'Rapaz ?' (JA;c€ode o E&pinhãy 

Que aos gritos despertou) " He que eu soubava 

(Responde o Heróe) sonhava que hum Gigante 

" Me dava bum pontapé. ^CWte, maroto," 

(Rosna o oasmurro Bêpvríha mui-sangado) 

^'iQueM»u te faa^io^sonbo^evâadeiro, 

<< Amanhas te 'direi Hie « «^tos ^bevais 

" Se g9ita d»sse modo. Bisse, e logo*' 

Virou-se, e çwm Ang^ea abmçaâo 

Outra vez a ^di^rmic pregou 'dous r<meos : 

Porem ficarão hem ^o fundo impressas 

Dx>s miolos do Heròe^estas palavras 

De seu sebento Pay ; e, jpevok^ãos 

Na inquieta, affervorada phantasia 

Os discursos, instâncias, e ameaços 

Do Phantasma Gigante de CassiHias, 

Entre hsu^o, e esperanças duvidoso 

Levou todo a scismar da noite o resto. 

Ja derramava pérolas a Aurora, 
E no roxo horisonte mil-córado 
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Os primeitos^nôflexes sointíUaYao 

Da matutina alaoipada Phebia : 

•Cada raio deiuz que lobrigara 

Era hum danlo ^que ;n^aimá Jèe «mráva 

Do Heróe, que, d'altD-fa-baixo revolvido» 

Deliberou suhiii»e;«e, então «rgmudoy 

Ligeiro '«m pensamentc» -e ^pegados, 

Foi-se á gaveta muito ^de^tmaoBioikOy 

£ nas rapant86)únba8/OQâttimBâfU3 

A taeís expedigoss, ftrouKé^bum -cokrinjio 

Dos poucos queeliaitinfaa; e muité ufittuity 

Já de-fóra da porta a-«alff amento, 

Comsigo arraaoòu desta maneica : 

'* Irra ! o Sénior meu Pay:^ de maS^^cdgada^ 

*^ Pertenderá ileiniiin ftaser picado 

*^ Com que:iaAèeai%iiius paRsteis? Bem 

*^ As muitas ^iveaòs que me tem zu^zido ! 

*^ Nao me ha deipiftar mais ; vou cosrer Mundo : 

*^ E, se os^sonhoB, eomo eu já tenho^onvido, 

^^ Do quejha de .accontecer sao certo agouro, 

^^ E hum annúncio que o Ceoiás-^ezes manda 

^^ Paara idetermioar a Gente numrta. 



44 

<^ Bem farei se me for por essas Terras 

'* Até X{ue vá parar no tal Cassilhas : 

** Pois vou." Rosnando assim, pôz-se a caminho* 

£, lactando entre varias conjecturas, 

O coração 'no peito lhe saltava. 

Somente, vagaroso caminhando, 
Tinha avançado o Her6e tres-nove passo*. 
Quando três mui formosas Borboletas 
(Núncias da Adulação, que o Desaforo 
Enviava a esforçar o seu.Alumno) 
As azas multi-cores desdobrando 
Re-lustradas co* a luz do sol radioso, 
E encruzadas voando, e re- voando 
Com suave sussurro sonoroso, 
Nas orelhas três vezes lhe roçáraS, 
E outras tantas na testa lhe pousarão : 
Daqui tomou o Heróe jucundo agouro, 
E foi mais ledo aligeirando o passo. 
Mas, como o Rifão diz, e he muito certo 
— Que a pobreza naõ pôde dar fartura, 
E nem a fome cria bom cabello — 
O Heróe que desta vez, como outras muitas, 
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Tinha a barriga unida co' as costellas, 

» 

Pouco antes de deitar aventuroso 
Os turrigeros muros da Cidade, 
Lembrou-se de contar ó tal cobrinho, 
E achou setenta reis ^' Bom I para hoje 
(Disse entre-siy pinchando de contente) 
*^ Já tenho que comer : vamos à Tenda." 
Dicto, e feito : foi logo rebolindo, 
E pedio pao, e queijo ; muito airoso, 
Sobre o balcão correndo a mao fechada, 
A fazer co' as de cinco chocalhada. 
Des-prevenido das heróicas manhas 
Do Espinhoso — Telémaco — Pacensey^ 
Ithaco envéz d'enviozado ensino ;t 
Já o Tendeiro, no balcão pousando 
Hum pao grande e huma faca, se tomava 
Para trazer o queijo ; eis quando salta 



* Espinhòse por se diser Filbo do Espinha^ e Paenue por wtt 
■aturai de Beja. 

t Por que MinerTa foi o Mentor do Filho de Ulyssts, e Dcsa* 
foFO o tem sido de J. Á. tle,Mme€do, 
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I 

De hum negtói ««gruâde^ e gordo G«ita em^fortoa^ 
A-pro do seu Attmfl^i o Desaforo ; 
Mia assanhado, e tíerr^ndafBeirte' berra, 
Despendúra* httmtf reste de cebòUaBr 
Des-concettâ" as balanças, e as vasiUias, 
Em brúlha^se-Titts- pernas dò Tendeiro, 
E dà no clftto com elle de-eààgalhasj 

Nao quiz mais ver o Héróe : diiietido ** Sápe^' 

Três cebollasj e o paô á-pressa agarra, 

E lá se vai taB lépido esgueirando 

Que em-vao cnorre o Tèndeiro, e grita, e busca, '' 

Ja lhe nao pôde pôra vista em cima : 

Tanta foi sempre a sua^lígeireza ! 

Eilo por essas Terras de jornada 
Afortunadamente* atniudandò 

Huns após d^outros^os" heróicos' pttssòs, ^ 

Todos de calcanhar assignaladòs ; 
Co' a barriga de farta sempre himpando, 
E os seus setenta reis sem ter desfalque. 
Pois sempre o sèu Mfentor lhe deprava 
' Novas occasioes degatunice, 
Que elle já como Mestré^fipro!V€;í4aVa'^s 
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Chega em fim aCassilha»; e, lelAl^rado^ 
Do que o Gigante em sonbos Ibe» disserta * 
Olhando a turba, burrical que o cerea^. 
Por força de attraoçaot^Ui se fica. 
Bem como o fearro aa ímaa â^pegado^ 
Ou leve palha ao transparente^alambre* 
Da jçNT&ádano Heróe ja vinlisu arm«do ' 
De hum carapuço asu4 q^e surripiárav 
E de buma cacheirinha de carrasco ; . 
Estava promplto para a vida, e logso^ 
Camarada dos outros- Tóca^Burro», 
Na estrada começou- a dis»r " Arre." 
O' Ancas- Bftrricaes, se^vós-fallasseid ' 
Diríeis as lambááaA^fctdósas- 
Com q u e e ll e- vofr^MP indou» qu a ndo era e mp e nh o 
Dle servir cenv*pfegte2a.Algwmsfr^uezeBj' 
Ott-quando «a casquilhissttna gualdrápa 
Muito amarradaífvofi tolhia-os passos ! 
MhB vó» suáveis a-podeídè* arrocho, 
E elle enchia de cobre as algibeiras ; 
JSm^ de^seuA <Bakoes<eBa«a delieia, 



'i 
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E nenhum dos Rapazes de Cassilhas 
Trazia tantos Burros a seu cargo.* 
Burriqueiro Andarilho decantado, 
Ja então, como agora, enthusiasmado 
CNas Helicóneas faldas babujando 
O excesso das vertentes de Áganippe) 
Ao Burro que mais quer, por mais andejo, 
Nas horas de lazèr o Heróe compunha 
Versos em prosa, e ry thma ! Erao prelúdio 
De obra mais longa, versos mais chapados 
Em que elle, ja depois de Burro velho, 
^ Com métrica mania escouceando. 
Da sua Musa, a Infâmia, por conselho 
Devia os Burros celebrar zurrando*t 



* Na5 cuidem os pios Leitores que isto he peta : J. A' de Macedo 
fm tàò Heroe desde os seus primeiros annos, que, na5 contando 
ainda mais do que sette, fugio a seus Pays, e ?eio por essas Terras 
l^atunando, ate se estabelecer Moço de Burros em Cassilhas^ 
donde, para cumprir seus Fados, abalou para Lisboa â gan- 
daia. 

f ADnsa5 ao sen chamado Poema dos Burros^ que tem appartcído 
maonscrípto, aecrescentado, e variado de máo para peor ^ obm 
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Que fazias no-em-tanto, ó cujo Espinha, 
O' esfalfada Angélica ? O teu Filho 
Fez huma hida como a faz o fumo ! 
Debalde he procurallo : nem ao-menos 
Apparece quem dè noticias delle, 
E o último que o vio lá na Cidade 
Foi o Tendeiro, que ficou roubado. 
" Ai ! o meu Filho (^Angélica dizia) 
" Meu ricco Filho, ftito ás-esebndidas, 
'^ E jagora escondido para sempre !" 
Trez vezes cada dia, quando menos, 
Se repetia a mesma caramúnha ; 
Porem embezerrado o Mestre^Espinha 
Ou nao dava resposta, ou, quando a dava, 
Por se ver livre delle os Ceos louvava. 



cujo tedioso estylo, e malig^nidade saõ sobejos testemunhos para se 
reconhecer J, A. de Metcedo : sem ter nem hum laivo dos chistes 
da Martinhada ; tem igual indecencia,^ e he mais sórdido ; dot 
preceitos Poéticos ' naõ se lhe àchn sequer hum 3 acha5-se»lhe 
porem re-unidos todos os defeitos triviaes nas obras de seu Anctor} 
e dâ f obre-tudo que admirar o calumnioso, e excess^yo fel, que por 
toda ella está derramado em tanta cópia, que na& se accreditaria, 
se J. a. nad estiretse taõ conhecido. 

D 
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Pas8ou-se mais de hum anno, e fadigoso 
Verdugo-burrical famigerado 
Andava o Heróe nas palmas dos Freguèzes : 
Mas ja nas portas d'alma lhe batia 
O Desaforo novas aldravádas, 
E do dezejo as cócegas teimosas 
Naò o deixao parar sem ver Lisboa 
Nem tanto esta partida retardara 
Se âs-vezes, cogitando na partida, 
O largo coração nao lhe apertassem > 
Terníssimas saudades dos Burricos. 

Porem o seu Mentor, attento a tudo. 
Que até os pensamentos, lhe adivinha, 
E quer aproveitar-lhe os bons dezejos ; 
Com gestos de Hortelão passa a cassilbas, 
Vai-se ao Patrão do Heróe, entra em ajuste 
E compra o Burro que elle mais amava : 
De seu primeiro Dono assim chamado 
Chamava-se o tal Burro, O Burr(y-Lope8 ; 
E, por influxo de amizade antigo. 
De outro Lopes o Heróe he hoje amigo.* 
' ■■ 11.. . . I , ■ .11. II I I I I 

* «/. J. P. LopeSf actual Redactor da Gazeta de Lisboa* 
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Já no peito do Heróe lavrava a mágoa 
Da perda do Burrinho, seus enlevos ; 
Mas vendo o Desaforo o seu Alumno 
Que todo se engoijáva com saudades 
Do orelhudo animal, chamou-o á-parte ; 
E, mui meigo affagando-lhe as bochecas. 
Com ar de riso disse-lhe '^ Se queres 
" Anda comigo^ ficarás com elle.^ 
Annúe o Heróe, embárca-se c'o Burro, 
E logo des-atraca, e des^afiérra 
Soltando a larga vela ao vento largo. 



FIM DO 8» CANTO. 
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CANTO IV. 



QuASl sempre a Fortuna lisongeira 
Sopra com vento em poppa ao Desaforo, 
Ou lhe deita aos baixeis a borda n'agoa 
Ventando-lhe á-'bolina em todo o rumo 
Mais que hum Tritão curvado a Cyt&eréa 
Vai pelas ágoas rápida a Falua 
Arfando compassada, e pela pòppa 
Longa deixando esteira d^alva espuma : 
Ei-la estremece já, co'a aguda proa 
Toccando em sècco as praias de Lisboa ; 
E, dando as mãos ao bambear da prancha 
Em terra c'o Hortelão o Heróe saltava : 
Mas qual seu pasmo foi quando, inda apenas 
Afincando na arèa os calcanhares, 
0'lha a ver o que vai, vè promptamente 
A Falua a virar fazer-se ao largo, 
E nao vè o Hortelão!... Procura, chama. 
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Porem debalde, que ninguém responde ; 
E a turba circunstante, ao ver seu pasmo, 
D'escárneo lhe bateo longa risada. 
Bem como quem de hum grande pesadello, 
Os olhos esfregando, se levanta, 
E, inda co' a phantasia povoada 
De embusteiros somnivo-los phantasmas, 
Entre a abusão, e a realidade hesita ; 
Tal, por mui largo espaço, duvidando 
Do mesmo que está vendo, e está passando. 
Ficou o Heróe co's olhos* espantados 
Perplexo, estupefiicto, mudo, e quedo. 
Alma de Judas, corpo de penedo ! 
O Burro foi-se, e o Hortelão sumio-se 
Desfeito em insultantes gargalhadas ! 
Mas o Heróe nao tremeo ; ja de pequeno 
Começava a ter callo na paciência 
Para sòffrer violentas surriadas ; 
£ ja tinha na cara três ou quatro. 
Das sctte que óra tem, camadas de aço 
Impenetráveis da vergonha aos tiros. 
Então, segundo havia contractado 
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Com seu grave Mentor, quiz a Fortuna 

Da sua protecção prestar-lhe hum rasgo : 

Conjura o torvo Rei das tempestades, 

Pedindo-lhe dois rijos agoaceiros ; 

E, em quanto o Heróe com intima zanguinha 

Azoado bufando parafusa. 

As rajadas do Sul voao, trazendo 

Nas negras azas cérulos chuveiros. 

Fervendo com soído estrepitoso 

Pelas mui porcas ruas de Lisboa 

Amplas corriao turvas enchorradas, . 

Nas quaes com grande grita, e algazarra 

A corja dos Gajátos-Gandajeiros 

Toda do peixe-prego andava á pesca : 

Ouvio o Heróe os sons des-concertados 

Da miúda-canálha-gritadòra. 

Mais bulhenta que incómmodas Cigarras 

Na força do Veraô, ou que ao Sol-pòsto 

*A8 Rans, no tempo antigo Lycia gente,t 

Coaxando agora nos lodosos charcos : 



* Cam. Ini. C. 2^. £§t. 27*. 
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Ouvio o H^róe ; e, qual saccode as crinas 
Generoso Cavallo, que relincha 
Inquieto ao som das bellicas trombetas, 
Tal em seu peito o coração brioso 
Férvido pula, .c'o dezejo ardente 
De acompanhar a turba-gandajeira 
Na quelle nobilissimo exercicio : 
Dezejou, e cumprio ; e, em sós dois saltos 
Mettendo os pés na próxima enchorrada 
Se perfilou no rancho dos Gayatos, 
Que logo muito accesos resingarao, 
E por hum tris que nao se engalfinharão ! 
Já tinhaò cinco ou seis o murro feito, 
E sobre o manso Heróe o punho erguiao; 
Porem neste comenos a Fortuna 
Traz de-ròlo nas ondas da enchorrada 
Soante multidão de ferros velhos. 
Que, de tropel batendo nos Artelhos 
Da Ardente-guerreada-Rapazla, 
Toda, a-hum-tempo tocada, estremecendo 
Se encurva, mette a maõ nas cujas agoas, 
£ sem ponta, ou cabeça hum prego fisga : 
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O Heróe, por ser Heroe, foi mais ditoso ; 
Deo logo com três Trolhas, três Martellos, 
Hum Nível, hum Compasso, huma Esquadria, 
(Cousas a que tomou perpétua zanga) 
Porem dous Soveloens, quatro Cutelos, 
Trinta Gazúas, Facas, e Serrotes, 
(Cousas com que folgou para seu úso) 
Tudo ainda capaz, e em tempo bréye 
Pescou tao limpamente que assombrava 
Até os Brejeiroens líiais amestrados ! 

■ 

E conduzio-se em fim por tal maneira 
Que, antes de ser chegado o fim do dia, 
Foi por voto geral do Rancho inteiro 
Eleito Capatáz-da-Brejeirada. 

Mas, de tanta excellencia mal-contente^ 
Tentou o Heróe naquella mesma noite 
De seu génio sublime hum novo ensaio. 

Quando em vastas ruinas espantosas 
Ficou Lisboa quasi sepultada ; 
Que os hórridos vulcoens flammi-ferventes. 
Com suliterraneo-horrisono-rebombo, 
Medonhamente o seio lhe abalarão» 
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E a torreada pompa lhe abaterão ; 

Que as do Tejo auri-plácidas correntes, 

Verde-negras bramindo acapelladas, 

Em rolo espantosissimo crescèraS 

Quasi para tragar o chão que adornao ; 

Que o Susto, o Medo, o Espanto, o Estrago, ç a 

Morte 
Co' as torvas azas lúgubres cercarão 
Seus Muros infelices, povoando 
Seu mesto chão de pavorosos Quadros !... 
E que depois, sob o ditoso influxo 
De hum grande Rei, hum próvido Ministro 
A ergueo das ciirzas, e a tornou mais bella ! 
Por força d'arte avassallando as ágoas, 
E o Tejo hum pouco recuar fazendo, 
Assentou-se em firmíssima estacada 
Hum quadrado Terreiro magestòso, 
Aoiíde, bem ao meio, em Brônzeo- Vulto 
Se ergue (do Mundo Oitava-Maravilha !) 
De hum só jacto fundida a Equestre-Estátua 
Que ao vivo representa o grão Monarcha, 
O Primeiro Jozé, Rei venturoso 
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Que prezado viveo, morreo saudoso f 

De redor com S jmétrica ordenança 

Sobre vastas Arcadas se levantao 

Soberbos, sumptuosos Edificios ; 

Pois, coni ambas as mãos o Erário abrindo^ 

O Magnifico Rei fez Regia a obra! 

Do lado Oriental á-beira d'agoa, 

E quasi sobre o Tejo debruçado^ 

Há hum Salao de ricca architectura 

Em marmóreas columnas sustentado: 

No gyro do Commercio alli concorrem 

Da Europa toda, e todo o Mundo as Gentes ; 

E no espaçoso Cáes que orla o Terreiro 

Pesao continuamente as Mercancias 

De toda a casta, e dos Paizes todos: 'i 

Entre outras mil de Americana origem 

Abunda mais o proveitoso Assucar, 

Enlevo da miúda-Brejeirada, 

Que, das Caixas as fisgas espreitando, 

Máo-grado aos cujos Argos que as vigiao,. 

Cos lapuzados dedos esgravata 

A doce, e pegajosa goloisina. 



-1 



59 

Já de braços abertos aguardava 
Thetis o Sol, que, os raios affroxando, 
Com pallido clarão amortecido 
Apenas, sciatillava no Occidente ; 
Quando o prófugo-Heróe, c'o carapuço 

Dos chuvosos despojos recheado, 
Marchou sublime para a nova empreza, 
E soube com tal arte conduzilla 
Que ainda nao tocerva o Sino ás oito. 
Já elle, e seus bons Sócios tinhao fartas 
De assucar a barriga, e as algibeiras ! 

Nestas, e taes fadigas gloriosas 
Consumio mais de hum anno, inda ignorado 
De hum dicto Tio seu, que éra em Lisboa 
Hum pcère Ourives, mas hum pobre honrado ;t 
Que, máo-grado aos orgulhos da Riqueza, 



f He mui Terdade que J,A. de Macedo yiveo empregado em 
toda a casta de gatuniçe, qae lhe permittio a idade, ate contar 
mais de nove annos ; tempo em que bum OurÍTes que se dizia sen 
Tio (posto que na realidade sô foi Parente mui chegado a sua 
MSy) o tirou da gandaya, e o metteo na Eschola^ e depois, em, 
idade própria, na Communidade Graciant. 
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A'cba-se a Honra no áfico da Pobreza. 
#Mas tendo promettido o Fado eterno, 
♦Cuja alta Ley naô pode ser quebrada^t 
Que o líeroe-Capatáz-da-Brejeirada 
Fosse também o Trovador-do-Gamay 
Ou o Camões do avèssoy éra forçoso 
Tirallo da gandaya, e pôllo ás Letras ; 
Bem que nesta Republica se erguesse 
Peiór do que no Mar-Mediterfano 
Hum bárbaro Argelino armado em corso ! 

Apenas alvejava no horisonte 
O trémulo reflexo duvidoso 
Do raio matutino, e a froxa Aurora, 
As novas dormideiras orvalhando. 
Novo torpor nos membros derramava 
Dos moUes Cidadãos, que se regálao 
C o somno da manhaS tao saboroso ; 
Então o Tio Ourives preguiçoso. 
Dando mais huma volta sobre a barra. 



t Oun. hva. C. 1». Eit. 28*. 
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Se dispunha a dormir até ás sete : 
Voando leves Sonhos lisongeiros 
Na mal-adormecida phantasia 
Mil visões agradáveis lhe appresentao : 
Figurou-se-lhe ver em lugar alto 

Hum Homem de bocheca rechunchúda. 
Em gestos, e feições alambazado 
Que, fazendo c'os braços dobadoura, 
Com Sibjllino tom, phrase caloura 
Gritava até suar, e ter perdido 
De rouquidão a voz ; e em-redor delle 
Muita gente pasmada, e boqui-aberta. 
Parte da qual depois o accompanhava 
Dizendo-lhe de-manso " Viva — Bravo !" 
Elle mui vermelhaço, e mui trombúdo, 
Â todos acenando co' acabeça, 
Marchava como hum Galgo em retirada, 
Alimpando o suor nas ruças mangas ; 
E, dos hombros tirando hum trapo branco. 
Mui ligeiro as mãos ambas estendendo. 
Em huma recebia hum dinheirinho, 
£ co' a outra anciòso agadanbava 
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Hum trasbordado copo de bom vinho-. 
Que logo nas guélas emborcava.^ 

Inda estava cuidando o bom do Ourives 
Ver emborcar rapidamente o copo, 
Eis da Philantropia o Génio vôa ; 
E diz-lhe " De José te cbamao Tio, 
'' Elle avança com passos de Gigante 
" Pelo caminho á perdição aberto, 
** Tu deves-lha evitar ; do ensino a força 
^' Talvez corrija o natural maligno 
'^ Que á desgraça o conduz : inquire, busca, 
E na turba dos sórdidos Gayatos 
Acharás, gajatissimo entre todos, 
" Teu sobrinho Jozé^ que está entrado 
" Em déz annos de idade, e inda nao sabe 
" Ao menos o A B C ! Porem com-tudo, 
" Nao te esmoreça o seu atrazamento : 



(( 
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' * KaÕ se escandalizem os Senhores Oi-adores Sag-rados, eu naõ 
zombo do Ministério, zombo do seu indig^no Ministro J, A tte 
Macedo, 
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Se agora dás com elle nas Escbolas, 

E mal chegar á idade competente 

Deres com elle Frade, eu te affianço 

Que inda ha de ser hum Pregador que azoine 

Lisboa, e seus compridos arredores ; 

E atè, segundo as trovas que hoje inventa, 

Virá talvez também a ser Poeta. 

" Poeta naô (accóde logo o Ourives) 

Poeta nao, que he praga, que he mania, 

Hé loucura, he doudice que eiva os testos , 

De alguns, de cuja vista precatados 

Fogem todos os túmidos Magnatas : 

Poeta, e pobre he quasi tudo o mesmo ; 

Eu estou da pobreza enfastiado, 

E uao quero o Rapaz c'o mesmo achaque. 

" Néscio, néscio ! (altamente instava o Génio) 

Nao presta o fazer vida de Poeta, 

Mas ser Poeta he bom ; esses que ostentao 

Ter em-pouco a Poesia, he porque as Musas, 

Avaras de seus dons, lhos nao dotâraô, 

E ã estúpida preguiça se entregarão : 

Para ser bom Poeta cumpre unir-se 
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** Longo estudo, e saber^ bom-gosto, e engenho ; 

'* E ainda montará tudo isto em pouco 

" A' quelle aquém nao dér a Natureza 

<* O dom particular a poucos dado» 

" Claro juizo, e phantasia ardente, 

" Alma sublime, locução vehemeute.* 

*^ Dá honra a Poesia aos seus Alumnos ; 

" E, se des-honra alguns, essa <leshonra 

" Naô vem da Poesia ; he porque néscios, 

" Sem bem avaliar as próprias forças, 

" Ou de si próprios presumindo muito, 

" A difficeis enip rezas se arrojarão, 

" E d'alta presumpçao se despenhárao-t 
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* Ing^enium cui sit, cni mens divinior, atque os 
Magna sonatarum, des nominis hujns honorem. 

Uor, Sai. 4\ L. l\ 
SMi ne sent point du Ciei I^influence secrette, 
Si goD Astre cn naissant ne l'a forme Poete, 
Dans soti genie etroit il est toujours captif 3 
Pour lui Phebus est sourd, et Pcgase est retif. 

Boileau dans VArt Poet, Chant, l*^ 

f Sumite materiam vestris, qui scribitis, cpquam 
Viribus, &c» ••••.*••• 

Hor, Epist, ad Pis. 
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^^ Dizer que a Poesia traz pobreza, 
<' Isso he abuso da vulgar cegueira : 
Olha Tu se na Época de Augusto 
Ouviste já dizer que fossem pobres 
" Horácio, ou Poliiao, Virgílio, ou Varo? 
^' Ou se quando reinou Luiz Quatorse 
<' Forao pobres também Boileau, Racine, 
^' Ou inda os outros de lembrado nome? 
** Exemplos (que nao faltao) poderia 
*^ Entre as outras Nações citar-te immensos ; 
^^ E até, se em Portugal quizesse exemplos, 
^' Alguns, e nao muis poucos, acharia 
^* Que essa vaS prevenção desvanecessem. 
" Raros merecem de Poeta o nome, 
<* Mas da-se mais estima ao que he mais raro. 
*' Hum dos lustres dos Séculos famosos 
" Foi sempre o produzir grandes Poetas, 
*^ E prezáxao-nos sempre os bons Monarchas : ' 
^^ Concebeo Alexandre inveja a Achilles 
" Por naõ ter para si hum novo Homero. 
" Eia pois, faze Tu o que te eu disse: 
" Dá c'o Rapaz na Eschola, e no Convento ; 
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*' E, seja Pregador, seja Poeta, 

<* Seja elle o que for ; em todo o caso, 

*^ Como Tu lhe ensinaste o bom caminho, 

** Do mal que elle fizer a culpa he sua : 

" Em quanto he tempo, accóde-lhe; e naS tardes, 

" *Porque sempre por via hirá direita 

" *Quem do oppurtuno tempo se aproveita"! 

Assim dizendo, deo hum ai !... profundo, 

E repetio " Ai!.*, de Joeé, se o deixas." 

Ao doloroso som dos ais magoados 
Acordou soçobrado o bom do Ourives ; 
E de-repente posto em pé na casa. 
Os olhos esfregando, e mui confuso 
Olhando de-redor, exclama " He certo 
" Tudo isto que eu sonhei, ou he tontice?... 
** Seja, ou naô : vai-me pouco em procurallo. 
'* Mas, em^quanto eu por fora ando á pesquiza, 
** Talvez que venha algum Freguez á Loja, 
*^ E perco huns tantos reis... Embora perca; 



t Caia. Lu8. C. 1°. Eat. 76s 



^^ Paciência, antes isto me succedã" 
Do que fique o Rapaz por-bi perdido. 

Eilo já surrateiro discorrendo 
De mangote em mangote de Gayatos, 
E eis ja o Ileróe José sobre as orelhas 
Sente a pesada mao do Tio Ourives : 
Grita o Heróe " A elle, Companheiros, 
** Ou vaô-se-me as orelhas c'os Diabos." 
Accode a turba lestes ; mas, olhando 
Na mao do Ourives a bengala erguida, 
(Bem como ante o Rafeiro arreganhado 
A Matilha dos Gozos ladradores) 
Treme, recua, e pára : o Tio puxa, 
O Heróe re-dobra com a dor os gritos. 
Eis surde hum Belleguim ^< Largue o Pequeno^ 
** Ou bato-lhe, c'os ossos na Enxovia" 
Mas elle, sem largar, e mui pacato : 
*' Tenha lá mao (responde) este Brejeiro 
" He meu Sobrinho, que fugio da Terra" 
" Pois etítaô, carga nelle" Torna o Esbirro, 
E vai virando rumo. Finalmente 
Ja na Loja o Ileróe attento mira 
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As grandiosas Marujáes fivelas, 
E outros trastinhos taes, bem pezaròso 
De nao poder fazer o que fizera, 
E melhor fez depois ! Mas senao-quando : 
" Ande d'ahi, senhor ; venha comigo." 
Diz o Tio, e ei-lo ja n'hum Algibebe 
Ajaesando o Heróe de-ponto-em-braneo. 
Agora ha^ie aprender (diz-lhe á sahida) 
Ha-de aprender, ou hei-de derreallo : 
** Vamos ja rebolindo, inda hoje mesmo 
** Quero que veja as barbas a seu Mestre." 
Tal como o disse, o fez ; e no outro dia 
Já José caminhava impertigado 
Sustendo no sobaco a ricca pasta 
Que uzaõ trazer os miúdos Aprendizes 
Da Cartilha e|Bicaz do Mestre Ignacio, 



ti 



FIM DO 4*» CANTO, 
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CANTO V. 



Musa, apára-me a penna mais delgado. 

Pois tenho d'éscrever novas proezas 

Do Heróe, que, ja das Letras no caminho, 

Para emendar Camões se vai dispondo : 

Bem sabes como eu tenho longamente 

Revolvido memórias, relatando 

Quanto a Fama tem delle apregoado. 

Té que, tapando pela vez primeira 

Com çapatos de Vacca os calcanhares, 

Expôz as mãos á rija palmatória. 

Entrando com heróica bizarria 

Do A B C no intricado labjrintho : 

Tu pois agora, ò Deosa, me recorda 

O mais que hei-de narrar ; meu metro aspira, 

Da-me igual cai^to aos feitos do famoso 

Heróc, a q^uem o Desaforo ajuda ; 

*Que se espalhe^ e se cante no universo. 



ro 

*Se tao grande vileza cabe em Verso.f 

Passados érao jà mais de três mezes 
Quando o Heróe, cujos testos milagrosos 
Sao d'alta comprehensaS, ja conhecia 
Quasi todas as letras salteadas ! 
Chega o tempo fatal de ser preciso 
De tinteiro e papel o Heróe armar-se, 
E assentar nas balizas do regrado 
Com douta mao a retalhada pluma r 
Já no adunco nariz o chocho Mestre 
As videntes cangalhas escarrancha, 
E, sorvendo a pitada, se encaminha 
Para reger do Heróe a mao direita ; 
Mas seu grave Mentor o Desaforo, 
Em sonoro Mosquito transformado. 
Três vezes lhe zumbio pelas orelhas ; 
E, n'hum dedo, nao mais, que tem mal-pòsto 
Dando-lhe huma opportuna ferroada, 
O compelido com Arte tao pasmósa 
Que assentou logo hum traço; e tal, que o Mestre 
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t Imitação de Cam. na Est. 5^. do C, 1«. da Lus. 



71 

Deo três passos atráz como espantado, 
Olhando a perfeição, que parecia 
De antigo escrevedor famigerado ! 
" Ui ! Senhor (diz-lhe o Mestre) continue, 
** Faça lá outro assim." Palavras dietas 
O Heióe, inda có a dor que era influencia^ 
Fez segundo, e terceiro, e foi fazendo 
Té que o Mestre outra vez lhe disse ** Basta, 
^' Basta, que estou pasmado ! Quanto podem 
" As propensões que a Madre Natureza 
" Inflúe, como por força de destino ! 
" Vejao este Rapaz, este birbante. 
Duende, Trásgo, Demonico andante, 
Que, ao vello traquinar pela Cidade, 
^' Somente lhe suppunha habilidade 
" Para andar c'os Gayatos gatunando ; 
" Vejaõ este Fradinho de sabugo, 
<' Ântoníco, e Bernardo na agudeza, 
" Borra em bochechas, Bento no cachaço, 

" Franciscano no brio, e Loyo em tudo,* 

— . I , ,. „ II I. ■ .1 .1 

* Ninguém se escandalize, que a ninguém he minha intençaft 
escandalizar : como Poeta aproFeito os Adágios que podem crarar 
a S6tta no alto aqne endireitei a pontaria. 
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^* Que tao pasmôso geito des-envolve 

" Para a arte de escrever !" Neste comenos 

O fingido Mosquito Desaforo 

Segunda vez do Heróe mordeo na dextra ; 

Co' a mordedura o Heróe desaforado, 

Dando hum couce maior do que outra Besta^ 

De-repente escreveo... Camdes na5 presta. 

** Que escreveste, Rapaz de mil Diabos ! 

(Grita o Mestre; azoado segurando 

As videntes cangalhas co' as mãos ambas) 

" O que escreveste Tu ! Pois por ventura 

" Tu ja leste Camões, ou Tu entendes 

" Tudo o que elle escreveo no seu Poema? 

^* De nada disso eu sei ; porem lembrou-me 
(Responde o*Meróe) lembrou-me esse tal nome, 
" E cresceo-me huma certa vontadinha 
" De o descompor a-torto ou a-direito.* 

^' O Rapaz tem Diabo ! (Scisma o Mestre) 
" Sem saber escrever, escreve, e logo 
" Tal destampo escreveo !...Sáhia6 já todos, 



* B indagfora assim he ! Bem diz o Adagio : O que o berço dâ, 
% cova o tira. 
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^< Nem mais huma liçaõ quero dar hoje ; 

<' Mas tragao^me dahi a palmatória, 

*^ Que quero a este patife dar o prémio 

** De descompor Camões" Todo enraÍYad# 

Jurando que três dúzias lhe cascava, 

Já elle sobre o Herée se engalfinhava 

Quando batem á porta, e vai entrando 

O Desaforo, disfarçado em forma 

De hum velho Funileiro alli visinho ; 

Homem sao, e bem-quísto, ainda que era 

Sebastianista acérrimo, e mui lido 

Em todas as prophéticas tontices 

Do Preto do Japão, e do Bandarra-: 

** Cuidei que succedia (dis o velho) 

** Nesta casa, visinbo, algum desastre ! 

*^ Ouvi tao grande argel!"...£is logo o Mestra, 

Enfadado arrojando a palmatória. 

Responde ^* O que ha-de ser, se este Patife, 

^' Este Alarve, que tudo barafunda, 

^^ Tudo embarálha a ler, tao bronco, e rudo, 

'< Tao besta como hum Macho de Liteira ; 

" Este Tareio, que por ve» primeira 



<< Inda hoje começava a fazer tmo$f 
" Escreveo em caracter mui legível, 
«* Sem ninguém o ensiBar— CamSe* naípreêiaf 

<^ Isso, YistiQ^, he mais que kabUidade,. 
*« Isso he prodigio '" (continua o velho, 
Arqueando de fofitao m sobrancelhas) 

" Mas he poucarvergonha (grita o Me»tre) 
" Grande pouca-vergonha que hum Tareio, 
<< Sem nem saber qual he a mao direita, 
<< Se metta a avaliar o que naÕ sabe, 
<< Nem talvez saberá em toda a vida. 
" Pouca-vergonha ! Pois CamSes nai presta 7 
'* Poder-se-lhe*haQ notar alguns defeitos ; 
" Defeitos isso sim, que elle era Homem, 
^< E inda demai»*a-Bttais foi desgraçado : 
" Porem quantas: bellezas em desconto 
^^ Nao tem por cada hum dos seus defeitos ^ 
" Asseguro de mim, que mais lhe encontro 
'< Quanto mais o re«leio, e mais o entendo ; 
'^ E azéda-me as entranhas dar-lhe chufas 
^* Hum Badamèco em Letras enfronhado, 
'^ Havendo-o tantos Sábios respeitado^ 
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<< Nao se espante, Vkhdio» nâa se jespittte ;í • 
** Qae euy se bem me recordo., .e naS mfr esgano,* 
(Interrompe o siippo8to',Fuiiileir&> 
'< Nao sei em qual das minhas Propbeeiaa»! 

" Porem li Que virá hmn Bigorrilfaaai 

<* Literário Quixote, (|ue enxovalhe, 

<* Em phrase de Peixeira on de Arrieira, 

<< Todos os firmes ventoróaos Crentes 

<^ Na vinda do bom Rei que fel a Alestoer^ 

^* E, desta só loucura nao contente,^ 

*^ Aboccanhando com furor canino 

** Os grandes Homens da^ Idade» toam,' 

" Emendará Camões. i^Irra ! Visinho^ 

(Torna o Mestre c'o rosto envinagrado^' 
Upas sobre a cadeira dando irad^) 
<< Olhe bem o que àiz ; c'os seus P^ophMui 
'^ Nao me faça férVer mais agra a bilis< 
^^ Irra! Emendar Camões ! Inda nao veio 
*^ Quem bem o imitasse, e ja espera 
^^ Quem o possa emendar !...Ora, Visinho, 
" Arrecade essas soas Prophecias 
** £ lembre*8e do que hoje propbetiaoi, 

b2 
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^< Euj que nem Preto sou, nem soa Bandarra : 

<' .—.—Este Rapas ha-de escrever depressa^ 

** E muito; porem mal, e a-trouxe-mouxe: 

" De forma que será tao raro achar-se 

^' Qualquer escripto seu limpo de asneir% 

** Quanto he raro no frigido Dezembro 

'^ Abrir o Sol hum dia que assemelhe 

** Aquelles formosíssimos que estende 

^* Quando em Abril remoça a Natureza* 

*^ Lèr, nunca ba-de ler bem ; inda que lèa 

** Com muita correnteza, e muitp bAhooí 

'* A mim aquella cara nao me engana : 

'' Tolos sao todos quantos o parecem ; 

^* EUe paréce-o, hé-o : e embora tenha 

'^ A audácia natural de fallar muito ; 

** Porque, quem muito falia, pouco acerta^ 

'* Força hè que pague os altos de-voluto 

" Quem tem quasi Cabeça-de-Comarca, 

** E de Casmurro-alvár focinho, ou tromba i 

^* He nos Homens a cara espelho d'alma : 

*^ Nao pode ter nos testos bom miolo 

^ Quem tem tanta gordura no cachaço» 
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^* Tanta carne .cabida sobre os olhos, 

*^ E tao nédeas tM>chechas, tao roliças 

** Que mais parece hum cú do que huma oára/' 

Com estas, e outras taes rasdes quadrantes 
Tiverao por Camões longo argumento 
De Sebásticas listras arraiado : 
Mas, estendendo as azas tenebrosas, 
^Ja nisto punha a Noite o.usàdo.atfilho 
4f^As Mundanas canceiras, por que, ceve 
•^Do doce somno os membros trabalhados, 
"^Os olhos occupaudo ao ócio dados.t 

Rindo do frenesi, do chocho Mestre, 
Des-enxameára com tropel saitante 
A inquieta — turbulenta — Rapazia ; 
£ entre as mal-povoadas Taboletas 
O Heróe, botando a pasto a phantasia, 
£ o renhido argumento recordando. 
Fez comsigo firmissimo protesto 
De em redondo—caracter — corriqueiro 
Acestar a tremenda artilheria 



«MOTM 
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De ehúlas phmses, taipes feáv^etíTM, 
Com que a turba Sèbástioa wmtéme 
Inda mais do que o fica bum BaluaTte 
*C't)B pelouros ^ue Tu, VuIcaAo^ espulfaas !{ 
E jurou ao OamSes hum ódio eterno. 
Pois que, sem o eáteuder, lhe hia costando 
Huma sova de Mestoa— PiíldMitófia ; 
£ para des*-forraF-8e deveria 
í)os curucfaéoB da Fama derrilmllo. 
Ou, pelo menos, sem pudor, teutallo ; 
Que sem pudor a tudo se abalança 
ímpio que a Dita espera na vingaDça« 

Sempre com más lições, e muito estudo ; 
Sempre c'o Desaforo ante seus passos ; 
E roendo-lhe sempre o fundo d^tdma 
A caterva infernal. Sócias malditas 
Adulação, Maledicência, Intriga, 
Audácia, Presumpçao, Perfidia, Inveja; 
Assim cresceo o Heróe ate á idade 
De entrar para Noviço, e foi acceito 



t C«n. Las. C. }#», £«t95». 
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Na Irmandade Âgostinlia. Oh ! com que gáudio 

Angélica, choMaão, outío a nóTa . 

» 

De que tinha o seu Filho a c'roa aberta ! 
Que honras imaginou, e que ventura 
Para a sua velhice ! Mas ai ! triste, 
Que ainda o coração nao conhecias • 
De teu Filho José / Tu naô cuidavas 
Que elle te desse o trato de hum Podengo ! 
Prepára-te, infélíK; terás «m^breve 
Pela experiência amargo desengano ! 
Desventurada Angélica, o teu Filho 
He da réproba Cáfila daquelles 
*Que refúsao o jugo honroso, e brando t\ 
Nao lhe esperes emenda, que te iUudes ; 
Ha-de correr seu fado, e o seu castigo ' 
Por suas próprias maôs será cavado. 
José por ter entrado na clausura 
Nao mudou condição, nem pensamentos; 
E, no encerro do claustro aperreado, 
Ou pelo largo Mundo desboccado. 



t Cam. Lm. O. !••, £it. 40». 
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Sempre se conduzio segundo o influxo 
De seu grave Mentor o Desaforo ; 
Cumprindo tanto a-risca os seus^preceito»^ 
Que o Chefe da Graçiana Pradaria 
Resolveo de enviar o> Heróe-rapádo 
*A pizar do Mondego a fertil herva rf 
Do Mondego, onde Apollo, onde Minerva,. 
Des'que reinou íSmiz, ha^ao feito 
Depósito geral dos seus thesouros. 
Resolveo de enviallo ; mas nao tanto 

Ni 

Das Sciencias no proveito imaginando. 
Quanto por correcção, pois que o Fradépip 
(Ambulante Hospital do mal de Vénus) 
Com roubos, com sortidas, com manias,^ 
Trazia toda aquella Santa-Casa 
Como a arèa nos ares revolvida 
Pela encontrada fúria sibilante 
Do soberbo Aquilão, Noto, Austro, e Bóreai. 

t Cam. Ltts. C 3<*. Est 97^. 

% Por estas taes-e-qnejandas habilidadet foi J. A. nmettido^ 
••mo preio, pan o C^Ue^ de Coimbrftp 
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No ferfíl, magertôso^ e pulchto lâioma 
Do antigo Lácio o Heróe se doutrínava : 
Ja chega a exame a turba Eseholiasta, 
E o Reverendo^Heróe por seus estudos 
Obteve em prémio hum Reverendo-R !* 
Mas nem isto o affligio, nem fez diffrença; 
Pois visto está que, para ser bom Frade , 
Nao se precisa ser bom Estudante* 
Sem saber o Latim, eis.dao com elle 

> 

No labyrintho, e escuridão sagrada 
Da meiindròza Scienc^a Theologiá : 
Aqui cuidou o Heróe fazer maõ-chê£^, 
Porque a Revelação, e a Âuctoridade 
Lhe davao argumentos que excedessem 
Os da Rasao, que elle seguir nao sabe : 
Mas ai ! que o Theologao mal-estreádp 
Nem ante estas muralhas accolhido 
Poude fazer faxina, e áo novo exame 



^iMBMmVi 



f No Latim foi reprovado por Fr. António de S. LnÍ2, coi * 
«onsta do Assento das Matriculas. 

EÔ 
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Aguentou na bochecha hum R. noTo!# 
D'eatre os CoUegiaes nenhum como alie 
Respondia tao prompto» ou mais afifouto ; 
Mas sendo por ventura perg^uniado, 
Á que declinação pertence Oleasier ? 
Encaixava buma regra de Syntaxe ! 
Se Q caso de Susanna Ibe inquiriao, 
Vinha com Jetabel» o» com Dalila ! 

Des-enganados do nenhum proveito 
Que das Sciencias na estrada colheria 
Este do Desaforo If erée e Âlumno^ 



* Naõ hâ dÚTida que foi também reprovado em Thcologia^ 
nem o admittiraô a legundo Acto, por que no de Filosofia (a que 
foi por empenho) sendo arguido por Fr. Francisco de 8. Agosthilio 
(por antonomásia o Botáõ) sobre a immalabilidade de Deos^ a 
resposta concludente de J. A. foi << P^, M^ de telhas acima só 
Deos, e os gatos*^ Isto «onsta das Aetas do Colte|fi(> da Crraça em 
Coimbra ; e eis-aqui todos os estudos regulares do Sabicbaõ J. A» 
de Macedo ! Tem lido muito ; porem o seu entendimento naõ tem 
.a força necessária para dar boa digestão, ás ideas adquiridas 3 e, 
miogoado em princípios methôdicos, pode diser-sC) que a su» 
cabeça bebam armazém onde está tudo a monte: a prova 'saS •|fr^- 
seus escriptos: Jt A. escreve como respondia naa'£seholas» 
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Re-enviarao-no em Férias a Lisboa, 
Donde por suas muitas gentilezas 
Logo para Leiria o degradarão.^ 

Musa do Amor, ttispira-me os teus Versos, 
E conta-me a amorosa efaoradeira 
Que o degradado Heroe alli fixéra 
Por huma exp'rimentada DQik^eUinha» 
No Convento de Cóz votada a» Cbmio* 

A Freirinha, raivosa da <;lausára„ 
Dava ao Demo o Convento e a Giustídade^ 
Quando entre os. concorrentes n'hiioia grade 
Lhe deparou Ainor no Heróe o Amante : 
E, mal que elie apontou a vista accesa 
Para o lascivo peito palpitante ^ 

Da clausurada Lais, logo a Mestraça, 
Mil graças dando de Lampsaque.ao Nume, 
Conheceo ter achado o que buscava ; 
Pois de certos signaes que ella entendia 
Concluio que teria o seu Fradinho 



* Tornando em Férias a Lisboa, foi recluso, e logo degn 
para ^Lc iria. 
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De hum Bôde-sementao, ou de hum Martinho 

A desenvòlta-façanhósa-ardencia ! 

E, com meigo sorriso respondendo 

Ao namorado olhar do Herbe-màtreirOj 

EUe todo enfiou, e ella cobrio-se 

De pejo nao, mas das vermelhas mancfaát 

Com que úsa Vénus de tingir as faees I 

Daquellas que se daS aos seus prazeres. | 

Oh ! que doces*Frêirático*s-collóquioSy 
Que temas expressões alambicadas. 
Que juras amorosas re-soárao 
Na primeira que a Soror deo sosinha 

I 

Ao seu Amante venturosa grade ! 
EUa, movendo os olhos mal-chorósos. 
Onde scintilla o lume do desejo, 
Rotos os laços do importuno pejo. 
Mil amorosas naagoas repetia : 
£, a seu vivo transporte abandonada, 
O peito nú lhe arfava suspitando, 
N'hum tremor de prazer os ais dobreindo ! 
Elle, c'o activo cheiro, da cassoula. 
Os olhos re-virando, abrindo a bocca;^ 
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E os membros contorcendo, parecia \ 
Asinímo animal virando o beiço 
Quando o fftmeo vapor lhe dá nas ventas ! 
Quem diser poderia^as mágoas de ambos ! 
Quem poderia expor com próprias tintas 
As scçnas de furor, e de ternura 
Que alli abrio o férvido Appetite ! 
4^De hum a negra roupeta a dextra leva 
^Erguendo-a, e d'outra as fraldas delicadas ; 
^Accende-se o desejo, que se ceva 
^Nas santas carnes com fervor mostradas :t 
A Soror toda em anciãs se derrete, 
O Heróe lamprea o Dés, sem largar bóia ; 
*E em mais que nas bochechas se suspeita 
*Que a còr vermelha tinha desta feita 11 
A' quem, e alem das grades á-porfia 
Corriao dous Humanos-chafarizes... 
^Mas o que {lassao na manhan, e na sesta, 
^Que Vénus com prazeres inflammava, 



f Imitação de Cam na Est. 7V, do C. 9*. da Lus. 
X Imitação de Can. oa Est. 33*. do C. Ô\ da Lua* 
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^Inda quem nao quizéra exp'rimentidla 
*Póde com-tudo muíto-hem julgallo.t 
Já do Hetòe, santamente namorado. 
Na rapada cabeça nao ferviao 
Outros cuidados mais do que a Fceirinba : 
Porem qual, vendo os pomos, vendo as ágoasy 
Multiplica os dezejos iusoffridos, 
£ arde Tântalo em va6 por saciar-se; 
Nao de outra sorte o Heroe, alem das gradei 
Vendo tremer os pomos amorosos, 
E lourejar as messes de Âmathunta, 
Quanto mais o tocallos lhe he defeso 
Em frenesis de amor mais treme accèso : 
Até que de suor todo coberto, 
Espesso o sangue, o hálito apressado, 
Âncioso em peito, em membros derengado^ 
Da Freira aos meigos ais seus ais prendendo. 
Com mesta languidez se recostava 
Na cadeira, de-longe nada estranha 
A scenas taes, como esta que passava. 



t Imitação de Cam. lia £«t. 83^i do C. 9^ da Li». 
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Quantas artes Amor, qae audácia inspira 
Dos seus Heróes no coração, na mente ! 
E que estrondos, que pasmos cuida e tenta, 
De amor eivada, huma cabeça heróica ! 
A cerca do Convento tinha huns muros 
Que púnhao medo ás pernas mais valentes ; 
E, guardando a hortaliça das Donzellas, 
Seín corrente, nem trella, nem açàmo. 
Andava toda a noite fariscando 
Hum vigiiaajte, rábido Rafeiro, 
Tao grande, tao feróss tao indomável, 
Que, se fosse trilingue, éra hum Cerbéro ! 
Momentanegi^silencio que succéde 
A's fadigas de amor, sublime emprega 
O Heróe, altas ideas revolvendo ; 
*E, com novo vigor espairecido,t 
Começando no rosto a affoguear-se, 
Limpava o suor, que em bagas lhe corria. 
Quando abrio elegante estas palavras : 
" Isto nao pode ser : eu arrebento 



t Verio de Filinto Elyiio, Tom^ 6». 
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*' Com frenesis, com anciãs j com dezejos ! 
<^ Quero entrar pela Cerca em alta noite ; 

Quero cfaegar-te bem, quero hir-te á Cella... 

— Oh ! quem dera ! (responde-lhe a Freirinha) 
** Mas os muros, e o CaS, que he tao raivoso ? 
** — Eu sinto hum fogo em mim que me devora» 
** (Insta o Heróe) eu ardo, eu desespero : 
*^ Para mç unir comtigo nada temo ; 
*^ Os muros saltarei como huma pèla^ 

" E matarei o Cao. Mas o Caseiro, 

(Disse a Soror ; dizendo, e suspirando) 
*^ Mas o Caseiro ha-de accodir, e pode 
" Estender o cajado, e derrear-te " 
Aqui ficou o Heróe embatucado ! 
Mas logo seu Mentor o Desaforo 
Lhe suggerio remédio ; e, mui risonho 
£ncostando-se á grade, assim prosegue : 
** Se o Caseiro accodir ao reboliço 
" Tu podes serenar a tempestade ; * 
" E, se o respeito nao doi^aár o bruto, ' 

" Arranja-te com elle de algum modo, 
^* E faze-lhe as promessas que qui2éres, ' 
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4í^Meio caminho a Noite tiuha andado, 
^E as Estrellas no Ceo co'a luz alhea 
^Tinkaõ o largo Mundo allumiado,t 
Quando o Heróe cavalgou da Cerca os muro» 
Com tanta intrepidez, tanto denodo 
Como o fez Alexandre em Babylonia ! 
Mas o maldito CaÕ, que vela irado 
Nem que tivera Satanáz na pelle, 
Vendo o Ladrão dos muros pendurado, 
Descido apenas, investio com elle. 
O Heróe, que, como Heróe, já por cautella 
Levava as fortes maõs ambas armadas, 
E as doutas algibeiras petrecbadas 
Da brejeiral-seixósa-artilheria, 
Seu antigo exercicio renovando. 
Começou gentilmente a fazer fogo ; 
E seu Mentor, os tiros dirigindo. 
De hum' golpe, com que zune o ar vibrado, 
Estirado no cfaaõ deixou latindo 
O fero Canzarraõ e^quadrilhado. 



t Cnm. Lm. C. 9°. Eit. 00^. 
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O anima;! offendido, e furioso 

Tanto, e tanto latio, que aos longos échos 

Accodio o Caseiro ; e, se a Freirinha 

A correr, e a gritar o naõ previne, 

O Heróe mamava huma cruel lombada ! 

Mas, ao santo clamor estremecido 

Da desvelada Soror, o Caseiro 

D' espantado ficou como tolhido ! 

£ o Heróe, mal que vio a Freira em campo, 

Largou armas prudente, e mui ligeiro 

Ao caminho da Cella metteo pernas, 

Deixándo-a pela forma contractada 

Para domar o bruto com promessas. 

Largos dias o Heróe encovilado 
Medicou com Freiraticos carinhos 
Dos dezejos o mal, de amor as febres : 
*Porem ah ! que o pezar terá fírme:^, 
*Mas o bem logo muda a natureza !t 
E, fosse que o Caseiro, descontente 
Das promessas da Freira mal-rcumpridas, 



■•«■«MW 



f Cam. Liis. C. 5<^. Est. 90*. 
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Divulgasse a nocturna cavalgada ; 
Ou fosse que a Fortuna, descuidada 
Da protecção do Heróè, n'alguma noite 
O expuzesse a alguns olhos espreiteiros, 
Certo he que á-bocca-chêa se dizia : 
" Frey Joze Agostinho de Macedo 
<< Quasi todc^ as noites pela Cerca 
<* Se vai metter na Cella de huma Freira'^ 
E foi tanto o rumor que finalmente 
TonpLOU cauteUa a Madre Prioreza ; 
E o Padre Provincial muito iracundo, 
^I^Vendo estas namoradas estranhezas,t 
Enviou rapidamente para Braga, 
Como emí novo desterro, o Heroe-saUant^ 
De manchada Vestal rapado Adónis. 
Sobre as azas dos Euros procellosos 
Dos hórridos trovoens ao som trazida. 
Pluviosa cerração, que tolda os Astros, 
Nao desce sobre os Mares taõ medonha 
O coraçaS dos Nautas abafando, ^' 

t Cam. Los. C, 3». E»t, 122*. 
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Como esta com que Amor, por yee primeira. 

Forçosa ausência o Heróe atormentava ! 

Em mais de trinta legoas de jornada 

NaS teVe trinta instantes de socego, 

Que a saudade, e o furor, lhe affugentayao 

Os prazeres de dia, á noite o somno ; 

E a cada vóz que ouvia ja cuidava 

Ouvir a sua Freira que o chamava! 

Terrível illusao! A coutadinha 

Também se dava a-pérros, derramando 

De ternissinas lágrimas hum rio, 

Sem saber com quem tape, ou como, ou quando 

O vaô que Frey José deixou vazfto ! 

Tudo elle cuida, e nao lhe vè remédio ! 

Arde, gela, estremece, e desespera, 

E unicamente a idèa o allivia 

De achar em Braga o que lhe deo Leiria, 

Chega em^fim ao lugar do seu destino, 

E, mudo como hum tronco, apenas solta 

De-quando-em-quando huns Íntimos suspiros» 

Amargos filhos da custosa ausência ! 

Nao achando rasoes, maneira, ou modo 
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De alUviaMhe a pollida carra&ea^ 

Deixaõ-no só : relóz o temido vaa, 

È elle, todo embebido em seus cuidadosy 

Sem comer, nem dormir, recorda ancioso 

*Doces lembranças da passada gloria 'A 

Té que, ouvindo cahir a mea-noite. 

Solta bum agudo grito, com que todos 

Québraõ os Frades o pesado somno 

Com que estendidos santamente roncao ; 

E depois, a gemer, desfarte exclama : 

" Oh ! triste Mea^noite, taô diflfrente 

" Jpaquellas que eu ja tive ! Que destino^ 

*^ Inimigo dos Homens de talento, 

** Te affugentou de mim, ditoso tempo?-.. 

*^ Começava ind'agora aa carreira 

'^ De me fazer famoso^ e Amor mé abria » 

^^ Os meátos do cérebro estupendo, 

•* Onde devem ferver-me as Sciencias todas ! 

*^ Os prazeres do Corpo alentaõ a Alma ; 

*' Agora aperreado, e consumido 



MIP«IWM*Ík*a 



t Cam. (mihi) Soneto 18<>. 



94 

'' Terei de recuar meus vastos planos ; 
" Nem talvez poderei, como quizèra, 
" P6r do VeUio Camões a calva á-mostta ; 
" Nem malhar nos Sebasticos- Devotos ; 
" Nem firmar-me no Mundo-Literario 
^' Assim como no Estreito de Messina 
*^ Latrante Scylla, que ameaça horrenda 
'^ Em seus latidos mísero naufrágio. 

Cançado de luctar nestas ideas, 
'^Os olhos lhe occupou o somno acceito :t 
Eis sahe de se banhar no Phlegethonte 
O Desaforo ; e, abrindo as negras asas, 
Orvalha sobre o Heróe as igneas âgoas 
Do flammifero Rio temeroso ! 
Com o orvalho infernal ^pairecido 
O Heróe acorda alegre, e vigorôsp : 
Hé outro Homem ja ; ja naô o opprime 
Descahida tristeza ; enthusiasmado 
Affróxa a rédea aos férvidos dezejos i 
E, grão Carneiro de Humanas Ovelhas, 



t CuD. Lug. G. 4<>. Ilit. 09*, 
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Fez tal estrftgaçao no Femeaço 

Que nao conista aã velha, ou nova idade, 

igual façanha de Sultão, nem Frade ! 

Mas (prémio injusto de proezas tantas !) 

Ordem fatal, por brutas maòs cumprida, 

Sobre os heróicos pés mandou lançar-lhe 

Pezados ferros, que por longo tempo 

Cruel lembrança nos vergões deixarão! 

Podre Parelha d'estafado passo 

Vai rodando a Caléça chocalheira, 

E o encolhido Heróe de cabiz-baixo 

Observa os que o rodeao vigilantes 

Airosos Belleguins empavezádos, 

Que muito honrosamente o accompanhárao 

Desde Br acchara' Augusta ate Lisboa.* 



* Realmente, a proitítniçaò aqve J. A. rednzio huaa Freira 4< 
C6z, foi, alem de oatrot, o motÍYO do leu degredo para Braga : 
donde be mni yerdade qae por lens bonf feitios veio de macho: 
aoi pés, fechado em huma sege, e eereado de Esbirros ate Lisboa. 



FIM DO b* CANTO. 
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CANTO YV. 



^Sempre por meio d'horridos perigos, 
*E de trabalhos graves, e temores 
^Alcançao os que saò da fama amigos 
^I^Âs honras immortaes, e os gráos maiores ;t 
E a Prenestina-Deosa tresloucada, 
Que a bem do Heróe c'o Desaforo havia 
Da antiga alliança renovado os laços. 
Posto que cegamente o protegia, 
Deixáva-o re-cabir nestes fracassos 
Por fazer inda mais soar seu nome. 

Pallido o rosto, e os olhos encovados^ 
Apenas que chegou o Heroe Macedo 
Foi quaâi da Cabeça em direitura 

Para hum profundo cárcere lançado,t 

■I ■ ■ ' III , I .. — i^*»^— ,. 

t Cam. Lus-, C. 6"». Est. 9&». 

X Foi-lhe rasgado o Hábito «In plena Comnranidade, e logo o 
•acarceráradk 
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Ao Mundo inteiro, e^á luz|^o Sol redado ; 
E onde sóf em tocando ao Refeitório, 
Vinha hum Leigo servir- lhe de-má-mente 
A mesquinha ração taxada, e parca 
De mal-guizada, misera iguaria ! 
Mas, quando mais ao-vívo em certo dia 
N'alma o feria a mágoa do castigo, 
Leigo nos trajes, e nos gestos Leigo, 
Em ar mui compassivo, o Desaforo, 
Depois de o consolar, e encher d'esp'ranças. 
Ao mais dicto ajuntou este conselho : 
" Se Vossa Reverencia muito douta, 
^' Como he ja bem sabido, tem talentos 
^^ Pard. abysmar o Mundo em Poesia, 
Agora, que esta'qui tanto á-preguiça. 
Porque nao ha*de aproveitar o tempo 
*^ Emendando os notórios destemperes 
" De Luiz de Camões, Poeta torto^ 
^* E todo até o embigo, e os baixos pfóaa ;* 



« 
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* PalaTras formaes do» Solilóquios de J. A. porque as roí i 
do Hospital^ das Letras do nosso erudilissirao D* Frtneisco^lf a i 
de MeUo| o qaal as applicou dÍTersamente. 

P 
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' Que /«_ o, Ad^fluistoc ^esmpwfftío. 
> E outras s^odices tae%. que lhe g^ltécau 
' Degi^ Poeta spm jupUça oijonnie? 
'' Emende-*, e yer<-se-há subjr na ífifoft 
" Como hum Poét^ Epipo çh^p^dg, 
'• Tendo ^^Çi^íi dç ^ox à Lusa terra 
" NaS somente ^.doutpoa, mas o exemplo 
'■' De huma OJt>ra perfeita, e acabada ; 
" E abrir os áLhf^ bem a aJgaus basbaques 
" Que o Cam3e»,eomp Qsàçv^ itenéraõ. 
" O arrojo be grande, ma» a «ngresa he nobre, 
" E a gloria qaÕ provem d^ iM^çoes vulgares : 
" Fite sobre ella as miras do dez^o ; 
" Para eoco^ar, Camões deite-se aos fljares, 
" E cante em n^ódo qve envergonhe o Tqo. 
" Cante, cante, mea Podre encarcerado ; 
" Másse o Civnões, <^ he Cytfte derrabadoA 
" Se quer tinta, e pi^el, eu tjago tudp." 
Co' as fumaças d» glpua^mpíui^iíliadDt 



* Aaiim o i^qa 3. A. etn *eas SoliI6qiiinj onde tado he 
i CV^aiente JDt^tioM. 
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No proposto d» Leigo o Heróe consente ; 
Ey com phfase empollada, em pobre rytbma, 
£ as Epicafi feiçoens arrevezadas, 

Ei-lo com pluma impávida estirando 

O DomadoT do túfhido Oceano:^ 

E aqui lhe foi proveito o amor da Freira, 

E o caso atroz da deplorada auzencia. 

Com cujas saudosíssimas lembranças^ 

Concebeo o terníssimo Episódio 

Da sua iâfáusta fgnez^ que^o mooinha^t 

Por amor de hum Bèrgante-embarcadiço 

Despenhada do pico de hum rochedo. 

Teve o bom^gosto de dar pasto aos peixes ; 



. * Primeiro Verio do chamado Poema Gama de J. A. e ta5 tú 
mido como as suas bocheches < h« por mo coatra a. re ^pra da-sim 
plfcidade oa expotifaõ, ptaetíca^a pfr todoi oi boM Poetai 
porem J. A. naõ he desses. 

f Esta Ignez de J. A. era hama guapa Mocetona, Amante d 
hum dos ATentareiros do dès c o hrim e at o -da- ladia^ -ey Teado -^ 
elle lhe abàlaTa, foi-se pôr sobre hum penedo^ declamando mi 
doutora, com muitas fúrias, imprecações, e amores alambicados, 
delambidos, e atirou comsigo ao mar, e foi-se. Porque? Porqu 
uiorreo : mas, a-pezar de ser boa Moça, e morrer desastrosamenU 
provécaianto a riso, quanto a Ignez de Camões excita ao pranto- 

f2 f 
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Qual por Fhaon se mei^tllbára outi'ora 
Louca de amor ãe Lesbos a Cantora 1 

Já por mar-largo navegava o Gama,* 
E o Heróe- Cantador ao Navegante 
Mais alto que o Camões noventa braças 
Tentava sobre a Fama enoavalgallo : 
Bem era dentro n'alma persuadido 
De que lhe fallecia a força idónea 
Para aos hombros tomar taÕ grave empreza ; 
Bem Ibeaccusava a inquieta Consciência 
(Mudo Censor a que ninguém se escusa !) 
Que elle era no saber, e nos talentos 
TaÕ menor de Camões, quanto nas forças 
Hé. menos do que hum Boi buma Formiga : 
Mas as Sócias fieis do Desaforo 
Adulação, Maledicência, Intriga, 
Audácia, Presumpçaõ, Perfídia, Inveja, 
Laborando-lbe sempre no bestunto. 



J. A. pi 



inibem csnMdB, 



Ignrz mfrgiilhou-ie no fim do í°. ChdW, e he 
D Gama fora da bana ■<« Lithoa; qnerendo, 
'oeia, gaardar proporção entre m lan|rura da 
>■ pnpantif oa da apojadata eantapíe. 
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Varriaô-lhe o temor pelo dezejo 

De fazer o seu nome bem fallado ; 

Embora o fosse com geral desprezo, 

Embora a maldição fosse o seu fado : 

E ás-vezes que o receio lhe aflfroxava 

O indiscreto correr da leve pluma. 

Logo ellas porfiando lhe bradávao : 

" *0' Padre, d'escrevente fortaleza, 

" *Da determinação que tens tomada 

^' *Nao tornes para traz, poi« hfe fraqueza 

" *Desistir-se da cousa começada.**t 

E o Padre c'o conselho perigoso. 

Que as bolhas da philaucia lhe empollava, 

Alentando a Gami-Epica mania, 

Bm sentenças mui vaõ, mas mui verboso, 

Sesquipedal, monótono entoava 

Puxadas trinta oitavas cada dia ! 

Passava hum. dia, huma semana, e outra, 
E ò P]j|||do insistindo em tello preso : 
Em vaõ busca amparallo alta Colúmna 



t C«m. iui. C. !•, Eit. 40». 



A queu ^lelcgou Pedro a piedade ; 
Contra ellB, para exemplo dos culpados. 
As justiçosas Leys appella o Claustro.* 
Geme encerrado o Heróe fAeudo oitavas ; 
E, ardendo em comichão escrevedâra, 
Tinha, dado á munheca taõ ligeiro 
Que, em sons rouqnenhos d'£pica-BandlirrÍa 
Nesciamente narrada a graõ viégem. 
Com mérito neohum, trabalho pouco t . 
Ja tinha em Calecut surgido o Gama. 
Soberbo co'a8 oitavas que abortara 
Pula em todos os pés o Heróe-cantante, 
Mais que nunca no cárcere insoffirido 
Co dezejo de andar no Mundo ós-soltas 



* O Nnneio qniz Tsler-lhe ; maz »,P>drea alxtánia, Íiit«rpoDâo 
laiMO D> Carta, e ultimameale DirivodonánS k Joitif ■ SecuIUi 



icido do Céo cm (ocotto da Guns, IbB or^neu 1 
K prediBie o bom exita da viagem : e d^^bodo 



-t- CoB Mnrila De&hDta, trabalho ponco — porqof o lyftotc D. 

■ derrota, e lhe p: 

J. A. Dullo o 

com taea certiScsdoa bem podi* dormir ducanfado, e a somn 

ulln, como parece qae dormin pelas muilna Tuea que sonhou i 

Ml Poema \ 
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Seus cascavéis-poétidò%i tmxithdb 
Nos mui ra,ti)8 dttvtdd^ qde aturassem 
A inséffriVel I^Htum d^ ást^ èaâtos : 
Cantos no hormt de faujÉâ dkYc^te jpatide^, 
E á treva matèrâal ttô parecididã tf 

O' Sócia yalédóra eiâ íàevís trabál&o^^ 
Que tantas vezes 6óm tèu miMo âdi^ças ; 
O' Deosa afie iúé dás As sétlás dé èíSrè 
Com que, fériall^ èo alvo da virtíid^ 
Lhe multipKéo t> rei^lènâor dá gloria ; 
E que me dás ò Iràio, a plúmbeas seliás 
Com que, dos mònteâ da insolência, ítbyihno 
No ludibrio os Phantaismas da Igúoráticia ! 
Nao desfalleças, festival Cámena : 
Repinica-me os Délphicos adúfes, 
E entoa com desgarre, e desempéno 



* Que J. A. zang^arreou o Gama estando no c&rci^e, 
próprio o^onfèsflá no C. W*, i^tíáo Siii 

Pritíado ^alma Ux doce, e serena^ 
Entre ferroê a viàa atormentada^ 
Foi meu cUento divinal Poesia^ 
Céímo.a Boécio ofn Pitòs^jia, 
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HuQs taõ lépidos versos, taõ facetos 
Que ao vivo exprimaõ o risível modo 
Com que o Heróe se evadio do captiveiro : 
Dirás depois os nobres exercícios, 
E os mais pEtEmósoE feitos que iizéra 
Ate que da Fradeeca impertineucia 
Por Decreto Real se vio liberto. 

Estava elle huma tarde mui calmosa 
De-cóstas sobre a barra, come oQtr'ora 
Costumava estirar-se o graÕ Martinho ; 
Com o hábito singéllo sobre os couros, 
E esse mesmo abanaudo arregaçado ; 
Veuus todos seus membros inilammava, 
Era todo elle na quentura hum forno ; 
E, a turva phantasia rescaldada 
De amorosas ideas enleando, 
Nas futuras conquistas cogitando 
As vindouras batalhas guerreava ! 
Mas vendo o Desaforo o tempo idóneo 
De elle dever despir Fradescos trajos, 
Deo-lhe hum violento aisõpro na cabeça, 
Deo-lhe outro ao vazio " Ai 1 ai I que dorea !' 
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Grita o Heróe todo elle resolvido : 
Dóe-lhe a barriga, e fervem-lhe os miolo» 
Em hum feliz tropel de alicantinas. 
Todas co' mui louvável pensamento 
De se escapar do cárcere, espalhando 
Pelo espaçoso Mundo os seus feitios : 
^^ Eu necessito de três couzas fauma, 
(Disse comsigõ o Heróe barafustando) 
Seducçao^ ou jMrigao, ou Aorte aCò' Leigo 
Mas, para o seduér falta o ãiáSeirõ,' 
" Ariete que força as portas todas : 
" Para o matar, ha risco de accodirem ; 
** E, posto que as Theólogas-Pessoas 
" Naõ possao ser na Forca penduradas,* 



u 



<i 



* Reinando o nosso D. Pedro Primeiro, bom Clérigo peni 
mente matou hum pobre Pedreiro; e, sendo o matador (seg^ui 
usual piedade do Clero) pelo theor da sentença meramente ioli 
de exercer os Miaistcrios sag^rados, o Rei occultaraente ordei 
hum Filho*do tal Pedreiro, que matasse o nmtador de sea Pi 
que feito, logfo o Moço Pedi eiró foi preso, e sentenciado com 
ultima : entaõ o Rey <* Eu quero justiça ig^ual : (disse) o Pedi 
assim oomo o Cletigfo, deve ser prtvach> do exercicio das 
fiia(âes*' e aasua o dco solto, e Urre com huma pensaõ bas: 

F 5 
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^^ Ainda que o mereçao mais que muitas 
^^ Que là vao pentear ; sempre me expoobo 
*< A ver-me em mais masmorra, e mais aperto» 
'^ Onde talvez nem tenlia o desafogo 
" De arreb^ir meus Épicos embrultos, , 
'^ Se eu pudesse prendello éra huma mina ! ' 
*' Se eu pudesse«..mas tá, que dei na fina; . 
" Tomára-o ja pilhar." Neste comèno» 
O Ldgftça, na fotma do costume. 
Dos feijões a tigella lhe trasia : 
Mal que o sente as çapat^ arrastando, 
Como hum Touro no curro, o Heróe conheça 
A urrar, gritando c'huma dôr fingida : 

y 

Apressa o Lejlgo o passo, e entrt. eapAntf^Q: 

LEIGO. . ji 

" Padre Mestre, o que tem?" t ,.. 

MACEDO. 

" Ai ! ai ! que morro : 






para saa sustentação. Bom seria que houvessem, mais Reys Pedrot j 
« bem éra que quem tiresse as maõs profanas, naõ tiveMe o pe^co^o 
«agrado. 
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" Eu naS resisto á éór." 

CEIOO, 

"Héoa. barriga?" 

<' Ué na baiTJga, sim : ai ! que «T«lM«to." 

LEieo. 
'• Diga o qoe quer tomar?" 
MACEDO. 

** Q«4ro o bispote, 
" Dé-mo cá ja dcftfeam." 

LBIGOi 

"Oad»MtaeUe?" 
UAiCEDO. 
" Aqui} aqniidcbaiioi «i 1 náubaa tiipw!" 
Em taes dicto», e pressas soçobrado 
O Leigo ora vereis. pAato-émgidlhoi^ 



* Quem uni quizeí ler d/a por Bgorri, uen giúíAo» por j «■ 
por lar drógaa 'ia Bntlgiiallm, leà 

Vereií agorn o Leigo ite joelhoâ 
p, rípelindo ham e oiilro Verso, cqnlicceraS ^liiiS puuco luís. 
uiuilní-twcs para mtlliuiaf s cupliopln Melriío, 
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■De-tneio-corpo-acimft ja mettido ~ ' 

Por debaixo da barra, procnraado 

O pedido urinol^. Tempo opportano 

Para qualquer das suas traficaocias 

Nunca este Heróe perdeo : mal tío- qae o Leigo 

Naõ poderia levemente erguer-se, 

Salta da cama, sáhe-se da masmorn^ 

Fecha a porta traz-BÍ, dá volta á chave, 

Deixa o Leiço encerrado, e mette persas. 

Com tanta rapidez nos caloanbaies 

Como em campina rasa, estrada aberta 

Huma Lebre dos Galgos acoçada; 

Ou como, c'o funil atada ao' rabo, 

De orelhas baixas, e ganindo hum Goto 

Foge da grita de fòlgoens Brejeiros ; 

Ate queancíoso, trémulo, esbotado' ' ' 

Fez alto, olhando em-roãa a tomar folgo 

De Santa Clara no vistoso Campo. 

A vida dos Heróes sempre se íéce 
De arrevezados lances: como o adorno 
Que élle melhor levava, éra nos hombros 
Hum cobertor de popa mui çurrado 
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E hum lenço pelas frontes amarrado. 
Para tapar a c'roa ; a Rapazia 
Começou de apupallo como doudo ; 
E, jogando-lhe á Torre-do-Piolho, 
De algum malhão talvez lha derribassem^ 
Se os Lacayos de hum Grande o nao levassem /^. 
Acolhido á decência de hum palheiro.* 
Farto de palha, e de temor curtido, 
O acobertado-Heróe a cadain^^^te ^^ 

Cuida escutar os Frades c'os Esbirros ; 
Clamando " He elle, bótem-lhe os anginhos, . 
" Que hum cárcere perpétuo o está chamando/^ 
Mas eis que hum Mocho lhe recorda orneando 
Os sons qvie taes.-e-quaes garganteava . . 
O seu Burro em Cassilhas predilecto ; 
Oh ! de que aSectos a alma se lhe enlèa ! _ 
Nao foi de Midas ao orelhudo ouvido .< 

Do caprí-pede Pan na gaita aguda . 



* Dizem que J. A. quiz matar o Lei^o Carcereiro ; e ultima- 
mente fechou-o, efugio, como digo, ate ao campo de S. Clara, 
oade o recolherão os Laeayea do Ifa^faez do LMt«ai\<^« 
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Mais grata n'outro tempo a tanged«Ua ! 

Momentâneas gozou ideáes ãdieias ; 

Mas logo sobre «peito palpitante . 

A tromba amazorrado descafaindo, 

Cruzaodo as ntaõs, e os hombros encolhendo, 

Arrancou dous suspiros de saudade 

Por sua burrical, brejeira vida, 

Como os Judeos outr'ora no deserto 

Dos Pharaós o jogo suspirarão : 

" Ob ! quem me dera (diicurreo gemendo) 

" Quem me dirá, de Burros Presidente, 

"■' Ver-me outra-vez senbor de trinta albardas \ 

" Que antes ser Burriqaeíro veoturoso, 

" Que eer Frade, ser Sábio, e desditoso." 

Nestas nobres ideas embebido, 
Ergueo-se a ver se o Macho em.formiuura 
Igualava também o seu Burrinho ; 
Achou porem que apenas ]ampejav& 
Com libia luz a sórdida lanterna : 
Vai a atiçalla..,ei8 salta na grizeta. 
Do tamanho da lúz que nella acdla. 
Hum Kegriuho ; e ligeiro ati^a, e voltQ, 
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E sabe, e cresce !...0 lleróe de assombro cheio 

Nao falia, nem se m^ve» e a força toda 

Dos mais sentidos no da vista apura : . 

Sabia bem (pois ja na quelle tempo 

De muito poucas cousas nao sabia !) 

Sabia bem que há Trasgos, que há Duendes 

(Em mui redonda letra acreditados 

Por maligxios Ministros do Carocho) 

E bum Trasgo presumio o tal Ni^rinbo ; 

Porem ^Ue cresçeo, cr^iseeo, e fezHse 

Tamanho Negralbaõ que topetava 

Co revolto cabello pelos tectos.! 

Da cabeça nos hombros lhe descia 

Derrubado ehapéo que lhos cobri^; 

Vermelha cinta o ventre lhe apertava ; 

£, cçmpiiissadameale repicando 

Os roucos sons de bee^^ chocalho, 

Saccodio dous estouros de hum vergalho, 

£ ao terceiro, cingindo-o nas costellas 

Do estremecida li^óe, lArgou-Jhe os trastes, 

E desappareceo dizendo-lhe--< — Arre. 

Na5 sabia o Heróe qual em o Nume 
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Que lhe fazia o dom ; mas, recordando 
As Tisoens, e os influxos portentosos 
Com que jti tanta vez sahío de apertos, 
Naõ duvidou que o Negraibaõ geria 
O Geoio-Tutelar que o defendia ; 
£ vendo nos aprestos claro indicio 
Do Arrieiral-coovite, resolveo-se : 
Armado como o Negro, e muito airAso 
O Sócio cobertor montando ás costas, 
E'os braços a remar, e a passos largos 
Ei-lo arripia o cógnito caminho ; 
Ei-lo vai do frugi-fero Alem- Tejo 
Pela pulverulenta estrada estuósa 
Correr parelho a Arrietral-Mestrança; 
Arte mui comesinha aos seus talentos, 
E em que houvera talvez de ter bons lucros. 
Se o sestro de furtar lhos naÕ agoes5e. 



FIM DO 6° CANTO. 
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CANTO VII\ 



DiSDE que o Mundo he Mundo faouverao sempi 

Para os grandes Heróes prodigios grandes. 

Hia o terceiro Sol subindo a-pino 

Depois que, muito lesto chouteando 

Ao som teimoso do chocalho andante, 

O disfarçado Heróe todo garrido 

No Alem-Tejo campava ja famoso 

De bestiaes-Partidas Commandante : 

O Alem-Tejo no ardor, e nas arèas 

Imita os climas áridos da Lybia, 

Pela Tórrida-Zona effervescídos : 

Tangendo mais de hum Macho, que gemia 

Com carga de arriscado contrabando, 

Que a hum certo Doutor Mendes pertencia, 

Apertou-lhe o calor : perto da estrada 

Ruinoso resto de hum Palácio antigo 

Nos rotos tectos oflf 'reciíi, abrigo 
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Contra as seitas de Phebo igni-spirante; 
Alli pousavao Aves agoureiras 
Que aborrecem a luz, e as trevas amao ; 
£ acouta vao-se alli alguas daquelles 
Homens que velao quando os outros dormem ; 
Nftõ a índagÂt das Sciencias ò thesoúrô, 
Contemplar em silencio Natureza, 
£ dar ao bem-geral vigílias suas ; 
Mas para despojar, talvez matando. 
Quem goza em santa páz os bens bavidõs^ 
Ou quem, para os haver, trabalha, e cança! 
Para alli o Hefróe curvado avança. 
Puxando a recua d'arreáta aosb^hombros ; 
E, o trem condicionando entre paredes. 
Buscou onde melhor, mais ao comprido, 
Quamanhos sao, os óssóis estirasse: 
Foi dar nliiim quarto, que, inter-mèdiò aos ou- 
tros. 
Só reofiibiá a luz que lhe emprestavas ; 
Tropeçou, e cahio : c'o estrondo erguidos 
Morcegos, Mochos^ Noitibós, Corujas 
Eis-lhe por-de-redór piando esvoaçaS ; 
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ÀçoutacKUie co^as azas as bochechas» 

Que desde então, ardidas, Ibe ficáf ao 

Vermelhas como hum par de betarratas ;^ 

Férrao-lhe huma picada pela esquerda 

Na cavidade entre o nariz, e a face, 

£ alli se lhe gerou torpe verruga 

Que ind'agora o oaraõ lhe recoiBe&âa.t 

Atordoado o Heróe, fugio clamando : * 

** Maldito sejas Tu, e o contrabando, 

" Maldito finjas sempre, ó Doutor Megaées ; 

'^ Tu hes a causa desta corrióla> 

" Porem eu te proteico ódio,^ e vingança.'' 

Como o Diabo outr'ora na Serpente 

Para fazer cahir nossa Mfie Eva, 

Assim o Desaforo, e as Sócias suas 

No corpo destas Aves se infundirão 

Para enraivar o Heróe : daqui viêrao 

Todas as insolentes parvoíces 

Chusmadas n& galé dos seus Folhetos 



iwaMta 



* J. A. traz sempre a cara, Da5 corada, porem affogfueada. 
i* Tem-na pela tamanho de hum graõ de milho. 
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Contra o Auctor de Mendes, que iad'iigora 
Amuada Thalia enrLysia chora.* 

Seu heróico andamento, e seus progresso! 
SegMÍa loDgamente o Desaforo ; 
£ buma das muitas aziagas horas 
Em que hia mui de tromba, e mui chofrado - 
Porque o pilharão n'buma ladroeira ; 
Com hum longo bordaõ, barbas crescidas. 
Ruço cbapèo, e capa remendada 
(Como usaõ caminhar os ja Mestraços 
N'arte chorona de pedir por portas) 
A passos muito graves caminhando 
Com mui sisudo gesto se apresenta, 
Praticando ao Heróe desta maneira : 
" De que vai triste Irmaõ? Na3 se esmoreça : 



* António Xavier, <leig'raç[tdaiiienle pitta o Thcatro Cómico 
rortugUGz, fullecida na flor dn idade ; foi «lie Autor de hiimK 
r&r{a (alErm de quIioí) iatiluladb— Hauotl Mc.ndtv — ubva exCEl- 



de leu Autor: J. A, de todiis di 
díTcnoi, c iadigniíiimoi Fallietoj 
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" Muito vètgao trabalhos ; mas ás^yeses^ 
*^ Quando mais a Desgraça n^ persegue, 
^' Então mostra a Fortuna os seus poderes.; 
'^ E prisoensy nem. degredos, nem fugidas 
" Naõ podem atertar a quem de longe 
'^ Tem seu animo posto a couzas grandes." 
Com esta introducçaõ o Heróe pasmado 
Logo crèo que naquella capa parda 
Mui grave Personagem se encobria! 
Mas bem como hum Rapaz (inda que o caso 
Succede muita vez com gente^ grande) 
Sabendo por ventura algum segredo. 
Pungido do dezejo de contalio, 
E retido por medo de huma sova. 
Vai a querer fallar, e balbucia, 
Chega-se agora, e lego se desvia, 
Lança os olhos d'esguelha, ri-se, e rosna, 
Dá mil voltas sem tino, e anciôso argueja ; 
Por ar-te similhante o Heróe banzando 
O que diga nad sabe, ou que resplva: 
Kotando seu soçobro, o Desaforo 
Assim prosegue /^ Irmao^ nao se azaranze; 



HM 
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" Arrede os sustos de enfuscado enleio, 

" E confie-se em mim, que o amo a-peito : 

" NaÕ lhe digo quem sou, nem he preciso ; 

" Mas digo-lhe que Vossa-Reverencia 

" NaÕ tomou bom mister no de Arrieiro, 

" £ que eu posso accodir-lhe em seus trabalhos, 

" Se quizer acceitar os meus couselkos. 

^ Seus iucõoimodos tem, mas tem proveitos 

" A sempre ociosa vida de hum Mendigo ; 

" Encolhido no manto da Pobreza, 

" Só capa alcança o que lhe fOra p'rig9 

" Se o litigasse ao hrilbo da Affouteza. 

" Por tanto, mude traje, e tome tento, 

" Siga meu norte, e ganhará fortuna." 

O Heróe, que v6 seus feitos ja sabidos, 

Teme de estimular o Conselheiro ; 

E, volvendo mil cousas no sentido. 

Assim responde •' Eu estarei por tudo, 

" Mas o que hei-de eu fazer ? Por toda a vidft 

" Andarei nesse cabos de remendos 

" Desconhecido á Fama, ignoto ao Mundo? 

" Eu tinha projectado fazer bulha 
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" Entre db Hnmetis de Letras, escrevendo 

" Mais obras do que dá hum Bode espirros, 

" Posto qne cada huma daa taesobras 

" Na5 valha mais que o espirrar de hum Bode." 

Qual caS goloso d'eDtre os dentes d*outro 

Safa, rosnando, o osso engordarado, 

Tal, nos beiços tomando-lhe a palavra. 

Ioda apenas o Heróe — Bode — dizia ; 

" Tudo isto eu sei (o atalha o Desaforo) 

" E tudo assim será : maz, porque tenha 

*-* O seu devido eiflíito esse dezejo, 

" Mude de tri^e, venha ate Lisboa, 

" E terá no Convento dos 'Paulistas 

" Por minha intervenção bom gazalhado.* 

" NaÕ se envergonhe de vestir farrapos : 

" Vergonha be hum Phantasma, que se enxota 

" Por qual quer precisão : a vida Humana 

" He toda sustentada pela industria; 



* J. A. dcpoii que Tiglo i» C&rMre, aaiUa de Arrieiro im 
eitmU do Alem-Tqo ; roltoD ■ Liibm ditftrçsdo cm tr^et de 
UandigO) c atore IwMiiíado so CoBTeota doi Finliitsi. 
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" Quem ínâuEtria naÕ tem, naõ tem juizo ; 
" E o juizo he moldar-se ãs circunstancias, 
" E, de qualquer que vem, tirar proveito. 
"Com Séneca pregar, ser Sybarita ; 
" Ostentar de Cataõ, e ser Sejano ; 
" Cúrcio louvar, seguindo Coriolaao ; 
" Dar mostras de ser Tito, e ser hum Nero ; 
" E de Numa affectar sendo hum Mezencío, 
" Eis-aqui cinco illustres Mandamentos, 
** Eis-aqui o segredo milagroso, 
" Se naõ de ser feliz, de ser. famoso." 
Kestes, e tae» con,selhos embebido. 
Já de bom-grado o Heróe todg se arrAa 
De vestes Mendicantes, e camioba 
Com o Irmaõ- Desaforo, practicando 
Sobre as suas passadas aventuras, 
Sobre as que mais teria, e mais que tudo 
Sobre o Poema-Gama, obra que teve 
Do Sócio — Desaforo inteiro applauso ; 
Com balofas sentenças Aristarchas 
Notando largamente os disparates 
Que o Camões produzia na seu Poema, . .- ^: 
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Na divina Lusíada, há três' séculos 
Admirada, re-lida, e decorada 
Geralmente por doutos, e nao-doutos ; 

r 

Que as áureas explosões do altivo Engenho 

Ferem até nos olhos da Ignorância \ 

E ás taes observações, e mil diversas 

D'igual jaez, e cunho venerando, 

Tanto o Heróe as tomou, sem perder péla, 

Que assipoi as tem lançado em seus canhenhos. 

Mas ja na Portaria dos Paulistas 
Os dous falsos-Mendigos, mui sisudos, 
Espérao a caldenta carridade ; 
E, porque o Desaforo hia ageitado 
Ao modo de hum Mendigo com quem tinha 
Devoção hum dos Leigos do CoQveuto, 
Em louvor do seu Santo lhe pedia 
Que desse á quelle Irmào naquella noite 
Occulto gazalfaado, e ao outro dia 
De todo o caso elle a razaõ daria. 

Agazalhado o Heróe, segQit», e farto 
Dormio, sem lhe importar que o mar roncasse 
^Poreiti tanto que lasso sé adormece 

G 
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*Morpfaeo em varias formas lhe apparece:t 
*Âqui se lhe apresenta que Bubi&í 
Para huma fui formosa Livrarta ; 
E logo vê na Loja de hum Livreiro 
Hum Mulato, que vende certos Livros, 
E que volta a entregar-lbe o seu producto : 
Estendeudo-se aucioso a recebello, 
Quebra os laços cio somno, e Sca parvo 
Na5 vendo livraria, nem dinheiro ! 
*Cuida que nao he mais que sonho usado, 
*Torna a dormir quieto, e socegado ;| 
Mas outra vez os sonhos lhe afiguraÕ 
O mesmo tudo, e d'igual modo accorda ! 
Aborrece-se, emenda a cabeceira, 
E torna a adormecer ; e ainda torna, 
Por vez terceira, a succeder-lhe o mesmo ! 
Entaõ érgue-se, peosá, e acredita 
Que há mysterio no sonho ; e nesta idea 



t Cam. Lua. C. 4°. Eil. W*. 
X Cam. Lm. C 40. Eat.6B*. 
I CiUD. Lm. C. ». Eit. 4S>. 
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Sabiamente, a seu modo, discorrendo 
Tanto se envolve al-fim que perde o som^o. 
Nem se enganou o Heróe, nem creo de léye 
Que fora o sonho seu mysterioso : 
Para os Heróes os sonhos sao prelúdios ; 
Desfarte o Desaforo lhe influia 
O que aUi mesmo practicar devia. 
^Rompendo pelo Ceo a MSy formosa 

* • 

*De Memónío, suave, e deleitosa,t 
Eis vem ter o. Mendigo verdadeiro 
Com o Leigo-esmolér, que em-continente 
Ao seu cuidado-Irmao vai conduzillo ; 
E oh ! que jocosa seena alli se rompe ! 
Pede o Leigo a razão do caso. todo ; 
Relata o Heróe mil cousas, recordando 
Quanto passou c'o Sócio-Desaforo ; 
E o Mendigo, escutando estupefacto 
. O verboso aranzel de acções nao suas, 
Nega a-final ter sido companheiro 
Daquelle gordo-grúlha, ou ter sabido 



t Cam. Lii9. C.^, Est. 51^. 
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Das coasas que disia, e muito menos 

Das mais de qae a rasaS lhe pede o Leigo! 

O Heróe, de tal resposta estimulado, 

*Hum pouco carregaodo-se no vulto, 

*Dando mostra degrandes Bentimentos,t 

O bordaõ mendicante erguèo raivoso ; 

E, hindo a descarregar, achou d'eneontro 

O outro bordaõ rival : accode o Leigo,' 

Para dar, e tomar razoes sobejaÕ, 

E rompem todos três n'hutna algazára 

Que nem que os investisse hum Caõ-damoado ! 

£ÍE-aqui por quaes artes naõ cuidadas-- 

A Fortuna protege os seus mimosos 1 

Foi ella que enviou neste entre-mentes 

A' quelle sitio hum Padre do Convento, 

Que ao sarrabulho accode, entra, e conhece 

Frey José Àgoatinho de Macedo .' 

E, sem mais inquirir o que he passado, 

Lèva-D comsigo aó ; e seus Confrades 

Tanto 08 move a Fortuna, que eoncórdaS 



•Can.Lnh C. 6', Eit. 36\ 
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Em consentir o Heróe bamizíado. 

Porem elle, que nunca do sentido 
Se Ike varria ó sonho das três vezes *^ 
Em tomando confiança, pedio lógo^ 
Que o deixassem entrar na Livraria 
Qualquer occásiaõ de noite, ou dia 
A ver, e a revolver quanto quizesse. 
Pois quer,£^proveitar no estudo o tempo 
Que entre aqueUas.p^redes ae acoutava: 
De-boa-mente os Padres liio conoédem» 
E mais por verem que de-affinoo ás vezes 
N'hum dia hum grande Livro devorava» 
E n'outro dez quadernos escrevia ! 
Ja, do bolo senhor, o Heróe levava 
Livremente alguns livros para a cella^ 
Os Padres engodando co'as amostras 
Dos fructos que bretava o seu talento : 
Hoje hum livro de Horácio traduzia, 
E amanhaS dous mil versos da Thebaida ! 
Tè que hum dia amostrando o seu Poema^ 
Néscios lho appróvao, Sábios lho rep'rende 
Mas elle entaõ, parar corar o arrojo, 
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Fez hama cousa arremedando a Ode, 

E chavou-Ibe Pyndárica, dizendo 

Que louvava o Camões ; poato que ao vellil 

Pode mui justamente duvidar-se, 

Se quiz louvar Camões, se a si louvar-se.*- 

Assim passava, quando por acerto 
Foi dar de-cara-a^cara nas cloacas 
Cbum Homem, cuja cor de saragoça, 
Cajaa feições, e gestos eraõ todos 
Daqttelle que por sonhos vio três vezes 
Dar-Lbé o dinheiro dos vendidos livros : 
O Heróe com muito beroica retentiva, - 
*Depois de ter hum pouco resolvidof 
Na mente o sonho todo, e seu myBteria; 
Reconhecendo o tétrico vidònho, 
Endireita-se a elle mui risonho, 
E diz-Ihe varias cousas, concluindo 



* H&ja viiU átal cfaunaiU Od« Fyndsric*, imprauft janta a* 
Poema Oama; t, u lie Tcrdsde que ex £gita Oygai, pela Ode 
podará afaliar^g o Fnama. 



t Cam.Lni, C.»<>.Ert,ll 



Que fosse á sua cella ; por engodo 
Dando-lhe alguns vinténs, saudoso resto ^ 
De quantia maior, de harto dinheiro 
Que na estrada ganhou como Arrieiro. 

O mofino Dinheiro vence tudo ! 
E o fulo Malandrino, alliciado 
Pelo primeiro intróito, he logo prompto 
Para os livros vender que o Vate Ex^Frade 
Furta com estro Epico-gatúno : 
E ja, de huma janella pendurados, 
Calcorria com elles por bom preço, 
E huma vez, e outra vez, vai, vende, e tor; 
Para a* Loja do 22ey, que em tempo avante 
Foi forçado a repor. Porem no-em-tanto* 
A Fortuna, lembrada do contracto 
Que celebrou c'o amigo DesalGoró, 



* Realmente o Livreiro Itey^ que (sem Mber cujos elle 
comprou os lirros qile J. A. furtou dos Paulistas (e os quaef 
digo, pendurados de huma janella em hum cesto, elle os pa 
iium Mulato, que os hia vender,) teve de os repor, e perde 
dinheiro ; por que J. A. ainda naõ quiz, ao menos na parte 
vel, emendar a patifaria, pag^ando huma divida táo> desa 
mente contrahida. 
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Achou aBsidua intercessão pod'rãsa 
Com que poude mover pela piedade 
O Régio Coração, nada informado 
Da usual- rap in ante- habilidade 
Do fugitivo Heróe homiziado, 
Que sábio, por Decreto, solto, e livre ;^ 
Salvo desfarte âs úuhas vingativas 
Do graõ Provincial dos Agostinhos. 



> J. A.Sahio por hnm Decnto ds Senhora Dona Horii Pci- 
ira, « ló eoMi lie que os Padcec deíxáiail d« o psFiefDií. 



FIM DO 7" CAKTO. 
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CANTO viir 



#De tamanhas yietorias tríunfavat 
O rapinanÈe^Heráe Poeta^Esp^Frade, 
Quando, por vez primeira, de ea«áea 
Apparèce em Lisbda, mui lampeiro 
Bairro-e*bairTo correndo, e rúa-e-rúa, 
Como corre hum Podengo mouta^-mputa 
Ao faro de cevar em sangue os dentes : 
A vida era folgada, mas a bolsa 
Ja folgava demais, que os vinten«nhos 
Da muito dizimada Livraria . 
Quasi ao «Itimo X. eraõ chegados! 
Porem como em seus^ últimos apuros. 
Quando mancava em arte o Desaforo, 
Sempre a Fortuna lhe estendia ampara;. 
A túmida bochecha envemizando-Ihe 



t Cam. Ltu. C. 3°. Eat Sa». 
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Da complacência c'o atTectado júbilo, 
Deo-lhe ázo de se unir aos Editores 
Do copioso Jornal-Encyclopédico ; 
Naõ como Sócio-Autor (que nenhum delles 
Era escriptoT, nem louvador de Gamas) 
Porem como aguçoso Amanuense, 
Que logo fez progressos, empunhando 
Na Eschóla do A B C. sem arte a pluma : 
Daqui lucrava o necessário, e tempo 
Tinha para lançar de<quajido-em-qnaDdo 
Mais huma pedra no edifício horrendo 
Do seu Poema Narrativo — O Gama;*' 
Ou para estropear, vertendo, as Odes 
Do Mestre Horácio, ou esfriar o fogo 
Dos Versos da monótona Thebàida; 
Obras de seu primor, e em que esgotava 
A vèa do riquíssimo talento 
Com que julga inferior Virgílio a Stácio Sf 

> Hé o própria litula que J. A. lhe dea. 

t Ja par esls inaniu lhe diue Bocage cm hama Sfct]'»!, m que 
(•> clle foi piDTOcsdu :— 
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Usa a Fortuna, desvairando, irar-se, 
E dar ao seu descuido os que nao sabem 
Todas aproveitar com solta vela 
As auras em que assopra os seus favores ; 
Mas, quando dos caminhos fortunósos 
Desvia o Desaforo os seus Âlumnos, 
A céga-Prenestina-Divindade, 
Abrindo-lhes viela a novas ditas. 
Emborca a-fròxo o Como de Amalthéa ! 
O Epico-Amantíense muito nédeo 
Em fausta, e repousada mediania 
Desperdiçava o tempo a seu bom-grado ; 
A presumpçao garbosa reluzia 



^^ 



Insultas a grandeza, a immanidade 

Do eterno Mantuano, e dàs a Stàcio 

Ham gtko qne entreig^ae ao Deos, que ardendo cm ei 

De Thébas o Cantor tentar naõ ousa, . 

Quando â Musa da Morte enfrèa os rôos, 

£ quer qtfe a Eneida «â de longe adore. * 



* . . . ,N€c Tu divinam Atneada tentoj 
Sed longe sêçuere^ veaiigia semper adora, 

Tbbb. in fine. 



\ 
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Nas suas vermelhí^imas bochècas». 

Soberbo de se ver intrincheirado 

Com grossos calhamaços de poesia. 

Ditosa prole de seu bom bestuato ! 

£ com tóque^ e re-tèque, e malho, e lima^ 

Da Audácia uas bigornas trabalhado» 

£'pic0' aborto, e sua obra-prima 

De oitavas o seu Gama apontoado,. 

Da perfeição ja no ápice tocava l 

Maeeda era feli2^ vivia alegre» 

Quando, para se ver em iK>vas anciãs, 

« 

Vio hum dia (ou' por caso,, ou por descuido* 
Posto como de mao) hum bom velógio 
Que he de hum de sei» Patrões» os Editores 
Logo a Reminiscência,, recorrendo 
Da Memoria os aéreos corredores» 
Lhe accodio co' a lembrança de seu dono ; 
As consequências de o roubar prevendo» 
Logo também a Refiexao lhe accódè ; 
Mas o Appetite atéza-lhe o cabresto ; 
Desdenha, como Heróe, fugir do p'rígo„ 
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E finalmente resistir nao pode 

A' grande tentação, e ao vezo antigo.*" 

Por mais ligeiro de unha que de penna 
Eis-ahi outra-vez tomando os ventos 
O Heróe deposto, e com infâmia expulso ; 
Nem de outra sorte o quer o Desaforo^ 
Que a maiores acções o está chamando ; 
£ já posto em conselho co' a Fortuna. 
'^ Este meu prezadíssimo Retrato, 
^^ Meif espantoso Alumno,, o fferóe^Maceda 
" Deve empregar (dizia o Desaforo) 
" Deve empregar seu ef&céz talento» 
" Dando algumas lições à Mocidade 
'* Da sua sapiência, e seu» costumes : 
" D' aqui recolho eu houra, e Tu proveito ;. 
" Bem vês quaô raramente os teus altares 
" C os votos da Virtude se povôao, 
" E, quando dá o peco em meus Alumnos, 



• He mui verdade que J. A. depois que começou a passear s 
larizádo, foi Amanuense dos Editores do Jornal Encyclopédic 
quses o ex pulsarão pelo umhú de hn» relido, e naõ sei s^ 
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" Faltao logo á Fortuna os sacríficios ; 
^* Pois, ó Deosa, com fausto seguimento 
** Nosso antigo tractado se mantenha : 
" Na Calçada do Combro ha huma Eschóia 
'" Onde, para aprender Primeiras Letras, 
*' Concorre inda mais basta a Rapazia 
' Do que vòao Pardáes nliuma seara ; 
*^ O Mestre, que he Casado, ja se cança 
" De aturar tanta Lesma, a de-bom-grado 
^* Talvez acceitaria hum Substituto ; 
'* He necessário pois fazer que acceite 
" Meu Alumno Macedo : a teus poderes 
" Tudo he fácil, ó Deosa : em Ti confio." 

Hé rápido o querer da Divindade : 
Eis ja sobre a Cadeira mui direito ^ 
O Heróe, com Professora gravidade, 
Pergunta, salteando, a Taboáda ; 
E muito mais direito, e mais severo. 
Bruta carranca descahindo irada, 
E'o furor da sanhúda Hypocrisia 
A' tremente, espantada Rapazia 
A Doutrina pergunta, que nao segue, 



Por nao seguir nenhuma ; ou ser ta5 hoí 

Que, nao éraõ passados quinze dias, 

Ja tinha feito a Eschóla outra Sodòmai 

O exercício de Lais dado à Criada, 

E, se fora o naõ põem, talvez que a Mestra 

Passasse de Lucrécia a Messalina !* 

Andava neste tempo accèsa a guerra 
Bntre a Malta de Alfama, e Bairro^ Alto, 
Gingantes Campeões afragatados, 
Miqueletes revéis, cujas façanhas 
Em Macarróneo Metro celebradas 
Tem dado assumpto a hum par de gargalhada! 
E no sitio da Penha aos dias-Sanctos 
Com poitap, e com fundos de garrafa, 
A-dente, á-únha, á-bordoãda, a ferro. 



* He taõ verdade o baverem existido estas Perssonagens, c 
• ter J. A. sido substituto em huma Eschola de Primeiras Let 
na Calçada do Combro ; e foi posto no andar da ráa, porque, 
pois das proezas indicadas, ja também (dizia o Mestre) lhe anc 
ao cheiro da Mulher. 

t Bairraltenses, A{famiade que Rapazi, 

Utraque gens pr^stans moqmètf poiens que calhÚQ» 

Plil. Met 
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Latindo taS raivosos como bum Perro^ 

Travávao cruentissimos combates ; 

Nao que morresse algum> mas abundavaõ. 

Entre o furor de punhos, e pedradas. 

Bóias partidas, ventas esmurradas! 

De huma das taes Guerrilhas tinha o manda 

O General^ Luneta, Homem provinda 

De linhagem illustre,. e por seus sestros 

Entre a mais brejeirai^ çáfia cambada. 

Entre a relê mais pifia confundido ; 

E por seus Capitães èrao com elle 

Claros Pimpões, a flor da Pangayáda»!* 

Dó rumor de seus feitos attrahido 

O Heróe, por se acostar aos ja famosos. 

Com estes se lançou, propondo em mente 

Ser de novos Achilles novo Homero ; 

E, segundo o que ensina antigo Adagio, 



* Bem sabida, e bem fallada foi «m Iiiaboft a gfucrra da Ra» 
pazia no sitio da Penha de Franfst; e muito maiis depo» que nelia 
entraras o Qtneral Luneta (Dom Th. d^A ; enjo Rival no Genera- 
láto éra bum façanhoso Pretalhaò) e algfuns outros, que, põsto>- 
serem geralmente bayidos em rsiiD conta, nunca se esperou qu^ 
chegassem a tanto» 
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Como— Quem a bóa árvore se chega 
O cobre bôa sombra— em tempo breve 
Os fructos vio de tao heróica alliança : 
Por estes nobres Chefes apoiado. 
Trepando na Cadeira da Verdade, 
Começou a soltar primeiro os diques 
^ Da Sagrada Eloquência ãs-escondidas ; 
Que deste, e dos mais Sacros Ministérios? 
Estava, como Apóstata, inhibido ;* 
Porem logo a Fortuna protectora 
Lhe deparou valia com que obteve 
Licença de pregar! Os sanctos Templos 
Estremecem de ouvir sanctas Doutrinas 
Pela nefária bocca profanadas 
De hum maligno gahao, sector d^insanias, 
Ferrenho turpador de Leys, e de honras. 



* Oft primeiros Sermões de J. A. naÕ sonente foraõ prégfa^ ; 
ás-escondidasy mas foraô>lh« havidos por interrençaõ do Genti : 
LunetOy e d« seus Sócios, com quem diariamente J. A. arrancha ' 
á bebedeira ; e ainda hoje, de todos os Ministérios sag^rados, i 
pode exercer o da Prédica ^ estando aliás completamente irre^uL 
pr. q\ naõ pertence a Congregação algama^ na5 tem obediência 
Prelado, e ate «v defictu Patrimonit. 
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ApóEtolo de lúbricas torpezas ! 

Os ethéreos c&t>eIlos destrançando. 

De d6 rojou o manto a Piedade, 

E, de pejo co' as maõs cobrindo o rosto, 

Fugio de outÍUo!... Porem elle, infiado 

De audácia, e presumpçaÕ em tóz, e em gesto, 

Prorompèo neste emphático discurso : 

" Agora estou na tinta ; como eu posso 

" Ganhar dioheiro por gritar em alto, 

" Ja volta me naõ daõ meus inimigos: 

" Tenho agora de officío o fallar muitq, 

" E muito fallarei, porque he meu gosto ; 

" E protesto naõ ter toda Lisboa 

" Quem falle mais doque eu ; pois naÕ me ganha 

" Na rijeza da vóz huma Cigarra, 

" Nem ella pelo Estio estruge os campos 

" Como eu bei'de estrugir os meus ouvintes. 

" Bem sei que bei-de dizer o que nao sinto, 

" E bei-de ensinar virtudes que naÕ tenho ; 

" Mas, como isso dá lucro, hé quanto basta : 

" Da violência que soffro na empreitada 

" Desforra tirarei, aaõ estudando 
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'^ Nem somente hum Sermafi ; e nisso mesmo 

" TalTèZ ache proveito, em ter desculpa 

" Quando disser asneira mais machucha : 

<< Nem me ha-de faltar vez em que eu empregu 

" A Palavra Sagrada, e o Lugar Saneio 

" Em nutrir as paixões que me devórao ; 

^' Quando eu orar, se por ventura minha 

'^ Alguns meus inimigos me ficarem 

" Do Púlpito defronte, hei-de vibraf-lheíi 

*' Sacras fulminações, hei-de apontallos 

*^ Como impioSy dissolutos, libertinos 

^' Para o Ceo, para o Throno escandalosos, 

" Por ver se assim os faço ao Vulgo odiosos :* 

'^ Este gostinho só, vale o cansaço 

" De quarenta Sermões, e a esmola delles ; 

'* Lancem-me embora os erros meus em resto, 

" Que eu naS quero o que he bom, quero o qu i 

eu gosto. 
" Que eu seja na Invenção mesquinho ou néscio 



* Ha muito quem saiba, e ate qnem onrisse destes profaniss 1 
mos desvios Oratórios de J. A. e especialmente a escandalosa apó i 
trophe que na Igreja de S. Paulo dirig^io a António Xarier, o me '> 
mo de quem fallei no Canto ?•. 
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'* E na DisposiçaS desordenado, 

" Na Elocução impróprio, secco, e rude, 

" Falho em Memoria, e na Pronlíncia iograto ; 

" Que ^a os meus Exórdios taõ compridos 

'* Ou mais que a Narração ; que oaõ confirme j 

" Que faça divisões, e perca o fio ; 

" Que entre nas provas, e naÕ dè nenhuma ; 

" Que mal refute, e que peior perore, 

" Tudo isso he bagatella : em misturando 

" Com quatro laivos da Profana Historia 

" Dous preceitos da Sacra ; em alterando, 

" Quando preciso for, qualquer dos Textos j" 

Em trazendo algum simil des-ugado, 

Inda que bem naÕ case ao mais que eu diga; 

E ataviando tudo, e atando em molhe 

Com phrases empoUadas, e seguidas, 

Inda que sejaõ vaus ; gritando sempre 

Ate enrouquecer, e estar suado ; 

Camparei entre a turba dos pexóteâ, 

E certo estou de grangear o nome 

Ce Pregador chapado. De óra avante* 

* Qnem tiíer ouvido J. ^. e loubei eotender o que ootIt, 
«chaTãmuiT«rdMleo«ipailorelalÍT«iiMDte*»)eoiabdi)fie<lioaDAo. 



^ 
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Ter tento em nao calar, e vida-gróssa • 

" Que, em quanto houver Festeiros, e líman^ 

dades, 
*' Terá sempre tostões Macedo o Ex-Frade. 

Os dictos dos Heróes nao saõ baldados : 
Melhor que o disse, o fez Heràe Macedo ; 
E, por intervenção de seus Patronos, 
Crescendo o Pregador em nomeada. 
Apenas tinha guólas que pudessem 
Dar vazão ás devotas encomendas ! 
Angélica no-em-tánto, já viúva. 
Andava por Lisboa lazarando, 
Nao tendo com que mate a crua fome. 
Nem com que cubra as carnes maceradas í* 
Podia ter o amparo de seu FilhOj 
Mas elle nao lhe doe sua miséria ; 
Ja na pouca-vergonha calacèiro, 
Surdo aos matemos ais, em longos bródios 
C os Generaes do Exército da Penha 
Gasta o que lucra em alta berraria ! 



mmm 



* Hé sabido que andaya pedindo esméla. 
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Nem somente a miséria consumia^ 
£ o filial desprezo amargurava 
A miseranda Angélica :■ tao fundas 
L&nça o materno-Amor suas raízes. 
Que, de tantas angustias opprimida, 
Inda mais a magoa o ver seu Filho 
Avezado ás nocturnas emboscadas 
Que daõ tanto habitante ao Limoeiro ;^ 
E ver que preza tanto os bons escriptos. 
Que até da Livraria Franciscana 
Cortou alguns Sermões a-canivéte !t 

Mas tudo isto erao feitos escondidos, 
E os Heróes, que na Fama tem seu fito, 
De alardear em público se aprazem. 
Jâ de Sancta Izabel na Fregueria 
Atravessando a turba rezadora, 
Qual vai hum Cao por vinha vindimada. 



* Diz-8e que J. A. também foi rancheiro da c6ra do Càeo. 

•\- Inquira-se o Padre Biblyothecário de S. Francisco da Cidade, 
ti elle amostrará huma collecçaò de Sermões Italianos, dos quaes 
J. A. na Terdade cortou acanivéte 3 e diz«se que o mesmo íizéra a 
ButroB Obras. 
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Co' a esmola dó Sermão vinha sahindo 
O Poeta^OradoTy Macedo o Ex- Frade 
Quando topou ^ng^eZíca.... assombrado 
Quiz voltar, mas nao poude ; e ella mui branda 
A' triste petição de algum soccorro 
Unio alguns, que por prazer lhe dava^ 
De boa MSy suavíssimos conselhos : 
Porem elle, assomado acreditando 
Desdouro seu aconselhallo a Velha, 
Começou todo a estremecer de raiva I 
Este Ímpeto lhe dava o Desaforo ; 
E, por sua influencia, alevantando 
Contra a mísera Mãy as mãos malvadas, 
Deo-lhe hum grande empurrão, e foi-se an- 
dando.* 
Novo Orestes, das Fúrias avexado, 
Co peso do seu crime ancíòso corre, 
E vai depor a mágoa deste encontro 
No seio de huma sórdida Michella, 



* Impossivel parece 3 m|ii naõ he £ioça5 poética, he hutna 
escandalosa verdade. 
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Obscena Barragan, vec&l Rameira 
Que DO fétido Beco doa Beguinhoa 
Tinha o seu Lupanar ; e onde impudente, 
Por antiga affeiçaõ ao bruto Alcouce, 
Chafurdava encharcando-se, e sorvia 
Torpes prasères de vendido afiago : 
Kem lhe era novo alli achar o allivio 
Contra as mágoas do lúbrico desfecho ; 
Logo ao nascer os Fados assellaraÕ 
Que esta nova Barina, e naÕ formosa,* 
Roubaria os affectos deslavados 
Do Ex-Frade Garanhão, que ja n'outr' ora 
Ao Caracol da Graça fez por ella 
Muito heróicas sortidas do Convento ; 
E óra, deixando a MS7 morrer á fome, 
Com ella consumia os cujos cobres 
Que dos bródios da Penha lhe sobrávaS.t 

De mais para melhor o Desaforo 
Hia exaltando o Heróe ; mas novamente 



• Vtj>-ie ik Ode 8* do L, 3' de Hvretio. 
^ Tndo iiw MÍ Terdadct. 
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Suai infemaes Sócias conTocando 
Adulação, Maledicência, Intriga, 
Audácia, Presumpçao, Perfidia, Inveja, 
Dest'arte lhes fallou ^' Hé vindo o tempo 
** De eu receber de Vós o extremo auxilio, 
^* Para subir ao pico da insolência 
^* Meu Alumno Macedo : o que elle há feito 
^' Já nao parece pouco, porem deve 

Os limites passar de toda a esp'rança. 

Antes que todas, Vós Intriga, e Inveja 
** Deveis estimulallo por maneira 
*^ Que aborreça, e dezeje o perdimento 
^*- De todos quantos sao 9^us superiores 
'< Nos ben%,ou na viirtuda^ ou no talento ; 
<< Em-modo que, por sede de vingança, 
«< D' Espiaõ-lQelator o emprego tome, 
•* E receba salário : e Tu, Perfidia,* 
'* Farás que vá mabgiro, e caviloso 
'^ Dar falsas delações até de Amigos: 
'* Maledicência, Tu, dicta-lbe, e escreve 






* Há quem laiba ate quanto éra o tal salar. 

H 
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^* Mil solturas de phrases populares, 
^* Com impropérios mil, mil iuTectivas 
^^ Contra em particular certas pessoas, 
" E em-geral contra vivos, contra mortos, 
** Doutos, e néscios, naturaes, e estranhos : 
*' Nem Tu, Adulação, somente deves, 
** A 5eu uso, mspirar-lhe os da lisonja 
" Vocábulos servis, quando practíque 
" Com quem tenha o poder dá governança ; 
^^ Mas, entre as várias producçoes que aborta 
^' Dignas delle, ^ de mim, influe-lhe n idea . 
" De alguma obra: que em lisonja exceda 
** Tudo o que produzio de mais nojoso 
^' Nas Eras más a depravada Roma ;# 



* Veja-se a Dedicatória do Poema Gama : qualquer que seja • 
leu objecto, ella be supremamente ridiciila, e e nojóta, porque tras- 
càla à mait servil, inpaáeate, e odi6fa lisoaja | e ot lew gaboe 
seriaÕ sempre exagerados, byperbólicot, e insoffriyeis, ainda que 
fossem dirigidos i Fridetieo 3* grande lle(, Filósofo, e Poeta : 
«]la fae bum abono da sentença do Legislador do Parnaso Franccz 

Un Poème insipide, et soitementjlatteur 
DeskoncTt ã-la-fois le Heros^ et VAuteur. 

^OIÚUJS^ Sat. O. 
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" E Vós, Audaciar, « Presampçao, que tendes 
" Tomado de seu génio inteira posse, 
" De modo o regulai que se enfureça 
'^ Havendo quem lhe afronte, ou note, ou negue 
*^ Seu saber, suas obras, seus talentos ; 
*^ E, cuidando aterrar seus inimigos, 
^< Vário em composições como èm costumes, 
** Após de humas vá outras enfiando^ 
*^ Bem como úsa enfiar os rebuçados 
*^ Quando de em-vao pregar está ja rouco. 
*' O mais, que falta aqui, tomo eu a-cargo 
<^ Co'a Fortuna, com quem travei alliança ; 
'' E, feito tudo assim co'a diligencia 
" Com que usais de servir-me, eu vos protesto 
" Que elle, antes de contar os onze lustros, 
*^ Ha-de ser em Lisboa taõ faliado /" 

** Como o oostumao ser as grandes pragas ; ^ 
*< Bem que as pragas ao Mundo fiagellado 
'^ Costumem ser de lagrimas assumpto, 
" E que a Pragc^Macedo exoite o riso, 
'^ Misto de indignação e piedade, 

h2 



K^ 
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** Em toda a gente qae tiver bom*8iso, 

*^ Seja embora Marquês, oa Duque, ou Frade.'' 

Desmanchado o terriieo Conselho, 
Bnscao todas o Heróe ; e a^hum-tempo todas 
Com dobrado fotor do que tomáraa, 

Quando no taboleiro o yísitàirao, 

> 

No coração entrando*lhe e nos testos, 
Inda mais o azoinarão do que azoinaS 
Ao Sol-pòsto o cançado Caminhante - 
N'faum charco, e n^outro charco.as Raas ralando. 

Como fogo em matéria combustirel. 
Ou como a peste quando ladra o sirio, 
No toutiço do Heróe lavrando o influxo 
Da caterva itifemal, com pio zelo 
Tantas accusaçSes tinha ja feito 

Quasi como de crimes commettera ! l 

E o seu bom vakdor, e honrado Amigo 
Sepúlveda, que o tinha agazalhado 
*Com todo o bom e honesto tratamento,! 
Sepúlveda, por crimes nem pensados. 



t Cam. Lns. O. 9». Est. 13«. 



149 

Em seus lábios traidores ja merece, _ > 

Pena^ prisão, degredo, e talvez morte !* ^ 

Mas com riso maligno a cega Peosa ^^ 

Folgava de estender dourada capa ^ , ' , ) 
Sobre seus desacertos, e seus crimes; ^ jj 
E Rebello, inda ignaro de taas feitos^ , . . J 
Por seu brando caracter bem-fazejo 
Lidou, e conseguio sacar-lhe Carta 
De Regio-Prégador : entaõ crescerão t 
O seu nome, e os seus lucros, passeando 
De baixo deste titulo amparado 
Contra todo o precalço ; o Heróe gozava 
Mais abastança em bens, mas naõ mudava 
De caracter, de génio, ou de costumes ; 



* Muita j^eate sabe, e ate existem testimuohas que fora5 chanHU 
dai por «ccatiaõ da Msa denuncia que I. A. fiaéra perante « Ht* 
nisterio contra o Doutor Sepúlveda (ja fallecido) que alem de ler 
honrado Homem, tinha aberto a sua casa, e as fuai mafts em bene* 
fittio do seu Accusador. 

* O, Monsenhor Rebello alcançou à I. A. Carta déPra|;adoff 
Reg-io, porem I. A. tad mal lho agg-radeceo/ • com tanta prayU 
dade continuou aconduzir-se, que seu ingénuo Protector che^ron ft 
arrepender«se de o haver sido. 
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E ingrato á mao de que estes bens houvera. 

Como com todo o Mupdo odioso, e ingrato» 

Tal foi sUa maldade, e o rumor delia 

Que ate, correndo tempos, a Fortuna 

Cançou de apadrínhallo, e abandonou-o 
Entregue a seu Mentor o Desaforo. 



\ 



VIM DO 8* CANtO. 
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CANTO IX\ 



Em quanto da Fortuna a meiga aragem 
Infúna do Dezejo as soltas vélas. 
Levantados nos hombros da Soberba 
Laurèa o Desaforo os seus Alumnos ; 
Porem quando a Fortuna irada assopra 
No pego do Desprezo enta5 soçóbraS : 
O Ex' Frade- Pregador f que neste emprego 
Campava por Lisboa erguido em palmas ; 
No azougado mioto entrou-Ibé o sèstiro 
De figurar também como Poeta ; 
E, porque só a magra Academta 
No estitico Almanak á luz lhe déra*^ 
Humas tantas Poéticas miudezas 
Mais ruins entre as más de seu contexto ; 



••I 



tè 



>•• 



* o Almanak das Musas, onde vinhaS ioserMas algfumas ídsí^^" 
nifícancias-Metrieas de J. A. 
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A Audácia, a Presumpçaõ com altos fmnos, 
E a Inveja com azèâas pecuinhas, 
Mais teimosas que nunca, e mais vebementes, 
Badalando-Ihe n'alma, Ibe ciamávao : 
'* Macedo, qae preguiça he essa tua ! 
*' Contentas-te da Prédica, e naõ buscas 
^* Na Fama cavalgar como Poeta, 
** Quando podes deitar a barra avante 
** Dq quantos at^ora bonráraS Lysia ? 
*' Eia, accorda-te, Elmiroj e da^-te pressa : 
** Tragedias» Traduc^oes, Odes, Poemas 
** Escreve, escreve tudo, e gema o Prelo ; 
^* Verás da tua penna as enchorradas 

Espantarem Lisboa, como espantaõ 
*^ As tuas pregações Aldeãos ouvintes." 

Destas instigações o Heróe movido 
Dizia em si *^ Se entro a fazer Tragedias 
** Abarroto o Theatro, e morre tudo ! 
** Mas se alguns, que nao sao de comparax-se 
" Comigo no saber, e nos talentos, 
<* Tem encbido o Theatro de Obras suas ; 

Se o parvo do Moniz compôz a Irene 



<c 
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(Que inda eu bei>de diser ^e be plagiato)* 
E, seguado me disem, contí&úa ; 
Porque naõ farei eu trinta Trage^as, 
E em cada huma biun pásoao da PÍat^ ? 
Ei-lo com maõs á obra, e eis o Theatro 
Tremendo co'as horríveis pateadas 

Em que a sua Zaída lhe enterrarão ! 
Bem se devia aquelle tratamento 
A tal composição ; porem Elmiroy 
Raivoso do successo, e da ignorância 
Dos seus Espectadores blasfemando, 
Jurou de lhes fazer cahir o queixo 
Outras mil producçoes mettendo ao Prelo 
Em que amostrasse bem a mao de Mestre. 
Impressas correm ja humas regrínhas 
A que eUe chama Traducfies de Horácio :. 

* Qa&ndó no Tbeatro da ftna doi Condes le reprttenton a I 
l^iap— Irene— diiM I. A. (• o refeánò alguAi pexotet) l|iM < 
era tirada de outra que escrevera Voltaire com o mesmo til i 
àejfoJMf em homa Satyra (das de seu- jaca) disse que era tira^ i 
Italiano Conde José Qori ; mas ai- fim, chamado publicamei : 
pfOTa e confrontação, maacov o sábio» é a-IrsM-fiéov tift orij i 
como na yerdade éra. 

h9 
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Mal se conhece o Vate, honra do Thyhr6y 
Com capa remendada, e embuço ás-càneas 
Engóiado entre phrases deslavadas. 
Ou duros Versos trascalando a Claustro ; 
Ou bem, ao úso original de ElmirOy 
Arrevezada ft tea do discurso ; 
E o que maior escândalo motiva 
Hé o canino, túmido Prefácio, 
Em que, insultando o Mundo, bazoféa 
Ter acabado o que ninguém pudera ; 
Mas, se a Maledicência lho hà dictádo, 
O Medo tiã supprimído o seu segundo 
Tomo de Horácio trasmudado, e chocho/^ 

De honrosa intrepidez forrado o peito ;.: 
Bis n^hum frágil Caíque, retalhando. 
Â verde-negra espalda turbulenta 
Do^ Atbtantieo-Oeeano, os prigos força, 

E, antes do que ninguém, o ousado Nobre'*^ 
Ao seu saudoso Príncipe relata 



d.^ 



*. HIummI de CttiTeim Nobre, entafr Piloto, e hoje OIBcial d# 
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Do restaurado Reino a grande nova : 
ElmirOf por metter bedelho em tudo, 
Elmiro quer cantar o eximio arrojo» 
E) em-vez de hum canto, gai^antêa hum zurr< 
Mas diz-ihe a PresumpçaS ^^ Avante, avant 
^^ À Ignorância he quem nota os teus esmpto 
*^ E o modo de a punir hé escrevendo," 
E a teimosa, loquaz Maledicência 
Recórda-lhe as rezingas de seu Mestre 
Co Sebástico Mestre Funileiro. 
Para fundarmos dignos alicerces 
Da grande obra que entaõ se lhe ergue em me : 
Eis o Heróc- Pregador pela Ribeira 
Aprendendo os picantes palavròríos 
Da recua Marujal, e das Pexeiras ; 
E, no sabido Arrieiral pecúlio 



* Apontoado ãt iniipidot Venoi, a qae I. A. chamov Poe i 

intitnloti O Novo Argonauta : para se conhecer a instiíBciencía I 
Obrinha, bastará saber-se, que tem mào estylo, mâo plano, mi 
dicção, algftins erros, e nenhum bom episódio ; e que atese i{ i 
ria quem fosse o Heróe, se o naò díscessem as Notas, qu< 
maior parte 8a5 boas, por serem c6piÂda4 de alçuns nosso 
Escriptores. 
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Vascolejando tudo, em bóa dose 
Ajuntou paradoxos, e sophismas 
Â mil erros históricos, e affouto 
Des-andou co'a terrivei trovoada 
Que aos Sebàstícos-Crentes dirigia, 
Mas cujo raio reverteo sobre elle. 

Este o ponto fatal em que a Fortuna 
Começou de virar contra elle a roda :* 
Amigos, nem do Exercito da Pe^Aa^ 
Porque nem desses conservar sabia ; 
E o publico furor do Heroe-damninho 
Escouça-lhe os. Freguekes, e ja folga 
Com menos quinze estafas por. semana : 
Mas vaS-se-lhe estafando as algibeiras, 
E, á mingoa de Sermões, o accordo toma 
De a perda reparar, cançando o Mundo 
Co'a louca multidão dos seus escriptos. 



* Ob Folhetos contra os Sebastianistas ta5 t^ò grpfseirameiíte 
aeriptos, que revoltarão Lisboa inteira, e, set^do-lbe pateptea4M 
M seus desvarios) especial ment&pela^—ReCatfkça^i An,|ilytic.^~J. A. 
disde «sia época, pelo seu ne^^cio or^ilhp, eoiqeçoii a desfazer -se 
O» disparates impressoSi d^se mpdo procurando repiLiar O ffàtbiço» 
% arruinado edificio da sua burlesca fama. 
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Sangrou-lhe então de-novo a funda chaga 
Do descuido fatal da Lavandeira, 
Que, mettendo em barrella humas cuecas, 
Juntamente metteo bum dos dous Tomos 
Em que escrevera a Traducçaõ de Stacio :* 
Começa a inundação dos Solilôquioa^ 
Obra dé tal saber que encova os Sábios 
Vel-quasi a-flux, antigos, e modernos ; 
E buma manbaS que os Nortes assopravaõ, 
Em-tanto que os igniferos Ethontes, 
Tirando ao largo o flavo Hyperiónio, 
Com as settas do Deos luci-potente 
Nebulosos vopòres dissipavao ; 
Tanto se lhe azougou a cachimónia 
Que, bem como Sileno com três domas, 
Começou a ver cousas que naõ vira 
Se, tal qual Deos lho deo, fora em seu siso 
Vio, e pasmou ! que á banda dó Occídente 



* I. A. qii«ixa*se. d« que m lhe extraviou hvni dos \ 
asaniifcríptoB com a soa Tradncçal» da Thebaida, a qae 
elmnoa. 

De gdrdo Original Venaft miinds &c 
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Pelo Ceo inda meio encapotado, 

Mais do que a Estrella Eóa radiosos 

Luci-trémulos Phósphoros brilhávaõ ! 

Vi<f Torres, vio Castellos, Ventoinhas, 

Mágicas Circes, Mágicas Medéas, 

Mágicas Avantesmas tremebundas 

Capazes de espantar qualquer Quixote ! 

E, depois de ver cousas nunca vistas, 

Sobre hum Livro de Oitavo, escarranchado 

Nos alti-baixos lombos de hum Corcunda, 

Leo em letras maiúsculas composta 

Esta palavra Gama! Âzaranzado 

Arreda anciòso a vista, esfrega os ólbos, 

A seu Mentor devoto se encomenda, 

Toma a affirmar-se na visão, e nota 

Que as nuvens em que vira este embréchado 

A-prumo ao Calhariz hiao correndo ! 

** He prodígio, he prodigio que me chama, 

" Ordenando que imprima o. meu Poema : 

^^ (Ledo exclamava) aquelle mesmo he o sítio 

** Onde mora o Corcunda meu Livreiro, 

** Elle mo ha-de imprimir. Que ralhe o Mundo ; 
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<* M»8 tanto admirará minha ousadia, 
^^ Quanto os meus Gami-Epicos talentos, 

" Meu profundo saber, e o meu bom siso. 

I 

^* Derribarei Camões, Estátua velha,^ 

" Vil objecto da Lusa idolatria ; 

^^ E, em chegando sobre elle a erguer meu N 

*"* Posso affouto estampar mil Soliláqmoa, 

<< Segredos revelados^ e escondido», 

'^ Cartas à Merides, Cartas do que eu queir 

'' Pois que nao ha-de o Mundo os seus suEFri 

*^ Negar a hum Vate de taõ grande cunho. 

*^ O meu Poema está perfeito em tudo : 

'^ Canto huma Acção compleija, e acabada : 

^^ Nao tenho que emendar ; Poema á Impre 

Assim pensava quando de luneta 
Pelo cujo cubículo lhe entrava 
A Adulação, mui nédea e mui risonha. 
Na figura de hum Homem baixo, e rolho. 
Alvar na côr, louraça na cabeça. 



* Phrase de I. A. em sens Solilóquios. 

t Louca multidão de seus Folhetos. 

% Assim o diz na Prefacçaõ ao seu Gama. 
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Olhos que chamaõ de Carneiro morto. 

Nariz com presumpçaô de Papagayo, 

Bocca de Arraija, dentes Cebolla, 

Queixada cavallar muito carnuda, 

E em tudo irmaõ no gesto e nas maneiras 

Po Manteigueiro Lopes^ Varão douto^ 

Azado a fazçr 0'des de Manteiga, 

Inimigo mortal do Camões veliio 

Mas grande admirador do Vate Ex- Frade ; 

Ey proposta a impressão, começa Ic^o : 

*' Há muito que, se Vossa Sapiência 



* J. J. P. Lopes teve fumos de Letrado sendo ainda Caixeiro de 
hiHna Lc^a de Mercearia, e aspiron às honras de Redactor da 
magra Oazeta de Lúbooy sendo -o ainda entaõ o Or. Soares : de- 
pois de huns poncos de annos de empenhos, e bajulações; e 
■Qjeitando-se a receber menos algfuns trinta reis de ordenado &c. &:c. 
conseg^uio tomar a empreitada, ajoujado á surrelfa com I. A. de 
Maeedoy e a desempenhaõ com a dig-nidade conveniente a tad gran- 
des deus Sábios ! Demais disto, tem publicado varias Odes que 
fasem ódio ! Foi Sócio de I. A. na redacção do miserável Pa|>e- 
linho Semanário de mstrucçaZ e recreio^ que morreo de garrote, 
deixando a teus Auctores a mágoa do inútil desembolse de alguna 
coados vinténs : e finalmente» para em tudo se mostrar digno de seu 
Pedagogo I A. de Macedo^ tem feito ridiculissimos appendices, ou 
adminiculoi a alguns de seiu ridículos FoUietM. 
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^* Meus sinceros oonsellios escutasse, 
" Teria dado ao Mundo esse regalo : 
*^ Que cooMi mais fçrmósaqae hum Poema 
<^ Feito pingue, de assumpto taõ estéril 
<< Que, posto sefa*gf ande em Geogrc^hia, 
" NavegaçaJo^ Commercw^ Astronomia^ 
** E sobre iudo Historia^ ke mui pequeno, 
" He mínimo em Poesia ? Ou que altos féit 
*^ Merecem mais louvor que o nobre arrojo 
^' De arrostar sobre as azas do Estro ardente 
** A opinião geral do Mundo inteiro ? 
'^ Camões era admirado, e o novo Gama 
** Tai diãr a conhecer que elle era bum asno 
" O seu Heróe éra hum Heróe deveras, 
/' Pois que por sonhos fez a grão viagem, 
" E estirou o Timoja de hum só talho /f 



.«it^ 



* Este he propriamente o long^aissimo arrazoado de I. A. i 
faça5 ao sen Gama. Ora eomo poderá conceber-se que hum ai 
to, por tantos motivos grande, seja mínimo em Poetia ! Con 
I. A. mais o seu Lopes, 

* I. A. altera a verdade sabida da Historia, finge o Gama c 
em combate, e o Timoja morto às suas maõs ; apontoando, s< 
outras, mais esta incoherencia no caracter do Gama, sem i 
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^* Verdade be que se diz que o tal Pirata, 

*^ Sendo mui de proveito aos Portugueses^ 

' Largos annos viveo depois que o Gama 

*^ Partio de Calecut : mas que tem isso ? 

** He licença Poética, e tao bella 

*^ Quaõ grande o talho foi que deo o Gama ! 

*' O seu Maravilhoso be tal, e tanto 

<^ Que ate do Senegal muda as correntes Vf^ 

<< Na phantástica Ilha do Diabo 

" Lá está Estátua que ao Brasil aponta !t 

** Falia a Ásia, S. Thomé, o Infante, e o Anjo, 



brar cl« gae elle devia aMimtlbar-se a Ulyssea, a Enea»^ ou a Gof- 
fredoy e na5 a Acbilles, a César, ou a Henrique 4^ orem J. A. 
em nenhum bom sentido sabe que cousa seja verdadeiro caracter. 
Vejanse a Nota (10) ao Canto G». 

* I. A. fas o Rio Senegal (ou Canagfâ) alem da Linha, quando 
aliàa este Rio separa os Mouros Azenégues dos Negros Gelòfos da 
Costa de Guiné. 

f Aprimeira Terra a que I. A. dà aportado o Gama he huma 
Ilha deserta (mentira inútil) e alli apreseáta huma Estatua apon- 
tando para o Brazil, com huma inscripçaõ Grega, dizendo, que 
cedo os Portugueses o haõ-de descobrir : isto he hum plagiato do 
Poema intitulado— Oaramurd—^Iem de ser huma idea que se naõ 
casa com a acçaõ do Gama, e de com ella acarretar largos dispa- 
rates. 



I 
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<* E entra tudo no Templo da Memoria I^K^ 

^' Episódios ninguém os tem melhores : 

*^ Que elegância^ que força, ^ magestade 

^' No Guerreiro Africano, e no bom Velho 

<< Meneando com emphaae a cabeça !\ 

^' Que divino furor no Sacerdote !| 

«< O enterro do de EJncógi causa espanto ! 

" Os três Pretos ais carnes arripiao : 

'^ Pois Ignez ? Ate faz chorar as pedras !§ 



* A Asi& moitra em sonhos a El Rei D. Manoel, o Templi 
Memoria, o Infante D. Henrique leva alli o Gama &c. &c. 

•f Este Verso he do2<' Canto do Gama de I. A. que, detdeaji i 
Camões, e huscaado sempre, e sempre, em va5, imitallo 3 po 1 
lembrar a bella prosopopéa do 4* Canto da Lusiada, apresentou I 
bem bum Velho declamando contra a empreza do descobrimen < 
índia, de ajoujo com hum Guerreiro, e com a emphas9^ e o dei í 
de I. A. 

X Foi hum tal que, no momento do embarque dos nossos : I 
três Aventureiros, tomado do furor prophetico, vio os exU \ 
Chins humilhados aos raios do 1 T^o, e outros diparates desta 1 

§ A respeito desta Ignez vejad-se as Notas (6) e (7) ao Cai ; 
O caso dos três Pretos vem a ser: que dous Pretos amavi^huma I 
tinha 'y e^ como naõ podiaõ ambos ig^ualmente possuíUa,. e nei I 
tinha animo de perder a jóia, concertàrad entre si matar-se, e ma [ 
•« Cachorra esteve por isso : demais-a^mais, a historia foi co I 
por hum dos Negros Amantes, ja quando arreganhava o dente c 1 
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*^ .E quem ser^ tao bruto que nao pasme 

** Do marai?9ho8Íâsimo Episódio, 

*^ Despropósito eseripto por cqntraste 

** Do Gigante do Cabo das Tormentas ; 

'* Quando o Génio da bruta Idolatria 

** Com seus clamores espaventa o Globo, 

** E anda Vasco da Gama abaixo-e-adma 

*' Luctando sem refugo, nem govenio 

** No cego horror de estranha tempestade ; 

** Por que o grão Satanáz, posto nas azas, 

^ A' viva força dá infernal dentaça 

** Hum rochedo de Java cerceara, 

^< Com que aos Maces Austraes quebrado o gelo 

^' Rola expedito, e solto, e destacado, 

*^ E Tem correndo a revolver os Mares 

'^ Por onde então o Gama navegava, 



anciãs da morte. No Reino de Encógi (onde o Gama na^ foi) dis 
I. A. qae, anistindo os nossos Descobiidores às exéquias de ham 
dos Príncipes do Pais, cajás Leys orden&raft que eom o cadáver fes- 
tem queimadas seis das mais formosas Donzellas, quasi que exci- 
tou huma sediçaS para obstar ao sacríficio, cobrindo de injárías • 
ameaços o Rei que mui bem o hospedara. Eis-aqut oomo I. A. 8ab« 
cardar a cohrenieBcia dos costumes, e caracteres! 
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" Abojaudo nas agoas por maneira 

" Que oa Marea ci^eTn, co&rem SorisotUe» 

" De toda ,a parte oa congelados Monte» .'* 

" Pois, se devo fallar dos caracteres, 

" Vejo que Qimca fee oenhum Poeta 

" Hum Diabo melhor que o seu Diabo ; 

" £ fica Míltoa a-perder-de-vista, 

" Que elle em sen Paraíso Dimca disse 

" Se Rum etemo Rival desprezo a glória .' t 

" O caracter do Heróe, esse he chapado ! 

" Nada digo dos mais, porque he bom tudo, 

" O seu estylo hé sempre igual, e a phrase 



• Eitn doía VeniH mft de 1. A 


noT* 


Canto do *eu Gama, 




o ict 


revo, «.lêbiniEpi. 




i"e»r 


para eontraitór a iai. 




rode 


stejn peru mui g-arrafa 


nuDCB exreven nenhum Homem 


omfu 


DOS de Poeta, he sem 


ln<lief»6 o a^rto de JbHna phan 









it Xaetáo pSde conceber qne o Diabo dtiprAt ■ Omnipotene 
Supremo Saber, e « Olaria do Soberano Arcbiteeto do anÍT 
Hm o VeMhedo3* Canto da atn Gmaa^ que furmigaem o 
que tae». 
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Negramente grasnando, as asas bate, 
E, o caminho do Vate atravessando^ 
Co estrondo de quem soffre dysèntèria. 
Ou de quem do vazlío expéjle os rentos, 
Ba-lhe buma correntXa talbadura 
Toda empregada no alto da cabeça ; 
Mas este Heróe Cambayo naõ encontra 
Outro Melique-yáz que o des-aggrave ;* 
E, c'o furor do agouro, levantando 
Muito rijo a trotar quasi bum galópê, 
Na Lofa do Corcunda entrou suado, 
Como bum Macho de Posta, que na muda 
Está dando aos ilhaes, co'as mãos d'espéque. 
Senaõ-quando eis-que salta hum Gato negro 



* Estando cm campanha El Rei de Cambaya, ao Sahir hum dim 
da sna Tenda, hnm Milhano lhe deo bnma talhadúra na eabeça, do 
^e elle ficon mni sentido, per ser (eomo todos os Indianos) mni 
crente em agouros : Heliqiie-yÃs, seu £scra?o, que por acaso es- 
tava presente, « éra excellente atirador de flecha, ateasou o arco, e 
derríbon a Ave sacrílega j e de entaõ comoçou a sua fortuna, por 
maneira que éra hum ricco Potentado, e senhor da memorável Pra- 
(ft de Biii ao tempo das nossas primeiras conquistas no Oriente* 

Barrof,Dec» 1». 



, 
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(O mesmo negro Gpio desattento 
Que ja lhe espatifou deizoito empadas)* 
E, ao tempo quando o Épico sacava 
Da erudita algibeira o grao Poema, 
Furioso empregando a léve garra, 
Rasgou-Ihe algumas folhas, e partio-se 
Com músit^a infernal em sons tremidos 
Deixando estupefactos, e aturdidos 
O Poétay e o Lunático- Livreiro.^^ 

Oh ! que fizeste Tu, maldita Gralha, 
Sobre os sagrados cascos- Agostinhos 
Chorreando as trazeiras immundícies ] 
O que fizeste Tu, Gato maldito. 
Dilacerando a Obra mais pasmósa 
De quantas em máos Versos se tem visto! 
Qual c'o famoso Almeida em outras E'ras 
O mâo Rçi de Quiloa, assim c'o Ex-Frade^ . 

* Estando Jt A. na Le^a do Corcunda a comer bmna» «mpàda» 
com hnm sen Satellite, entroa outro, trazendo liinn Soneto em que 
se Ibc fazia algnma justiça : J. A^ergueo se a blasfemar, e no em 
tanto o Gato do CorcundíU mamou-Ibe as empailas. 

f El Rei de Quiloa deferio a sua conferencia com o nosso illustre 
Vice-Itei D. Francisco de Almeida, dando por causal, que, ao tem- 
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o Corcunda,- do agouro amedrontado, 
Duvida coutractar ; e mais ainda 
Porque ao justonaquella própria hora 
Entrava a Líia em Quarto-mingoaote, 
Agourando que á mingoa de Leitores 
Morreria de Traça o tal Poema.* 

De taõ torpes fracassos combatido 
O Heróe entristeceo, veudo mui claro 
Des-andar-llie a Fortuna; e ja. naõ dava 
Trinta reis pelos lucros de huma Obra 
Que tinha trabalhado em tantos annoa, 
Com tanta perfeição ! Porem, calando 
Toda a mágoa e temor, como se fora 
Mui seguro de si, rompeo profuso 
Coatra os néscios agouros declamando ; 
Na5 c'o vigor sublime com que oufróra 
Demósthenes a Grécia revolvia, 

po «Dl quf pnrn ella se dispuulm alraveaiarn liiim Gata negic 

bula, fg|-llii-ci(n vez fiel a mnnia dns agourai, [lorqiie inú pasta- 
do> Ires annos, e nÍDiliLgoritie queixa lie que aai tina a iuipez» da 
imprauaS do Gama. 
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Contra Filippe âs armas convocando \ 

Nem co'a flórida pompa com que Tulliò 

Defende Róscio, ou Catilina accúsa ; 

Mas co'aquelle furor, e vóz deferro 

■» 
Com que insano troveja, e na5 comúiove ;* 

Co'a monótona, e rouca vozeíta 

Com que úsa atordoar o Povo rude, 

Quando vai no exercicio accostumado ^ 

Do Sacro Ministério, que envilece, 

Dizendo o que nao sabe, e o que naõ.sente, 

Phraseando a-èsmo, e bracejando á-toâ, 

Com rúbido furor Fradi-fremente, 

Falho em doutrina, nauzear Lisboa* 

Qual se ouvira huma grande trovoada, 

O misero Corcunda estupefacto 

Escuta o Pregador, que berra, e súa. 

Descompassado o gesto, a cor perdida^ 

Dos olhos flammejando, e furioso 



Naja citada Saty ralhe disse Bocagfe : 
Trovejas, enrouqiieces, naõ commores. 
Gelas a contrição do centro d*aliba. 

i2 
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Como a Sibylla oráculos abrindo ! 

Dos berros, mais que das razoeos, movido, 

Na falsa expectação de largos lucros^ 

Ja elle expõe á venda O Novo Gama: 

Nos cascavéis da rythmá embasbacando 

Applaudio a Ignorância o novo Livro ; 

Mas, apenas o Monstro erguêo no Typo 

A orgulhosa cabeça mal-composta, 

Fodo o Castàlio Choro espavorido, 

Co'as mãos tapando os^ olhos, e os ouvidos, 

*Fugio tremendo ; e ApoUo de torvado \ 

*Hum pouco a luz perdeo como enfiado !t 

K tranquilla, e segura Sapiência, 

Posto que ver de Elmiro naS cuidasse 

Obra que á perfeição se aproximasse, 

Nao quiz julgar sem ler ; e entaõ, tomada 

Da justa indignação a que provoca 

Nua de todo o mérito a Vaidade, 

_ ♦ 

Trovejou sobre Elmiro estas sentenças : 
" Se, na idade arrojada, e vigorosa 



t C&Wi Ins. C. 1®. Est. 37». 
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'* Em que o divino fogo aquece a mente, 
" E os proveitos do estudo em obras brilhao 
" Nenhuma deo que o gelo naô^ crestasse, 
^^ E da Ignorância os sèUos naÕ trouxesse ; 
" Como havia compor hum bom Poema<^ 
*^ Q Auctor que com déz lustros ja pezada ■• 
" Tem de cans a cabeça povoada ? 
" Se de terreno máa nao vem bom fpnctd, 
" Como faria jB^tro hum'obra boa ? ' - 
^' E o rouco Pregador, que iada'aaa>défa 
" Huma Peça-Oratória em^si perfeita, 
" Como havia compor huma Epopéa 
*' Que Homero, ou que Virgilio sombreasse 

^' Ou que ao grande Cajgaioes se assimilhassc 
" *Podem-se pôr em longo esquecimento t 
*^ Quantos Epicos-Monstros abortarão 
^^ De vacúas frontes, plagiárias plómas, 
^' Que este indigesto aborto O Novo Gama 
/' He a prova real do- muito que ousao 
" A Fatuidade, o Orgulho, ç o Pedantismo 
" Por fortuna da gente que distingue 



t Cam. Lus. C, 4». Est. «». 
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** Bom, e máo, e peior, péssimo, e infame, 
" Do infame Elmiro o péssimo Poema, . 
<^ Nas azas da indiscreta Novidade 
" Correrá pouco tempo em terra pouco ; 
^^ E cedo na memoria ba-de apagar^se 
'' De seus Cantos o som desentoado, 
" Ficando de desprezo, e pó coberto 
«* O Livro cujo Auctor merece oppróbrios ; 
" Apontado será o Auctor do Gama 
" Bem como os criminosos com ferrete, 
" E as muito poucs^ vezes que for lido 
^* Será para excitar ou raiva, ou somno." 
Dicto isto, e arrojando desdenhosa 

a* 

O Etmírico- Poema- Narrativo^ 

De novo na Lusiada foi vendo 

Do disforme Gigante o gesto borrendo. 

0'Numes, eo prognóstico terrível 
Todo se vai tomando em realidade ; 
Pois, mal que de buma esquina assoma Elmiro 
(Urso no gesto, e Pbariseu no rosto ; 
Qual Touro em praça, cabiz-baixo oibando 
Desconfiado a turba quç o rode^ ; 
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E, somente modesto pelo traje, 
Com chapéo de tres-ventos assentando 
As grisalhas melenas, estendidas 
No roliço cachaço) o Povo rindo 
Logo todo murmura " Olha o Ex-Fradey 
« Olha o Camões da Rúa da Bombarda^ 
<« Que dá por páos, e pedras, escrevendo 
" Obrinhas que costumaõ nos Leitores » 
" O effeito produzir das dormideiras !" 
Mas de todo este cómico progresso 
Alegre o Desaforo, e vanglorioso 
f Por ver o Alumno seu trepar taô alto, 

Inda espera mettello em novas scenas. 
Porque diz que aos malignos impostqres 
Nunca faltaõ estúpidos Mecenas ; 
E desta sua esp'rança os fundamentos 
Naò saõ lançados a sabor dos ventos. 

No Paiz extensissimo que corta 
De ponta a ponta extrema os Mundos todos^^ 
Dos Reinos da Philaucia o Norte assopra, 
E assopra o sul dos Reinos da Mentira ; 
Entre estes dous, com ambos confinando, 



■kdki 
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Tem a Lisonja amplíssimos Estado», 

Cujo mal-firme chaõhe fòdo fumo, ' 

£ cujo Ceo he todo Meteoros : * 

N'hum alto vari-fúlgido Castéllo, 

De plumas de Pavão archit«ctado, 

Com tectos dos que Arachne erguer costuma, 

Colúmnas das que o Mar nas praias deixa 

Depois que róia, e bate/ e brama; é foge; 

Alli, muito donósa, ê recostada 

Sobre coxins de empôias saponáceas, 

Mora a Nescia-InvençôÕ, que se accredita 

Das três Rainhas Dèfensór-Mitiisttò';' 

E incansável dalli, (](uasi em bhuveiírc)' ' ''"' 

De falsa lúz mil settà^s déspedlíido, 

Arèa mil cabeças, pròduzÍBdo 

A retaguarda, eflancòi 16e resguardas^ <«< 
Perpétuas, vigilantes Sentinellffei^ ^ 
A convulsa ès|plantada Turbuletícia,^ 
A Malicia c'os olhos sémptts bôixos, ' 
E para o-Ceo com elles sempre erguidos 
A pallida traidora 'Hy^ocrisiã, > 



1 
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Que inda mais sangue íkz que a T jrannia ! 
Os estúpidos Pasmos que a cortejao, 
Correios seus, trombeteando os vivas, 
Do grande Ministeria Invencioneiro 
As ordens levao pelo Mundo inteiro : 
Dalli voando o intempestivo Applauso, 
Com benigno rumor de aura suave, 
Os ouvidos affaga ao impio, ao néscio 
Que mais nos erros seus desfarte arraiga ; 
E dalU desce o influxo aos vaõs Artistas .* 
Que aviltao suas Artes, dedicando. 
Aos indig-nos de honrar-^se hoorósos quaidros 
Com lustre de embléttiátóc^B lavorei^. • 
guando na infância de seu nobne Althnno . 
Astuto o Desaforo é diligente 
Curava de influir^íhe as artes suas, 
AUi foi demandar, e obteve auxilio ; 
E, quaes, se n'huma dorna o mosto ferve. 
Ténues insectos em tenaz cardume 
Zumbem, chupando as rubras aduèllas ; 
Taes, da Néscia- Invenção a hum leve aceno. 
Falsidades, Basòfias, Destemperos, 
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Túrbido enxame, com ferrão maligno 
Forao chupar nos testos de Macedo 
Alguns raros barruntos de bom-siso : 
Vendo depois com gáudio o Desaforo 
Fructos de seu ensino em obras delle ; 
Vendo o Poema Gama exposto ao Mundo, 
£ o Mundo todo a escarnecer do Gama, 
Novo auxilio pedio ; ligeiro e ledo 
O Sátrapa ideal, convindo em tudo, 
Deo em forma de agouro este protesto : 
" Posto que nos escriptos de Macedo 
" Ande sua alma negramente impressa, 
" Como hum timbre quaíq ler tirado a-fumo, 
" Naò basta, e deve todo o Mundo ver-lhe 
" No atroz semblante ressu mando os crimes ; 
** Assim será : mostrando as phàses todas 
" Sobre huma correrão quarenta Luas,* 
** E entaõ, em Oriente refundido, 



* o Poema Ooma foi publicado em Septembro de 1811, e o 
Ori^ntCf ou Gama refundido, e accrescentado com dous Cantos, 
demais em todo o sentido, publicou-se em Março de 1815. 
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« Verás o Gama^ em guinchos mais crescido, 

" Encher com seu louvor mèa Gazeta /* 

" Verás hum Pintor- Cócles, mui devoto t 

" Das sapientes Elmiricas-f acanhas^ 

<* Por-lhe a-óleo ò caraõ, affeiçoado 

" Inda que com favor, assimilhado ; 

" E c'hum Livro nas maõs, como em memoria 

" Dos muitos que roubou : verás Manteiga % 

" Com tardonho buril passallo a cobre ; 

" Macedo punirá esta tardança ; § 

** E, a seu pedido, como próprio emblema 



* A magra Gazeta de Lisboa de 24 de Terereiro, anonnciando 
o Poema Oriente^ chamou-lhe, a fora outras alcunhas, MaravU 
Ihosa producçao do Génio, onde brilhao magistralmente desempenha- 
das as difficilimas regas do Poema Épico &c. &c. 

f H. I. da Silva : cego de hum olho, e que para tal obra o dere* 
ria ser de ambos. 

{ B. I. da Silva, por antonomásia o Manteig^a : e log^o foraS 
dous Silvas que reproduzirão aquella ricca Amora ! 

^ O miserável, ainda que alias hábil Gravador, auccedeo-Ihe 
hum precalço com que perdoo a primeira chapa, e teve por isso de 
retardar a obra ; mas por esse retardameoto lhe dirig^io I. A. hun^a 
carta em que o punha à viola. 
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" Dos crimes que escrevendo commettera 

** (Hum tempo Sycophanta, e Zoilo agora) 

" Ornar-lhe-há o baixo do Retrato infando 

" Huma penna de ferro, negrejando 

" Por entre lusco-e-fúsco, ou lúz do Inferno :* 

" Nos Tórculos depois multiplicado, 

" De seu fusco-Oriente-gatunado "t 

" Enfeitará luxósos frontispicios, 

" Qual de hum Mestre de sebo, e de polvilhos 

^' Em besuntado páo meS cabeça 

" Com chorina, ou riçado a porta ad'reça : 

^^ Verás que em vil, torpíssima linguagem 

" Comporá outra métrica-salsáda 

" Que chamará Poema, ou Burricada^ 



* I. A. mal-contente de que o seu devoto Pintor-Cocles o retra- 
tasse para correr Mundo no frontispício do seu Livro ; esquecendo- 
lhe de o por a escrever, pedio que na gravura se lhe ajuntasse huma 
penna. *< Porem como? (lhe perguntou o-Gravador).^' Seja como 
for, eu quero ahi huma penna (reffpondeo J. A.) entad o polire 
Jãanteigay receando a língua do retratado, lembron-se de metter 
(a penna) «m hum globo de luz, tirando aisim apparentenieiiteéw 
trevas o Figurão gravado. 
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" Desaforado aborto em que injurie 
"*Velhos, e Moços, Donas, e Donzellas,t 
" Classes, Congregações, Nações inteiras ; 
*^ Afora outras obrinhas mais miúdas 
" Dignas de seu Auctor, como elle infames." 

Assim e!ontáva a Fama : e a Liberdade, 
Co'a Razão eo Bom -Gosto practicando, 
Desfarte concluo " Somos vingados : 
*^ Se deste Luso escândalo entre os Lusos 
" A nescia-protecçao tolhe a vingança ; 
** No ditoso Paiz onde eu domino, 
** Na fausta Graõ-Bretanha eu vos prometto 



•f- "Na Livraria Graciana havia mannscripto ham antigo Poema 
com o titulo de — Oriente Oonqaistad* — detappareceo, e presume 
se que J. A. lhe deoo caminha qae dera a alguns Livros desta sosi- 
raria, que dizimou, como a de Enxobregas, e as outras ja citadas; 
e talvez deste seja roubado o muito pouco bom que apparece em seu 
Poema. 

t Cam. Lus. C. 7°. Est. 49*. 

* Irapossivel parceo ; mas nao be ficcao poética, he huma escaa* 
dalosa verdade. 

« Veja-se a Ode 8* do L. 2" de Horácio. 

t T udoisto saõ verdades. 
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** Que os raios-Typográphicos se accenda6, 
" E corrao Plaga e Plaga incendiados 
** Co'as cinzas do ridículo cobrindo, 
" Dos outros Corvos para espanto e medo, 
" O uome do Novo- Épico- Macedo. 



FIM. 



ImprcBio poir W. Flint, Old Èailey, Londrijg. 



